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'enunciada pelos oper
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K-TD[UT.* IK) POVO
EiPWHOL

irisya t »A. l»•» - Hitme»
b&fte* v-ttfMdo» jkío
sCrVrBi-afthia, tteirf acao do

l Crami** «-«'ío tando du*
_ft tma raptial. epclamlo
l • «cv>»f*fín» ftara «toe fa*
l en»*-» no* «ntro* Indu»*
K»(,.-,-«a a» tt.Jaa a de »!•
t5s,.*.r-:..i < .:¦..,.•» o rretme

O» I(•tWf.OS (Ao «falado»
,»»-i.' t foram ctittadoa ao

*f" ás ,*wirvtaf«j»i peto «jor»
s fêtocto intitulado "para
trdt mt itmmte du etat*
tHW, «a* icfert (toa au»
. «jt música e«;r>*didos aot

sr» At cv.Atuntta e ter»
ttm mm palavras: "Avan-
pn u -•'.,*» serals nas

st» áSamt » centro» Indus*
t* C/S«s í ..í-no «Imitar In»

B *A .-1.- ,•»*.!• * fntnquiita
J et «írcfurlroa » petxci»
rirata s .-»¦:.**«• da inctniitar

pjrttt«n • i t da sçAo con»•n-"---1 ttarteciantes.
***%***l-***m'*lt,*%mk***,*t^

ttykmalas russos em
viagem

ft«fv«n ontem pelo "etlp*
t» i-s- A::-..-:!'sn World

vij». ;rtx*-leaies da Cuba,
itüeziu» Wladlmlr Egorov
rr*»? RjUnov, quo prowc-**U :m '..-.¦.: i'-.i, psra

irssdism, eonstantcmen»
it-.fttft d«»u eapltel, fun-
turoí do ««rvlço «xterlor «
errít! do governo soviético.

f!a mais rápida desmo-
Ihacão do Exército

britânico
Ü3SDPX3. I (AFP) — O Co-

I Btecuilvo do Partido Comu-
i Briianlcc publica hoje um'¦<-¦< teclamando a acelera»

i et diumoblltraçAo a repatria»"a cot militares britânicos na
¦ ti- Indochina, Eg:to,

-~x Siris. Líbano. Itaita e
ad»,
0 sunlfeíto observa que "a

democrática dos proble-i pesüii-' -• ds índia, Blrmunla
aitMa, permitiriam o rena»*ito das trocas brltonlcis

I ptlir». ,

uma greve para o
c.rios essa manobra de provocadores e inimigos do povo

i l i *» la rt rt tiirr** s **** ¦ **•***% • —————^—^_

arnaval
IDENTE DO SINDICATO'

,JA por duaa *«« ;«víík:íios
em ftm* rathiolo - *.mrfta;a» ts»»
PSJOM de ttNtdtitfifrat t «*(»*.$lu»d*,r«a da Uiht, .- ,r puxur»»tam o ta»*» jmtal. a fim d» et».i4**:»r c-mira a mt tttmSa >>.UelaJ «e que «f*t tiuma* J»*rparte de mmi$*tlott~* a ttm*eo da empma, que uuveu out»m r.-.*» mtUia um •n.z.e o*mrtafJabo t»ror r..--í«*.a a ti»waçAo ctieiou a tal ttonio. qu»a Ccml tão Prò-Di-noerscis rAJ'4tíà A t*1ftl. «*fv*r»!tf*vi <»*.•

muim EM CflRRIS
Embora perseguidos t oprimidos pela "Cestapo"
da empresa, ts condutores garantem am Carnaval
tranqnVo para o povo carioca — 4*?#iprtifaf)i/iiuiH(. a
empresa ™ Has mãos dr Chefe de Policia lazer

cessar a medida nazista
de* etn t**mtar a la-rar**»
de e pn.near a dra dm.

Na b*,r do a»I o faiiW'cada
>«4a* *- e* ¦¦!•,»•• ••»."..' ?JL\'m,tT~* •* **m * 'r*»o!a!*t*m nn*.
ÜH"aHÜ * ¦*m| ctaiou »wlaT«e»rjfi»entaen tenta ao«otoado A fr^^liaa.;.^! ^t^%^T& mT^st

O tr. Clprlano José Neves, presidente do Sindicato dot Corri*.
quando em nosta redação.

defesa de seus mais justos dl-
ir-;:.-*. distribuiu uma nota A lm-
prr-iua. alertando o povo e os
trabalhadores da reaclanoria
companhia canademe. poa a
manobra que se evidenciava, de
levar os condutores ao dwespe-
ro e provocar uma situação da
qual pudcs.em tirar o maior
proveito os elementos Intreessa-

balhadores em Canis Urbanos,
que no» les as graves deciaraç<eics
.(Ut se seguem."TUDO NAO PASSA DE

CRIMINOSA MANOBRA DA
LIGIIT"

E' precUo que o povo e oa
trabalhadores da Light caibam— declarou o sr. Caprlano José
Neves, respondendo a nosso prl-

ILUIÍSEH111 tam DE 37
mmmm*^f&r%

Organizados, os trabalhadores continuarão
a defender a democracia em nossa terra —
Nos Comitês Populares cresce a repulsa
pelo trapo do Estado Novo — Falam à
TRIBUNA POPULAR representantes de

organizações populares

Sr. Horta Barbosa

A campanha popular pelo de-
finltlva liquidoç&o do Carta Fas-
clsta de 37 espraiou-se por todo
o Distrito Federal. Nas calça.iiiõ
e muros, nos lugares mais mo-
vimentados, aparecem palavras
de ordem d» po.o contra o esta
tuto do fascismo estadonovlstn.
Diante do Palácio Tlradentos,
numa expressiva rerulsa ao "Co-
digo de Castigos de 37", enormes

'IBERDADE PARA O
p0VO MANIFESTAR-SE
CONTRA FRANCO

Ttkgrama da ABAPE ao presidente da
República

tílt^1^50 Brasileira dos
fo m rt°. u0V0 ^Pa^hol dlrl-

.1 . 
-"<>••""«• .

mu* f^-t0 Brasileira dos
• *™ente, pondera a V. ExcIr.

letros pintados no asfalto cha-
raam a atençfto dos transeuntes.
Por todo o parte Intensificam se
os atos de mobillziiç&o dc massas
contra a colcha de retalhos que é

irta de 37, fabricada com os re--.tendos tomados ás constituições:i Alcman.i.1 hltlcrlsta, rio (i«-'t de Mussollnt, da Espanha"ranqulsta e do Estado Novo sa-
lazarlsta, e ainda há pouco 'üo
ardorosamente defendida leio»
deputados e senadores que pre-feriram colocar-se á sombra da-
quele trapo. Imundo a ouvir a vos
do povo que os elegeu.

Comitês Populares, sindicatos,
organizações culturais e estudon-
tis, organismos do Partido C\e>-
munlsto e de todas ns demais
orcas democráticas estilo em''vlf.oclr. cada vez maior contra

o carta da tirania, do fome e do
iCONCLUl NA 2." PAO.)

me:* a DMtta * - am iodo niomsm tt» ttma ertanDosa «*»*•
tua t* f*m!f*rf*4* empttra *****
f^»***Ruir o %nt pfeíemte ttoe jocat r*saiir.» r.» *tn»eif«
que tA rtctfi-fet-am tm* p»tt~t-to». Nto * per scao qu» a dl*f«T'o d» lithi et.yithtt' Juu»•nfr.it* iti* motnenio. ptajastí».de do Carnsva) •> amble-i» ear-
rceado çtettna «*»*a, t-n eot*e*
qu»ncía da tituaeAo de nt!»*:!»
a que chrtou o irolrtartiáo. pa-r» por tm esmjrio a oi! a.» mt-
dlda d» pa«;ar :-.,-"e.-t-e *r» «u
>'-i»í» psra perraulrem e ho»
milhuem l*rrs«t«s t*r*yes*fo\
testa.

Tttnoa toma prottitoi* tape»»
rtencl*. que utflu»mcu eai dtfft»
ss tetos *-, .:•'¦ m»u Jc»:c* dlret-
toe, do qu» a ¦ .;. ».- • # capas d*
tare*, doa mltoaos qu» usa, nl»
tidaniínt* rtaelonsairei* « fa'cli»
ta*. quando ttm um plano em
mrr.!t». Nio é a primeira res quea •::-;'¦• da i:.-:.: :-..*.\ tevar
#«?u» tíabçjlhíítcrw sa da-.wfpe-
ro, no Intuito de pwrrar ama¦rerere que ftnha :¦¦.,:,-: ai-
sum tnttmaie da camarfllta de
ag«ntrs do capita! colorlrador
que chefia cm riosia Palrla.

— NAo hA nada que Justifique— ttfirma o p*e*ldente do Slndi»
eato — a medida posta em prA- '
Wa. de manier mv-^tlsarj-qatr- düt ¦:
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A>.t*m de ra»t«rrei tio madtde* por attmt <tttrf*aé*a»f»i 41 mmm deu at?t<m do atmlmnto. mie**,
típica-, t.'tt f*/»irto d* nr.-c.-la
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aa» etsatu «*onerr»e.» «*»#

mm vew151 PESO «t n!;||nIJ[ 1
O, asa|o* Sol proibida peU»elle:a. O -tujo* foi a tanta»

ala atatt oaral» «*ne o aodcb
do r-.j. do morrj «<• da c.oa-
de, troa da .«,* ftnll lm»sl»
***§*» para div#nlr*»« nos irea
dlaa de earoat-al. A poliria, ta-
|**f- p*tf| r1"V>^f*(ta' *. tm-.m,*Êie.t ||a|
celdad», proibiu o "tujo" • o
lacllactat bJ p..m •*,,* .,...» ».a
a sua faotasla qu» ato lhe
custara nem des ertuelro». R»
a tsior.*I, * c.aro. -det» mtftwu
»»r »vli»>lo. M.. o -eujo".
Imoral ou nAo * am eusUdo
èlojueiiii da mtsorla do nu»«o
pevo, 4 ama Inicial Ira tomada
t.,-.. i..¦'»...',-. d» m*<*»>!!'*-•*<.
pelo próprio povo eoJos sala»
'¦"¦ mal d|o para comer a mo»
rstm- -juatesto tOÁlst* íSla" dtVtiJ-
srVs. " * ' *"" 1-

Kinít* qvilos de confeti por quatrocentos crazetros
— Tiras de papel por qaarenta cruzeiros, camisas
de malandr: por trezentos, "saks" 

por setecentts e
cincoenta — Ningaem defende o povo de lâi

descarados assaltos
Em tn d» prothlr os com:-

cite», nom etirenho ulo peio•arpava'. oof*aa__atjtiorldadea
daveftsMiir procurado eooi»r
a mio caoanclosa dos axplora-
dores qot agora queram. mal»
uma v»s, assaltar o bolto po-
bre do povo,

ti; t -,.i ¦- DR |)f/.K\T(WcmzKtnoíi .
Em uma rápida vl»ta d»

olhôe\ A» ca«a»iji»pjrcjaj;t8«l;**
no goncro a Aa qne, da ¦¦¦'¦»

para o dia, sa tmprovtsam »m
qualqaar portal d» «.dificlo. fo-
nw>s TrOBde e aoiiiaituu o* pr*»

co» da» faniaslu: o. t:.»;-*.
simples, dseeea qu» ald BA pou»
co tampo eram eoaildersdo»
rou;,* da pobre, ostanura pre»
«oa qn» «•ii um etrdadelro a»»
•ali" ao povo Indefeso 200.00.
12S.00, atA ot Bjalt ordinarlot,
66,00 cada um! A eamlia d» j
malandro enlt*. em tlgumi*»
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PREPARA O depi/fedo Afoiirlrto Grcboi»" " "' " ¦' " ••••«¦•¦•'«••«'¦¦¦««¦¦•((«¦^¦¦¦•«a»»*»!*»*^^ ¦'**

SE UM REGIMENTO"D 1?**% t mr ii
Al. X*J JL§ aO, tfi ONSTI1mesma *es» ms*uíNTE

Na hora do Expediente, na eee-
sAo dc ontem, da Constituinte, fot
lido pelo segundo secretario da
Mesa o segulnt» requertmeoto,
assinado pelo depuudo Caf»
Filho."Requelre que. por intermédio
da Mesa do As»rmblcla, =-!•.:-.
solicitada» Informações ao Po-
dn* Executivo sobre asltuacAo do
reluglado espanhol Manuel Mat»
llnez Oonsalez. preso na Policia
Marítima du rfl.to da sautes•omo clandestino, quando pro-

urava asilo no Brasil, por se en•intrar condenado A morte no
pais de origem.

Saia das Scsitoes, em l°* de
e-enarço de UM".

Debatendo, ontem, na Câmara,
a ResoluçAo n. 1 sobre o projtitode Regimento Interno, falou o
sr. Batista Neto. deputado comu-
nlsta pelo Dlst. Federal, ocuran-
do-se do artigo 31 do projeto do
Rerrlmento, que trata das sesutet
ordinárias e extraordinárias. O
orador frisa os parágrafo* j.0 »
."do referido artigo, que retam
respectivamente, o seguinte: "as
sessões ordinários serAo diurnos
e rcallzar-se-fto todos os dias utels,
exceto os sábados, começando As

4 e termlnsdo f-s 18 horas: se
antes nfto se cxgotar a matéria
indicano ne ordem do dia, en-
cerando-se a dlscussAo ou faltan-

Contra o anti-projeto reacionário levantam-se os deputados comunistas —
Manejando a arma do sofisma, aparece o sr. Kelly,, defendendo dispmli*
oos que ficariam muito bem para reger os trabalhos do Reichstag de
Hitler — Protestos contra violências ooliciais visando os trabalhadores

Manifestações dos rume-
nos contra Franco

LONDRES, 1.» (A. P.) — O
rádio de Bucorest anuncia queo povo rumano, em comícios de
massas, apelou paro os Embolxa-
das das Nações Unidas, no sen-
tido de Intervir contra a "nova
enda de terror" na Espanha,

O Conselho Sindical — diz o
rádio de Bucorest — telefonou A'.'ederaçfio Mundial dos Slndlcn-
tos em Paris, prometendo lutor
pela eliminação final dos últi-mos remanescentes do fascismo".

Wtó» h«i. Prolb!(;fto feita peli& <e tf? 0aPital ** «ali»
mesmo ?m 4lln Rtos Públicos,"','tvr™ r-='nto fechado, o
* í» 2ii*,r a malor et-o-M-
**'» hVti. llrll;dade atlv** d0
•tocrtMcft í ?° movimento dc-
Mtl r? Tm!i] <*e protesto
í!^ tsos^h«,entp de repu"
!Sm W..a'. For J»arte d0
«o, «gora r« a cl ta de Fran-
f «te i Z d««P«ró de cou-
S^ris ri. 5?tc «oluçao con-

?">'!. tufi ' Poí*dera, igual-
«««' 'i"' «a nova-- con-
3 «Tltti* r,iRlln,;cla democrátl-

» NjiShlvi(lr,t!e a"te tais fa-
ÇUfiilt n, ', praticamente, nfto
!í ««s t»iLiin , responsablllda-
*W, ?? Incentivar a re-
Wbos «? mcrementaçfto dos

" 1nÃfr;dltand0 s" es^
¦tendo "°„.d?_ nosso gover-

C** &v.f c''a<:'nar os

%s -M V; - Vt"r'"Hr|"os sol»13 «atoes unidas, entre

eles as lideres femininas demo-
cratos Mercede.» Oomcz, Isabel
Saenz, Maria Teresa Toral, esta
última Ilustre cientista e mem-
bro do Instituto Rockefeller de
Madrid, 'esperamos anslrsamente
a contro-ordem do governo relo-
tivamente A' atividades do ABA-
PE, exclurlvamente orientadas
nesse momento para a solldaüe-
dade braitlleira à luta dos repu-
blicanos espanhóis contra o mes-
mo fascismo com que lutou o
FEB Respeitosas saudações —
Horta Barbosa, presidente '.

V<5o retirar-se do Irã as
tropas soviéticas

eLONDRES. 1 (A. P. — O
radio de Moscou anuncia que o
governo dos Soviets Informou a
mlutln iraniana aue a retiradamlssfto Iraniana que a ..
das suas tropas se Iniciaria ama
nhft — dos pontos do Iran nftu
sob perturbaçfto".

O radio de Moscoii acrescenta
•9 a evacuaçfto parcial das tro

pas se limitará ás áreas orlentnls
do ocupaçfio soviética no norte
rio Irnn, "onde o situação é rela-
tivamente mais calmo".

As forças soviéticas permanece-
¦fto na área noroeste, quo Inclui o
Azerbaijan.

Ires antifascistas espanholas
ameaçadas por Franco
Mulheres brasileiras dirigem-se à Constituinte, ao
presidente da República e ao ministro do Exterior
. , A°, Premente da Constituinte e demais membros da Atacmbléla,'foi dlrinirio o seguinte telegrama: ««•".«.«.•»»,"Mulheres brasileiras, solidários com todos aqueles que com-batendo agressfto nrzl-fasclsta, combateram pelo ideal humanitáriadefendido pela FEB na Itália e assim defendiam rindeMndênciíe a liberdade de nossa ouerlda Pátria, vimos respeitosamente andar
paro o acendrado espírito de Vossencia e todos os demais 1'ustresconstituintes o fim de obter a intervenção do nosso governo a favorda salvnçfto da vida das grandes líderes democráticas espanholo*Mercedes Gomes, Izabel Saenz e Maria Terezo Toral esta últimacientista de renome, nrmbro do Instituto Rockefeller. bem comode todos mais republicanos espanhóis condenados A morte pelostribunal» falonfjistas que neste momento desencadeiam no Espanhauma gigantesca onda de terror, em represália ao veredictum da ONUsubsrrito p-lo Brasil, prowrevenrio o provento de Franco remanes-
cente do nozl-fasclsmo, como indigno de representar a gloriosa nAtrls
de Garcia Lorcn no concerto das Nações Unidas. Acs. Nuta Bortlet•Trmes. Branca Flnlho, A'lce Tib'rlcá. Noemla Lins e Silva, Herminiafe-nnnrl-s Lins, Aürc Flexn R'bri-o. Carmen Vargas de Andrade.vilmn Carvalho de B'-lto Viuva Osvildo Cruz, Dora Lefto Ve!o.*o
Tereslta Porto da «'ivlra. Maria Helena Rocha Mlrnnda Leda
Stfillta. Nieta Osvaldo Ctuz Vital. Rosita Pontes de Miranda'- Stela
Ot-erra Diirvil. Ana Anrlia Orrne^n de Mendonça, Marv Galvftot»iipr.o ra*|p Sprt-R Oarn'lna Souto Maior OMcln Machado G"ima-
rf-e», Maria José Ferreira. Léa Alv.» Marln Josí Pereira, Helcla
Dias, Maria Ester Ramalho e mais 357 assinaturas".

do numero legal pars as vota
çoea; « — "As seisôr-s extraordl-
narloa poderfto ser diurnas e no-
lumas nos próprios dlss das ses»
toes ordinários, antes ou d ; >.i-
destas, nos sábados, domingos e'eiiodos e scrfto convocadas "ex-
ofíiclo" pelo presidente ou por
dellberaç&o da Assembléia, a re-
queiimento de qualquer Mnsdor

ru deputado.
O orador afirmo que os con-•rrcsílstns d*>vem dar uma Consti-

tulçfto democrática ao povo hra
sllclro A a.•,..,.. das suas trodlçoea
— cm pouco tempo, porque está
praticamente em vigor uma Car-

t reacionária como t & de 17.
?a:a üso. que é necessário? Que

i trabalhe mais e mais, diz o
irador. Tri-balhar com afinco."Fomos aumentados — excla-
1» textualmente o sr. Bat-r*
Neto — ganhamos multo portan»j podemos traba.lior mui -

Por Isso a bancada comunista

leesenta a seguinte emenda so
í 31 e teus parágrafo» 1.*
a.*.*"Suprima se "exceto aos soba-

.los" e onde Se 14 " comiçando

» lt horas", tela-*e "começan-
i As 12 horas".
O orado., bipais de outras con-

sld raç&cs e ter recebido nume-
roso» apartes, prossegue dizendo

que o propótlto da bancada co-
munlsia é tempre cokborar para
qua os trabalhos ds Assembéls
s» encaminhem em perfeitaordem.

"Nós. comunistas — termina o
ar. Batuta Neto — temos sido
incompreendidos nesta casa por

I alguns. E' por is'o que dou esta
explicaçfto. Os provocadores vera
aqui, fezem as sutt» provocaçõese os comunistas sáo apontado»

{CONCLUI NA 2* PAO*

IMPORTANTES RESOLUÇÕES DO
PARI IDO COMUNISTA DOSEE.UU
Mensagem de William Foster ao Secretário Geral
do P. C. B. — Lutarão os comunistas norte-ame*
ricanos contra as ameaças do imperialismo à paz —

0 fortalecimento do Partido
Pelo presidente do Partido Co-

munlsto dos Estados Unidos,

LOBOS FASCISTAS
CONSPIRAM CONTRA OS POVOS
Byrnes aconselha os norte-americanos a combate-
rem os manejos dos imperialistas — 0 cumpri-

mento da Carta das Nações e a colaboração
URSScom a

i O discurso do senhor Byrnes
pronunciado no Ovorseas Pres-
sé Clube sobre ¦ sltuaçfto ln-

vras a favor da amizade com
a URSS Indicam que o governo
norte-americano nfio está dl»-
posto a trair os Interesses do
stu povo e os da democracia
no mundo Inteiro, deixando-se
arrastar por manobras e avon-
Étiíàs dos setores mais reaclo-
narlos do Imperialismo que
p.etende uma nova guerra.

Byrnes responde ás explora-
çõe» da Imprensa reacionária a
respeito das dlscussOes * dl-

iCONCLUl NA 2." PAGINA) I

Wllllom Z. Foster, foi enviado o
Luiz Cario» Prestes, Secretário
Oerol do Partido Comunista do
Brasil, o seguinte telegrama: "Ao
concluir a 15 de Fevereiro nosso
reunlfto Plenária do Comitê Na-
clonal, envlamo5-lho nossos ca-
lorosos cumprimentos. O Comitê
discutiu muitos problemas urgen-
tes que se apresentam aos tra-
balhadores e A Naçfto omerlca-
na. Continua o formidável onaa
de greves que chegou ao seu
ponto mais alto, atingindo cerca
de dois milhões de operários, con-
»e;ulndo a solidariedade e o ml-
lltanclo dos trabalhadores arron-
cor concessões importantes, em-
bora grondes lutas estejam por
vir. Demos atençfto considerável
á necessidade de Intensificar o
luta contra a ameaço imperlalls-
ta americano á poü do mundo,
fortalecendo nessa luta pela uni-
dado dos Três Grandes, contra
os militantes do anti-sovlctismo,
contro o lntervençfto lmperiallsto
na Chino, Indonésia e outros pai-
ees coloniais e seml-coloniais;
comprometendo-nos a conduzir

|uma luto sem cessar pela inde-

WtsW^bâ*\
1*1 "**
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Horário de trens
durante o carnava

PARA MANGARATIBA
BELÉM 

A fim de atender !¦¦ grande I

Bi/rne*

ternaclonal i mais um passo
para melhorias das relações
entre os grandes potências, ba-
»e da paz o do de-ienvolvlmeri
to da democracia. Suas paia-

afluência de passageiros que via-
Jam de D. Pedro II para Manga-
ratlba e vice-versa, o Centrei do
Brasil fará correr nos dias de
Carnaval os seguintes trens en-
tre aquelas estações:

Para Mangaratlba — sábado,
dia 2, pr.rtida de d. Pedro II, As
17,35 e chegada á Mangaratlba
ás 20.30; domingo, dia 3. parti-
da ás 6,40 e chegada ás 9.30:
quaita-feira, dia 6, partida ás
2,20 e chegEda ás 5,5 hs.

De Mangaratlba — Domingo
dia 3, partida de Mangaratiba
ás 17.30 e chegaria a D. P drò
H ás 20,15; quarte-feira, dia 6,

Ei partida d» Mangaratlba ás 7,30
| e chegada a Pedro II ás 10,17 hs.

Esses trens farfto as paradasdos trens normais d ramal e nfto
terfto lugares numerados.

Trens elétricos para Belém nos
horário* dos expressos panllita e
mineiros — .tfos horários dos
trens S. P. 1, S-5 e S-3. respec-
tivamente expressos pnulista e
mineiros, cl.rcularáo trens ex-
traordlnáiios elétricos que se des-
tlnarfto ao transporte de passa-
«elros para a Linha Auxiliar com
baldeaçâo em Be ém. obedecendo
as paradrs ao horário dos tr^ns
correspondentes, até Japeti (Be-
lém). Os trens S-5, S. P. 1 e S-3
nfto cotirii!7.i'fi.) passaaeiroõ com
destino o Belém,

VLEMEVCC laèjorüfc» ape-
drefaram o trem em aue o

ex-governador Amadeo Sabattt-
nl e sua comitiva realizavam no.
interior dtt Argentina a propa-ganda eleitoral dos candidato*
do radicalismo ao governo da
província de Córdoba. saindo
ferido na orelha este discutido
chefe da ala tntransigente do
partido que encabeça a União
Democrática. O fertdo é médl.
co, no exercido da sua profls-
são, e ele mesmo cuidou dot
curativos. A viagem não foi as-
sim Interrompida.•
QABATT1NI é hofe uma ia*° figure.- destacadas da'poli-
fica do seu país, mas dele não
se pode dizer que no terreno da
democracia tenha caminhado
para a frente, nestes tllfitrio*
anos. Na verdade os aconteci-
mentos se estão desenrolando atl
num sentido que náo é do seu
agrado pois o que ele desejava
— embora não o conlessasse
nunca — era ser o cand'dato 9
presidência contra Perón, po»
dendo ao mesmo tempo atacar
também os comunistas, os so-
clalistas e os conservadores. Em
resumo : Sabattini está na UJ3.
mas contre. a sua vontade.

•
/ PRIMEIRA vista Isto pari-

ce confuso. Trata-se, po-
rém, de coisa multo simples. O
radicalismo tem,, inegavelmente,
uma bela. tradição democrática.
Fundado nos últimos anos do
século XIX, por Alem e fri-
goyen. para a luta contra a oll-
garquta baseada do latifúndio, o
partido radical foi quem trouxe
a pequena burguesia do campo
e da cidade e o nascente capl-
tallsmo argentino para as ca-
maras e o governo, depois da
conquista do voto secreto, em
1012. Ele surgiu, pois, como uma
forca de renovação, num meio
político tradicionalmente doml-
nado pelos grandes proprietário»
de terras e seus agentes.

•"MAS é claro que no exercido
do poder central, entre 1916

e 1930, e numa nacáo dc tanto»
Interesses imperlalir.tas, sobretu-
cio ingleses, essa pequena bur-
gues'á radical teria que se amol-
dar & realida-le existente — o
que aconteceu, mais do que na
primeira presidência dc Irigoyen,
na de Marcelo Alvear, um aris-
tocrata q- *, pela sua origem fa*
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OLHO MÁGICO
ICONCL. PA f PAO)etCier e nos ttrmtitt Htae-Ui

temes etttreue mtthot entre 01c-»iuf4T#<!o*í4 oue »o* « • .-..
4e ta tru-menlita. Sofre* assimo ra1letHir*in etçenltao a er*>tiee-> te toios nt partidos ioeett tipo t a io traneti. a io eJil-l*"0. ete. Na hrnio. eea-xm
tent*o *n pmtlio típico ia elas-sa ttitntnante.

•
jytSSO :'."*-.<-, r*.:f-.t provai

mat ".enhwna etmo at iof<rrafy «fo laia rrioij Aura contra
o ae-- * tntio ie ttlitta emr fdrfi. no ettdrto mundial, en*t*e 1037 e 1*43. ITrictibecflram
o» <"¦.¦-.!t;v»f-!» arotn'lnos a tu'a
contra o nn-t-fateiimo. ***e tt
fpaedla ali, io mesmo modo
oue no fíra*ll. csttmvlaii pâoshomens io vc'c- e erpectalmen*
tt p-la pcllda. Nes-a ipoea. tcneser de erem ot cavemosetnttltucioraU, o Partido Comu-vista vtHa ia iteialHaie. valen.do-te, no entanto, it toiot o*reeurrot pmilrels para mobtlt*
tar at mastas contra o Inimije
favorecido io alto.

*
JPORÇA política matorltiria t

opmlctyntsta, po'.* o poocr-no rifara nas mios in* conter-
raiarei, ios radicais iepenila ot*ito mnls rápido e 'eimro ie*-
sa mnbIlhaçCn pontilar contra astntlutneiat de Hltler e Mustoll-
n< na Araentlna. tias nào haviaateio true eomoceste os seu* di-rlnert-s. em conjunto, a fim ie1*atf.los pa'a a unHode ontl-
iaseista. Como parttio. o rail-
callsmo fa-ta ouvido* de merca-dor ao perioo do fasdtma. Suaatitude, neste particular, tem*
brava n ia ma'orla do parla*m**nto capltulaclonl*ta do Bra-sll is vésperas de 87. iVas isoi
fileiras o cnfí-/«e.jmo ero um
fenômeno Isolado. Dos teus 70ou 80 deputados. 10 no máximo
seriam ie fato antl-fascintas. E
foi por Isso -me nas eleições par-tamentares de 1042 os comunistas
preferiram dar seus votos aoscandidatos do Partido Socialista.

a
QOVERNADOR dt Cirdoba" por oeasláo de Munlch. a
política de Sabattlnl era dignade aplauscs, tio próxima ove <•*-

, tava da dos radicais mais conse-
. tjuentes da Câmara. Sua eleteõotm 37 ou 38, Unha tido ajudada
pelos comunistas.

Seu governo era um governo
popular, por isso mesmo comba-
Udo pela oligarquia, e tudo fa-ata prever que em 1942. 00 ler-minar seu mandato, haveria elede projetat-st no cenário naclo-
nal com maior Intensidade lide-tando um movimento unttárlo deamria envergadura capaz deabrir camlnlio» nonos á Argen-Una, naquela crise que Castlllc
maravava com sua reação a suetimpatio pelo clio.

a'¦¦pOIS foi quando Sabattlnl* mudou. Feito senador le-dc*-al, renunciou, alegando queera "feio" sair do palácio do gu-verno para o Senado. Agitava-te o pais, e ele se recolhia itua cidade de Vllla Mar'i, comoo médico rural, numa renúncia
aue se comentava muito, porquettra realmente difícil de ser ex-
pllcada. Na oplníüo de multo*
nio passava tudo de um isola-mento premeditado. No mo-• mento da maior eohfusáo e
<r«ando já corresse mundo a fa-ma de ter ele multi dos "mista-

¦rios" t das "esquisitices" do fa-tecido Iriqoyen, seu. reapareci-
mento te daria de maneira sen-taolonal e dele seria a direção
tuprtrma do partido A procuratíe um lider.•*'y943 vetu' P°rd,n' eom »«»•

fas íurpresas, a maior
áa* quais o até então desconhe-
eiio Perón surgindo do golpeXtawson-Ramiree pam maneja-
to no seu Interesse. O Isolamen-
to ãe Sabattlnl foi além do queae esmerava, e quando ele teve
que voltar á atividade, premido
pelas clrcunstar cias, já não ha-
via rrats condições para a rea*
tkaç-áo dos seus planos. O rail*
callsmo se havia dividido em
t*6s faccõe, diferentes -. a dele
tiamada intransigente, porquetontraria a qualquer acordo on«jacto eleitoral com 0.1 demais
partidos; a peronista, e a dos
tamborinistas. favoráveis a uma
frente geral contra Perón. Os
peronistas afastaram-se, fot
mando rancho d parte. Sabat
iiulstas e tamborinistas enfren*
taram-se na convenção radical
vencendo istes. "Curvo-me dl-
ante da ~iaioria:' — disse ele
B os outros disseram que nele
tínhamos um lider que havia per-dldo a sua oportunidade, um li*
der que não havia estado á al-
ftiira ios acontecimentos.

•*"•! haís n Chtt* d» B-uds pe-iífit* * t»>»t>s-ae-áo da A^tmWí'»
Ml ei» drtMlid* * wUd» em
duevtreár, .'rara. com o r»»rwer
d* r <r,'i!5o 4- Polida 00 r*.
r-Heio ei^ectal qo* pe*» tal fun
for ct»t«* ri>"e Aivremb'*'*"

O orador drmi-jt» o qurnto4 firrjudld*! para a Aat**wbl*;»
èr« a*s»»fsrTro.

O eeiidor lirttriea e um n"»»to
de ¦.'•'-•• que 4 o da tua bar.cr-
da. d'«*»»4íi »»»je nett» eslavo de
teml-llberdfde, em qur a droto-
crarls ** r*í»«*. »ní*ttrm*nte.•ura ei ?y1»/,>-,l*do*. c* ira*»*-
thtdim víem-ar. na miitr-e du
veie», obrtejtta pel» lnlr»n»!fín-
cl* da* tnliV* * m*nt*r-*« em«revê. A rituscáo do poro é afl'-
Ifra. N'tme*ot<aa cidadãos, ctral-
mer.l* o"#rt)r«n« e*!*o rn**i, **••íji. +c o peU* r •'.,'.i»i r¦'."¦.!.ü.
tt e**s* t>«t*>»tyi qu» »lndr rta-
tam em no**» pátria. TMa* **»•«
m!M*6f» itHn qtr* ttr tntadaa d*•r^rvn* da A«»*mblála ereno de-
vem ser tratada» e dtbatldr».

T?t*»teín o sr. OíTsirJo p»t»hr«*o
da Silva teve, ne*te ponto, de
e-f entar a rítl^n^a reacioná-
ria de ar Prado K»lr»i

CONTRA A itOl.lIA 
O «r. Csrlo* Marijhelt, mem-

!.-.-> tambem da tmncada caenu-
nlsta ocupou a tribuna."Noa, como represcnUnte* d*
um partido que conta somente
com quinxe membros na sua ban-
cad*. temos serias relvlndicaçoe»
a defender e náo pret*mden»oa ti-
car aqui drnlro arrolhados", dls
textualmente o orador. Ele de-
seja fazer considerações sobre ai-
guna dos artigos do projeto em
dlscussáo, defendendo ou Justlfl.
cando as emendas que apresenta.

No stibstltutlro estA repetido o
artigo 38, que diz:

Se os prazos consltnadoe nesse
capitulo decorrerem tem que ea-
teja concluída a votação do pro-
Jeto de constituição e reapecUves
emendas a Mesa da Assembléia
fTomulgerá Imediatamente coma
lei fundamental do pais ate aultimação daqueles trabalhos o
projeto eprovado.

- Ora, argumenta o orador, de-corrido» os prazos consignados
fitsso capitulo que Uo aliás cur-tfssimos, o art. 25 rcícre-se auma única dlscursêo. deverá seraprovado o projeto, que senão po-derá prolongar por mais de 20dias. E o substitutivo t aindamais reacionário do que figurava
no ante-projeto que dava o pra-zo de 30 dias.

Depois de rebater os apartes doadvogado da Rolha, sr Prado
Kelly, o sr. Carlos Marighela as-
severa que o que prevalece no
Regimento, de principio a fim,
é o ponto de vista da maioria,
cujo argumento é o do número
e náo quer, de forma alguma,
aceitar a opinião da minoria. Esta
ô a realidade crua e nua e de-
vemos caracterizar bem o espl-
rito do regimento, para ficarmos
preparados em enfrentar a situa-
çáo.

O orador passa ao art. 18,
parágrafo S.':"A decisfio da ata, em hlpô-teso alguma, excederá a hora
do expediente, que é a primeirada sessáo".

A emenda apresentada i * se-
Butnte:"A dlscussáo da ata, em hlpó-
teso alguma, excederá a hora 00
expediente, quo sáo os primeiros00 minutos da sessáo".

O sr. Marighela Justlftca-a as-sim:
Em vez de termos o expediente

de uma hora, seria ele de 00 ml-nutos. Já propusemos que as ses-soes se prolongassem das 12 ás18 horas. Desde que somos par-tldárlos de mais horas de tra-
balho, tambem aomos de maistempo de expediente, que facl-lltará a Intervenção dos váriosrepresentantes de partidos, eou-sa que nfio é possível com o ex-
pedlcnte acanhado de agora, ven-do-se os srs Constituintes cons-tantemente forçados a nfio obe-decerem o Regimento, pois na-cessltam de falar, visto comocada Partido tem problemas re-levantes que precisam ser ven-tilados, e a hora do expedienteconstitui como uma válvula deeseopamento. Por esse motivo,tem havido tanto atropelo e con-fusílo na hora destinada á atae no expediente.

Tambem o sr. Marighela tevetle enfrentar os soflsmas do dou-tor Kelly, que Be nfio pejava demanejar os argumentos mais to-los para Justificar a sua tnten-
çao e a sua açfio antl-democrá-tlca no redigir ou defender dls.positivos do Regimento de tunaAssembléia Constituinte, soberanae Uvre, eleita pelo voto do povoque. assim, mais se parece como Regulnmento do Relchstag hi-Uerlnno ou a Câmara Corporatl-va mussollnesca.

Assii-ê* au rviu | m»»M «apa
l*Sfl. ******* 4* tmtUt, * IMI»"' '•• 1" r-41t ca» »»»,...».» 14.
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Trata.** pau, 4* MM tetit-
4tU* * tmiMite rí.».-i » f****tjutti*. tem dúvida a!«um* tm*
pmi* A* ftnto. em MMMM4e eatiM * MMM etmitnttto
4* mt ,*e|m« p«í» o. H. V to-a*> MBMMMM n«l.f»»et«ia.
e*m4*7n**Aa qv». «ubarti* *f*Smmenu peio Bra ü. e*ftta a le-fc*
m bwiuiro» a apelar o m*lttllelrtumtrft poatirel a lutaanti-franquliu do poro e-;.»
nho),

Cratar m tsraeat ante a chan»n» Am reçitiWlrarea ea^anhau
é aer praiieawmte ee«i»tnteom ti*, t tftc»rit|»á»!a. t Incr*.metiá-U. »to *t ur» <•<- t*\m•Interretanda esrlt«tvamtnu> ao*ei^rheli**. como aprreea ln»i»dl**m*ta!« a qs!n*a-<oluna por'"So o mateo.

T-au-M de lula antl-faatiita.
mu que MMM nird»iri»t»ii»|.
mente á d4>mt»rr*e!a mundlaJ e.
pala. aot demcíraia* eorueífn.
I« út leént at nafOit. Trai».at, tfrr¦»!-. da aalraeSo da ti-
ia it vrrdatíclroa cornba-erilcada rama du NaçtV*» t::.i'.»a »
cau.'a do Brasil e da P. t. B.Trata-íe. pclt, da teJrfao darida de aUedot » trmioa dosOraalírlro», E entrar o» braço»
tseea* cato t t*air c -.-¦•—'.—• -.--.
ie a democracia, a* Nacóe-s l* :-
tfaa, é --.»¦¦¦-..- ,.,-.....„..
reactonarlo e mejmo pro-fatcU

ir» mim n**áotm, ralarta a*1? u ttt-.tá.-!** <*í. otrtnio t*
4m\ lui- outaj Rmim * ti.
IfltilM !Í..Í'..::í». e » íl!.'i e.-
5H1ÍI-.Í* J ^!t»;, t*t!- » It.!' fp*'a um t?»vfl*t# tmtm em 4*'
Ut t lotai *r*t* 4»ia». MMMáV
tt.er.íe «íigMUAj» eje!» !,«,;.
•a. *;.: !. .ÍStfUtífc *0 r. , (.,,..ea». ;-< tu* »»n...u .»«. MWPt\*4*t* pa>» eom » MpMJta
*%£afh-4» n*»i* MMtá peí*.r»«í>íat*fr!<4 &t laMfMl rom o
twterrtí t» Prtiv»» * Ml 1*1»**»».ia p«!.t rturtna 4*» r*yii>4lf*.
ma rtfiannA'* * pel* taiiatM
d* »;;» de Vu. «\mPMi Alitm
IfMM t du muliwrrt *rt«*affadw A.i-.!»'t* ea «lo* kií»
releti.-.^K »..», a pa!'..-» | . df>r.4.iwrt»»« tn4l*tdaa»|f!»4»» e et.
«tnlearar* fmtr.lnu r'«sa cs»nlial MMM a>V'ia na tede daAflAPTÍ a ln»r»1»»o p*f* um)**i-;-:tiu qu* aindt qt-ei-am a*«te*l*t.*e a MM t*sir.-»rtnlo,

T«»d(M o* •••..-:• * 104»! Mttiutleirat. ! »' » o* Im»**. 1,..
4*t »l flu-n. !¦,«,» ft* j,,..|.
Mt, Ioda* aa rt!l*tAe* imm »««rra-lr*r*e« tr»4u at lnd»*lt*u».-if*ie*', i*n'r*o». frr»yr«**— »• r»m.tra • rbarlna im r»>9<j|>ttraiw>»
«eptnrttM*. ntlatra* qti* eetem
ea ftt»t'twtn*ot it-*** atvJdtde»!
Ca» *!,'**-, 0*1*1*. f-rw-r.. »..,.
iíoi, nce-fa iT-sts». qu» te ijbrr*•*m ir*V»* ea ******% n-:<".*.,, r,*?t*anr-tt — PI»» de Janet-n 1»
de mtrro <if taw _ toir Rtl.r*«Var»do Pcrt* Psriyya - p»*.•"•raie* Pimn pislho. A'\ee
Pina ntrxtm. ler* tine da 11-•
fo Carie* Cotia Le-te. PeVirrio
n-ten R<*« p~***t% dr Mira'',
da, A-rrx>- Rei*.**

rutsn*si..i * uáii

Lob*.* fascistas conspf-
ram contra 03 povos
iCOSCIVSAO DA !• f»AG.)T«rf«scl«» cíilni u* repre.eo-

taaie» da* tre* grande* ntçOet
ai ONU. *•Nem todo fot tranqüilo *
paelf.'oa «m Londres. Pes-*o
om eiforço para atlllsar o blo-*•*» da» NaeAe* Unida* *tn fa-
ror da deslgnloa naclanal*
egoísta*. Podemo* de*aprovar
atsnns desse» choque» d* inte:reate* poMm quando exirtem i
melhor rarelá-loa pobllcamen-te. Se .¦¦•¦cs conilltos náo sur*
**'rtm nas trlbanai da» Nações
l*nldas aa referida» tribunas
afa»ur-se-âo da realidade".

Assim n>;-.-. ¦• nfio • ^a one
haj* divergências, mos afirma
a poeslbllldado de um terreno
comurr p»rfl * toluçáo dessa»
meemai dlvergenclae. Isso 6
om» prov» de qae a pas i po*-slrel a qu* cumpr» aos povos
lotarem para torná-la real na
'«o deu* potilbllldad*. n>r-

ne* afirmou que nfio há raotl-
to ptra a guerra. -Par* evitar
a guerra a* nações devem evl-
ta. tudo quanto condus á guer-ra".

Declara a necessidade do
maior prestigio e do cumpri-
mento da Carta da» NaçOes
Unidas e de'xa ver bim elnro
quo a política de Intorvençao
n».o e*?á e-r-^—.do a opln.áo
publica americana.

OutlO aJiiectu positivo na»
palavras do senhor Bvrnfis i

a tua aflrmatvi.-i quo o» Esta-do» Unidos nfio ontrarílo em
blocos o considera que "neste
mundo há lugar para multa
gente com opiniões varias o
muitos governo» com sistemas
diverso»",

Quo as palavras do senhor
Byrnes sejam levadas á pratl-ca o sejam utirzada» a» Incll-
naçfle» do governo norte-ame-
ricano para a paz pelos demo-
oratas norte-americanos, orien-
tando o grande povo Irmfto na
luta contr* os manejos do Im-
perlallsmo 0 as atividades do
velho» lobos fascistas que cons-"'»*»m contra a d?m(ie-ee n .

lira* lattiWBJttv nabfris^a ftm\.MM «tutu e**0M ao pmt> tra»iKri?» em tet*} J4, j» m»M ttumemnt Um:* etiu-fiA»..»....» do
Bí*'ii #, *mm. m diitlam ade»
MaMMMM * **.** rat» ao munl ro de t*:-t; Arafa. «¦«-.
MM'14, á «tMt***. fiasqüinj.
*Mim tomo » e~ti«»j. ,itM ft ,6,
ttt» a* Nartv* vt-H** nm* ta*P»*al.. aa «mo. a?. Pi«-i»,.•».«
da ftepeblts*. »» ,i;,-.. Ir, m),ni*«a dat iiuy., »í»'»ftemaai ensta». ar*. pMttMH a tt-der»* de fca»vr*4a * deasab m*m*ama 4* AM«ai*>l*ia Nt*i..>atl
C«»r.tlilrln!». :¦¦:-,* * ....
ttráo da »;r*» dt* n:-i'.*:*:r* ,rtMÉMMM *;pM!»oi» rondrna»
4m A nvwie. * anUiit paia to.do* ea pi» ca paivirm n» itèej*.nh» * pt4"l»t'»n4o r«-n!'* o* fu»eltsmenia» j» t^ori-Tirriíiíe* pelat»nn*i*arto rtfime frar»tr4«iatnfl». reeiamando mrdldt» to.trt»-adu dt ladu u NactttetUnlla* ptra que era»* «te •»•feda dt rol»** nt P-pinha av*

r :.!'.'.'! vrrdtdélro I j •'¦... *
memerta 4* cinqüenta mtlHAesde tiUma* da aertftia na**!-fatctüa e dt mllhoa* de tolda-tm d*"at n«riV* qu» d»*aro •tua ftít tm pim» morilndr p*.•a tm* o fatd«tno i'.--.ítí:,-.--*
da «:•><-.•.'!€> da '-¦¦ »

Dtartamwe. dai M ás M ho-na, a APAPE estA •t-'-. — **n
t*m tn* tf- a Av4»mda mor-rt'co n» 557. tala 71J ai ale-ttm de Indírld-taPdsde' e tmt*.
nl»i»-*Ra tã>?i!'4-;."!-»< de't* ca-
pUsl para um a*o tfxftl p»ia»*Jía«ao «*a ti ia e IPMrtaçae daa•"¦^mV4trt*dtmeer**ltt Mer-

For-aoa-se ra Littht ama fireve para e Carnttt,at
tCONCLUSAO DA l.» PAO.I eom * diretoria do teu WndPaU»i frmit. o* eon-lt-tor»*. p»eai»e d-»rp»e}»tnln eom a toi'!*»»»»

dade d? ioda a elere. In»»r*»4•*m d»*can'o. at* que ul medi-da atja rfireada.
tr-er-OWfirivf. Â f,fo,<r
522 W* tvssA Aros*
TBCKR 

Referin4to.se mal* nma tas asrx a»gulçoee«« tof.lía* pelo* con-duicic*. coB*tnua:
— A ds -ríio do 8tnd!ca.o J*.lew cm m»os uma longa r«'a-40de jl .¦¦-. 'k*- . ;.-<¦•-,! * multo*<•*-.a flcnarot corno tadrtà»» a*dm-ncla* de ameaça» e n'jmllri.-it.ue» que sofem. com m ir»vwt kadere' oerditmd'»» noa bo?-

d**, coatrtndo ca- eonda,ort<* amarratem puiagfnt Imaqlnala»
e oa ':-<--'. * darem pjite drcon-, anhtlro» que nJo comei*-
ram falias denuncia* ••- .. n*<time chegam dUrlsmenv an
PIr.d.tato. Nás podemo* cur»r
r» haços. A-di-se tt- *y*éW*}
ava mtar pelo dl rito que ifim
os tiabalhadnrrt de trabtilis*
como liomen* livre* que 'So sema »m»acs do terror. Termlv-
do o Carnaval, a dlreçáo da
Uítii «crá reipotvabllliaía pe-ran.4 a oolnlfin púbMta dn p»l»ot r tudo ouarto ;.¦'.•-. acontres**.*.ío fomente em relação aoi teu•'abalhaJorea como alndinc quedl/ -.-*: .-!•.. â sltuaçlo .- -1. dn
nals, piorado como está qn» a'¦-r-ri'.. e seus -.'!-.-!'. é que fo"'rnlerr * de«ordem e proc tr,tm
crlnr o ambiente f»vora/»l ási.-nrmio du garantias Jím.»-r-.4.¦¦-.., do povo a do r-*-'"''-
rlado

— E»pcro — dL*se o ar. C-
prlano Nev»^ ao se detrocdlr -
ave o chefe de Policia tom: *¦¦
provl-J.',cla* que o caso e,-ge
Inttnmdn a TJiiht a ee-«' a«
oer*eeu ;6rs ao* crmduUrea e
pmi^lndc oue lnves'l'»adore» da
poIlc.'a, contra tod«s as lei* *m
vlqnr, ittejam sendo utlll/a.Vr
par uma emprera partlculat pa-ra fistalirar seus emprfado*
Pobte O' omb*os do sr. Pceíra
Lyra p?sa, nas p"e.«en'es cl"cu. •-
taritias, uma b*r***<í3 rescon ibl-
Ht*ade. pois os trabalhadora, r*»
Lltht nio sunortarno por mal"
tempo uma sltuaçfio Uo cr ,el e
vcatorl».

A MM ¦*» *<* 44*irm**4* U$*\m^lA- m*m e*a
a mm.ni» *,* tm n** (*>* t» tx-ú um m**Am ta-<.*i,ü n* tmt d* *•¦* titã* MM*M ÉaMMlIllta* m* nm*ut,

T*F ^*#ft*BM *»-^*r Mv*a*tf»*1 "****a''*a" MVMP MMMM --Wm *W*r Merlip*

¦MM»
O ar» M*a» Vt*tu tm* IMBo wipftpa saia

4-U.;-.».t. Ml* M »» 1.44M» MelllMkVM «> tt *
es******! q** dtpst-t 4a P*4>* A«4#4* t | eaajttf tlt
a "•Crt** do P*4t# t*MM*f mtHm* eafaifada #
al» es***** a pu» * i4t»A»íi4 ftarr *m** vrwm--

ft» tvrta* «tia tetum a rtUm ipint tagi»»
• rABMMtVTAaliaMn

© ar, Bi-ai pu» tKt* f***i, tr a ir mm*. *$%$mi\ # H.-H* difta tí*»** At mi k*a paftpte ífiore»ia» MMMM*tW tatartai ttm to*i IM9WM tiattt* fitai*
Ptra falar na ***** do «4p**imi4 *o e*íi* or.taníatí f«* pstom m mnéHtim *A» tm MMMMMMMMÉMl * o umoú e emilê,
ttm u4a o ttm. tm^^etmHt * r*u»í». « «-,Pita eoimi * '.n a mt ilmttto. tp*# veftata rniié»

Ita eoiMi-ieiifioí,.») Tiaiesi da ttai-am «isittóiia
ftMtai apui»tt. ai4w.i *U tt to.**.* 4t Mtfíihâ**íwiím 4a t*.*.'.<„»-i> lf. áieMt* Hnrw*,-*,

i re«Mditt* ittndHrante. tja» p*e* en!eít4#

paal. *» t^mmm mm-*4<H
MMfM At Utm* ts*m mm •
&r*êm, mn t**M*-u t m>-'<'

mit*4-*m-m ta a^rf*. f mii***«±4<> ea* tm**» 4» Umm i'MtWt-iJtA, 
t m fMrti a »f, |4ri,. .em • mtfte tuatu *m*i * «• ¦

A fft* eUVflátlA —L-
© 0*1 irlm MM****»» * Mttmttt mnA-km. em tm ¦ - ,rttftta, tmm 4uU @ #t^!»4
muifmtaion*mt'miit,','... ,t^saiioa *t»K» a« **minmtm é* siBÍUiat-t#. **>.*>.* » d««Ü9 t,

temiam,
P»f*<# tm* 0tt'ks*-. tS^a 4S%;'-.i éi rm*Wi t» •»:* MM'i*Var.«W» *¦•'•¦*« tw«sii» # iam mio tm ll«rm nme um «*f»itK«-,í.6 ^ ,.# ...

mt!*ni*4»t<r teaiot) « pm m miraerwrííivt» «fieite d* unm* aa P)^airtiafí".!1-tMI t .1.1 1 1.1 Jt. ^rtr t\

• O «'MMlM. riuartl -™^..
J| eea *t*t$m wiarta o 4 pw**)ip-wa qt» atirar o mt*m» mu

tentm* tm* » om tm tMrwM «a \prarteio 4t» *y»*aAi»i»ea ft» ftAPé

f*H*t
''4.í"if», .

•-•- .. i"  **•**• *—*** tiii»5t»» " * ******** uw mtwmm-tua t**i Mmn* ttwíat* * q-4* t« MMM ir*!«ta*ai* <*i tre par [ e»w*eáa tm% enmsu* , a
l*t.*9 ¦ftm*taM*M ;*»•¦• ai a**Maat*a*a*tmm A*,*. -...»_*.. - f . . ._ - -_ ^.^ler aftrmtda on* * tstuatái. 4** *m*Ml*tAe» doMMta et* muno Wt*. talute raisi um* t%p'v*«Ao rtfaiitaadt MMal * in j*t*«-!» ***> MMMM

patarni a íírwai no d:*?*!» ^txmm r*laMMM fraitfo,
E»M qtítfao trr*!*y vt
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da m llT?*em»naiwiU *»» « i**ri!t*án it» ir.it.j-.,-. «-4.«,i S. Tr. V . .** rT.r* *

oall-lt (l callrando o atrvico doactntluto-ea nat t. nio e m tu*caU nes ?eo» f-;.- a fi-Mto•abe perftytamente i^e nio t)
poflvrl * um - .rrrí •'...-: r •¦•):»••era fainas a* pavat-mt it tvn-de», que irairram com uma lo»laçio ir** rere» superior * Io»tsfiti rtormal. Por qce. em l«i•tar it aomerlar o ntime'0 Seve:.-i..-. vi aomrnSar alrda o
BtaHfO de con^uto-w. ou met-mo fc:tiar ca bonde;, a Ujfitnreíe-e lançar mio e> bryui*
u-.tettigadorea e rujeiiar te'i>rr.iprrtados ao vrxsmj d» serem
Ichados enrno taíroetST Pridri-
temente que é para levá-lo» ao•Itae-rjero e á irreve. que ne*t*.íiomento. quando o coro te pr.»a**a para aa al«<*rlaa do Ca*»
naval, só pode favorecer «cur
.urdidos planos.

COM O POVO K CONTRA
A MANOBRA 01 roNDU
TORSS DA CARRIS

O sr. Jo*e Clprlato Neves de:-
men'e ..-.!¦¦ !¦..•: t-:.:- que o»
condutores e;telam prepsrtndoa pnral!saç»o para os tre* div
de Carraval, oom a seguinte
ailrmaçfio:

- O: condutorea da Carrls tu
do suportarfio du ante o* Iréa
dlu em que o povo vai comemo-
rar o grande Carnaval da Vllo-*ia, a fim de que o serviço de
condes se mantenha normai e
t,ui a poprlaelo n*o vr«ha a ío
tra qualquer dificuldade de
tran-poríe.

Como presidente que tou dn
Slnílcato. posso afirmar quo a
Liqht nfio consequlrá lançar o
trovo cont"a os condutore* e em
preçadoa da Carria. E»t*mu<
rreverldn» e respor^eremos rm*
uma redobrada eten~fio ao terv'•¦o durente os dias de Carnaval.
Nfio pen-amoa em greve, por en-
quano e o chefe de Policia
,.:. foi chefe do como de :>dv >-
gados t'a LItht, sab; perfeita-mente b:m que somos trabalha-
dores honesto» e consciente* e
r.fto merecemos, po~tanto ser
tratsdos como r:tamos tendo.

Aliás — acrercenta — é p-ecl-ro dher qu; os condutores da
Carrls nfio compreendem, e es-
tranham me mo, que o sr Pe-
rclr* Lyra otrmlta que l-vertl-
Rstiorcs da PoVcla que dirige ei-
tejam a s:nIco tíe uma emore-
sa. ft -irgciru ainda mais.
exercendo a ignóbil funçfii de
ca~ra'cos de pactos t"abalha-
tíores bra-illelros. Nfio exl-te uma
só lei que permita tal abuso e,

narirut* tr* o «raaliada da lnBu*vt*,a **m*m\ 4oimpendar. e que to par tato *»» bem.
tt toar» |ttmrtt#niirt*nio fat tt> o qo* dlateO ar. Ritii p«a nio aratiou. 0*»nUmia na prtVsimaMM*.

O CONVttMAt AO Pt 00 m., ,r.., ..m 
A 4'k..-*íb do Hiosiüyilro do r-flinrnio tnier

no Mttt-a ea odrm dodlr, Oiros-rruntiu aturam
tnten-ta 4e*í>- m**on:tm pata ttr«**er a msfertaPol a tMnrtda cwiBBHti aJ*i». a qtt» mais a*
t>í*.3<ur*ru «n ditrtiiir o reftm<nia mi nso, trmdrierr d» rUar - é dsro - mstituime* comi otr. Cai* Plho t otitíot tpia tem iMtmetiie msntfít.tado rand» liiiere»»' po» ntat qartitVr*.D* iMnral* eomunltra ftlsrsm ntda tr.r-.-t
de teto eeadortt lun*firar.do rs rttseada» de wuPariido ao rettmenio mierrro,

Os dritaifa *Mtiml**m ar*i"«o d* conrrrrat
to p* do isMcrofone. O sr Prado Keã/. tm ttt

Oirta da Ara»f»tiiK* t*i\ tteM 4-
to (trai-* pa* i tns-, a tp» Pni

Pl • . 1*11 v 1 , , I ,,| 1M
A* tamenda* dtfntdMat t* t

nm mnit IMMfCM p:ra a p «pna Amsmt o poro,
Msurtrío Orabaíi ofredra * ttjg d« sai,.eottítiititnte nia fodt «r? *4*í»fíd4 i, tsamlrutioriaU oa tawtntrtra* lifitts» a trMt í Zn<i»pAUe«, i^raidíi P*(hito frinirti om»,mdfdtia mimitruetítílide - m» ais p nai||Aí?emb!ru dtrutt' qoaiqiier eapo lafJMa * •*•

ter cotuuitj çao. fa na «tm* de Krrro ttaaeuua KtittihtBie ateorde, O rirarid* rtedo mmo poro indo ratuiído fome. gnr. par icdes •Udo*. o Padre Ainil» *ms#m, t» t*à&rt4*en tamorro* tendo dttprisdae. trao mm» * fia , $eorsrlluintet »0 dlatotindo a txair.-acl,. ,
nads matt.

Parque k Diversões Stafei
Funcionando no maravilhoso recanto ds QUINTA DA
BOA VISTA, citara aberto durante et t.is dist de

CAR7SÍAVAL
CranrJcs proframas carnavaleicct no audtorío. Fun-

clonario todoi 01 aparelhos de divent.es

y*^^m**e*»t**»**v^\ ***• *. , . **^^-^**^*****-*^*-*t***-**r*t*ttt***r»t»^

ENIRAua FRANCA
*"*^'v**^'*'^'*"W\^»»sw^'

Iím lomo do aumenlo
do pessoal da VA SP

Resolvido qae se esptre o camprimtnto de ama
pr-messa da empreza

E.^iá^!5íSí; "m «.lllf i«'"S! dos trabalhadores, sem-¦-— •*» ¦ ¦ m**-'*>rtm trt. %**»* »tll|-bltvne de descontentamento rntreos empregados da VASP. E' queo aumento de arláios concedidoem actembro do ano pasaioainda nfio havia tido pajo.Justament? psra debster issea*aunto rcun^am-se ontem emleu sindicato. 01 aerovlários daVASP. Nessa rtunlfto. f:lando rmnome da Corai»ráo de Salirhs,os srs. Jofio Batuta f/ns e JoscMa. ia assumlrsm uma posiefiosensau, vi* ando defend rap* In-

Continua a greve ios
mineiros

PORTO ALEGRE, 28 (A. N.»— Continua sem solução a grevedos mineiros Informam as notl
cias procedentes de Gfio Jeronlmu.

Uuíude\ft¦j/jfyQ 
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_^j-*t****^ -xo • éo» B -eá«v V r*tAi * As—
! ,^*3i-raa«»--l-*%.,te 
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*m ^^I^êêÊLÚ .ffiMatf&ân

t. *aHlMl M^MJIMM »»^»aa»»»»TMMl

Ârtigcs de Carnaval
ven:'idos a peso de onro

ICONCI.VSAO DA I * PAO.\
casna, trezentos cruse'ros, or-
denado que muitos patrões ro-
acionário» consideram mficen-
to para o trabalhador manter,
duranto um mos sua família.

A fantasia de havaiana nada
mais .'. do que tiras de papel
colofane. Po!» bem. nma ha-
valnnn de um palmo de com-
pr'mento custa quarenta cru-
zalros! E nfio para al a açflo
dos "tubarões". O "slacli"
compfio-so do um bluaflo Iden
tico aos quo Já nos referimos,
mais uma calça do meBmo te-
cldo. Vimos nas vitrines este
traje até por Cr$ 760,00.

LANÇA»PBItF|T?llK, CO**.
FETI E SERPENTINAS

O confeti o a serpentina
tambem vflo nessa corrida dos-
enfreadn: um pacote do serpen-
tinas, com de» rolos, trae o
preço de dos cruze°ros o o con-
fetl nfio sal por muno» de Cr$
400,00 :ada saco do vinte qul-
los.

Numa porta, um garoto quis
comprar uma pequenina mas-
cara, dessas que se chamam"meia mascara". O preço fó-lo
desistir da compra minúscula:
CrS 12,00. Optou por um vi-
drlnho do lança-perfume, de
vidro m«8mo, pois os metálicos
custam quaso cem cruzeiros, e
tombem nfio pde comprar: —
custa Cr$ 20,00 um vidro de
cem gramas!

K' PRECISO DEFENDER
O POVO .-

A aleprla do povo, Justamen-
te neste Carnavi. da Vitoria,
está sendo motivo para que os
especuladores eternamente In-
satl8fol'os com o^ assaltos co-1
metidos, tornem a unf ar a mfio
n< bolno do homem da run. E as
autoridades assistem lmpaasl
vcls a tudo Isto, preocupadas trio
somente, em defender o cama-
vai proibindo os comloloa —
'•02 do povo falando om praça
publica. Ei com J caminho 11-*¦. e deixam os exploradores, na
rapinagem mal» desenfreada,
sangrando o povo, que nflo tem
casa, nilo tem co.iilda, nfio tem
nnude e agora, nem mesmo ale-
grla pod* ter.

0 povo talará sempre
centra a Curta de 37

tCONCLUSAO DA I • PAO.I
.-eâo. A TRIBUNA POPULAR-caltzou entre cs:es orgnnlsmw

lo.ularcs uma rápida enquete subre o monstro salvado do Estaio*ovj c nô-I" colh-r a lmprc«.1oi repulsa que o povo nfio cs*inde.
NOS COMlTtS POPULARES

O Comitê Domoernüco Ipane-
ma-Leblon fez um atl o trabaiho• esclarecimento dos moradoresTicles dois bairros. 8eu presl-dente, o advogado Evandro Unse Srilvr* a r.-r.m-|ia derlarou-nus-- Já que a Carta de 37 cs iriorta, u......iiu* ..•,,!,.i ii-ia i»Mie n sua putrefarão nfio eiive-i o ambiento democrático do•rasll

No Comitê Democrático 6.orro de Torres Homem, fiiianos o sr. nlr Correia da Silva:fcstaçóeste:
— S?m*>r» ""Iverros e estare-s presentes a todos ns munifcstnçôes pei.lnao a llnulrlnçáo dn-arta que é uma nfronta «osnossas expedicionários c o torlr.squantos ajudaram a ganhar nwerra da democraeíi contm o'0'rlsmo,
Ouvimos o sr He"cuieí san*a-na.' BecraMrlo do comTí D«»»io-

*I*«C0 PoTsíisti de S. Crls-tóvflo. Dlsse-no» íi-:
, ~„PS íyabalbãdò c- e o novotle 85o Orl-ióvío sfin ronrrV otrapo de novembro de 37 Suiasubsstín:!» 6 um escár*»co nnsnossos aacrlfie-oa na :uta contrri nnr'-fascismo.

o PROi.PT«t?i/inn k' con.TRA O MOSTRENOO 
Os sindicatos, n.ue sofreram ealndi rofrem as consenuêncln-ao fascismo estndonnvlsta tam.Mm se lnt-ressnm pela luta con-¦re a carta para-fqSCIsta.O presidente do Sindicato dnsMa morlstng lembrando a atltu-ae reac'onftrIa de consfItu'rite«"uc Iludiram o povo votando afavor da carta ln!ml<rn do povo.as-lm 'avrou o seu oroteto:E' um rb-u-dô oue alndnepareçnm defpnsnr-s di» "o-tarln

dr» 10 de novembro de 37.O sr. Jn^é Mi-oues um dos 11-deres sindicais dos móro-'*tac d"»-ta capital, nflrmn oue nilo nòd»•er levnHa mnls em conta a Crr-ta d*1 37 e nne •** t.rih*,]*,„*-„¦•,-
do volante e-tprflo fKmes ni lu^an'la exftiçAo do nefando codlcnda rea"fn.

O pm-ldente tio RInd'cito dn»F.-sfcrdo-es de Café assim se ex'-cressem:
Pinl o 'rnhnihndor qun rod

contudo conduri-loa a atitudes
peclpltad-s.

Dâ sr modo, finda a srssao. to-Tos estavam de acordo com aprepova da Comlssáo de Sala-rios. no senlldo d- que nfto fossetomsda nenhuma atitude antes
que expirasse o 'azo oícrccldo
pela empresa prra safsfazcr orompromísso as*umldo cm se-tembro.

Assim em lujar d? se 'ançar
* uma greve precipitada que róicrvi Ia aos Interesses dos ln'ml-ros dos trabalhadorc- os rmp-e-
, sdos da VASP ajuardarfto emréus rostos que o p.-5ame:*.to tefetue hoje. conforme o compro,mlsso a-sumldo p;la dlrcçfio daempresa.

tmportaatt* rttatarôu
do Partido Coimntifâ

dos EE VV.
íca-íviussti ha i* Nfii

r^rridcnria do Pwio ftira r»
rimas: pelo wmptmíriio út tàt*
cA** tem a Et**anh* dt P;*»»«5
:»U<titai»do a nrefiisii.?* *
artoiar a^-iirraçao li-asâai e*
8;ndicatoa. lanlo n» ntts ara
crtno rm lodo o hímüiisu ea»
drnsai OemcM atrotio cc.»
ravel á r,'tr«-'*.-. -.:- er B»rísrf»f
c trabalhd ns útit-ã éu wnt»
tltíade* do povo regro, panfcasi*.mente centra o alwanutita «
eactutào dos nrgroí da trtásitr**,
itOBtn-ca ttóiamtniov-tóíT*
grm prevocadea ptíoi 'Buir.
ooru" no Sul e peke ir.*.ct««i
ri., aua tlnartca no c*. t.rrw». ta
IS»4> com objetiva oe imiUmi
* *nçao politlca l.*id-i>riidtiist *
proletariado, a tua unidatlr r et
outrus forçar- dcmocrsilcs» j-u
derrotar os candidate* rr*ftíe4.
rios pró-tasclttss de amít» *
partidos. Reconlirtrcdo a ttttrtv.
cl» política de um Paruim f>
munlsta forte. ccntraHi-amo* rtc*
sa principal atenção á c«n»iri4rta
do nosso Partido, lançando umi
campanha pró 20 000 membiai
r.ússos, que de preferencia um
rriruiudus nas IndiUlrlu r ttt*
presa* fundamenlai«. O Pleno ri-
eoIvcu por unanimidade expul.u
Earl Br wder que agora entr* -u
caminho de todos cs renegada
tentando ctmbater publlramttvear. posições políticas do Pirtldoi
unranlrar grupos contra o Pa-
lido. O Pleno deu novos pvnt. mando dcclrócs concemensw li
necessidades da classe operirit I
da Nação. A realização <!•¦.¦ dr-
cUóe» fortalecerá tm lutas de to-
rio» u* povos do mun-!o pcia pu,
pela segurança e pela demaers-
rio. (at WlIIinm Z. Prsier. Pn-
r.ldcnte do Partido Ccmur,L<ta ia
Estados Unidos".

Ds trabalhadores da ÍI unidos
íiarg lUi^r nelas suas reivindicacõps
Mensagem dirigida à ceasse pelas Cmissôts àt

Salários
Os trabalhadores da Llsht. que,unnls como seja: Carvoclros Cri

trabalham oito, dez e mais horas 11.500,00, Garis CrS 1.030,00 etc,
por dln, nas piores condições tle I enquanto nós trabalhadores di
trnbaJho c de higiene, para que -Llftht" permanecemos na cllrs
os cofres da poderosa empresa i de CrS COO.OO c CrS 800,00. o qu»
lmperiallsta fiquem nbarrotadis significa direi que. mal." ou me-
de ouro brasileiro, ganham saln-
rios de fome. Suas reivindica-
çôes, para que seus parcos ven-
cimentos sejam aumentados, sao
as mais Justas e devem merecer
n simpatia da dlrcçfio da compn-
nhln canadense, o que, entretan-
to. nfio se dá, pois esta se preo-=upa unicamente cm enriquecer
cada vez mnls á custa do sacrl-fido Imenso dos seus opjrárlon edo nosro povo, que vive subme-
Udo ás suas mais torpes expio-rações. .

Açora,' os trabalhadores daLl3ht estilo unldcs para lutarmnls umn ver*, pelos seus sacra-'¦i-a; direitos. Pclns Comissões deSalários fcl dlrlclda á classe aicgulnte mensagem:
" COMPANHEIROS
LIGHT EM GERAL

DA

nos 00% de nosses compaiihcln*
lutam contra ns mais sírias dl-
ficuldades oriundas da hora pre-
sente.

Entfio, necessário «o torna qut
revivamos o caso lamentável «o
Julpamento do nosso "Dissídio
Coletivo'', e dn campanha ds
"Tabela Parabólica", <'*''):' *°J'
nals de grande ciretiinçao, "0
Globo e "A Noite" fizeram pu-
bllcar nas suara coluna', que o
aumento ccnccdltlo seria d-' M«
Transcrição: "A Noite" dc 30'
10-1045, publicou: 75'". o aumen-
tu concedido nos empregados d»
Light - "O Globo" ti" mesmo
dm - O Conselho concedeu P"*
decisão unanime, um aumento dc
75% sobre todos os salários per-
crbldos em Dezembro de 18».
"A solução porem náo agram

classe". - Como todos sa

Ia 

ciasse . — tvtwiu ».»¦• ¦¦-
mos, isto nfio foi nndn mais nadi
menos do que um truque Inteli*

que venhamos a conquistar mais |t;ente. pois todos os leitores dessa

.«er n fivnr de uma c<i t» que lhen*"? o d'.p'to d» nrpvi
O ferrovlfti'o Nllrin Podrl<ruesda O«.itrol do Brasf. a"'mi smrt>.-t"7.*i de nu- n n-olot^rlrdo ti'dn'nrá ptrn nu» t}S0 onntlnne em*l"0' "*ne Instn.rnnnf.n ,>p oprf,^.a«o fartei-tn. o pr«M.nte dosindicato do' Onrrl» ITrb-.nos srClnr'tirn Nnvcs. pfln pnd-. conr--ber aue n "ranlncn" nlndii vlvnRln pr(.c'sa desrparecer imedla-'nTrr.nte.
Assim responde o novo. clnraa d"ri.«lvnm-n(.p. nns mm nfi-» sou

uma triunfal Vitoria
Ao encetarmos nova campanha

pnra conseguirmos novas relvln-
dlcações, é oportuno lembrar aosnossos companheiros menos es-clurecldos, que nfio devem dnruuvidos a certos comentários .>u
mesmo boatos inlundnvels, por-que ns Diretorias dos Sindicatose a.-- três comissões. a quem, fo-ra.t) delegados plenos pederes pe-Ias Assembléias Gerais renllzadasrect.ntemente, tomaram o encar-:o de sempre que Julgarem opor-lur.o, dnr conhecimento dn pala-vra formal não só atravós dn Im-
prensa cnmo tnmbem por melode panfletos sobre assuntos queestejam relacionados com a classeLembremo-nos que somos de
corne e osso cemo todos os seresnumnnos, que vivem snbre o pia-neta: ultrapassaram a Cr$1 000.00 outros laboriosos profls-
e de suas

i,nin:, \iuia iuuw «vít »*.*•*

arrande metrópole estão convlrtoi
de que nós queremos ser rrali
realistas de que o Re!.

E' sabido que se na realidade
nôs tivessem .* sido contempis-
des com 75% do salário, nâo P°*

alguma flcnr
descontente a classe cnm.i sflf"

tanto asslnI
vlndlra

Uerla em hipótese
ntente a cia.

mou "O Globo".,
que voltamos a novns rei
ções visto que os 75rc foram *M e
os aumentos pedidos na tabela cai

referida. E ainda deduzido
ito anteriormente conce-

do O. verno n-
mn
o aumen
dirln pelo Deere...
7&21, de 1.° de Maio que auto
líMva um aumento de tontas •

Companheiros: Reivindicar •
—iiftte st-

ntum dirci'o que r.os a
".undo or. aeordns assinados
Conferoncln cie Chnpultepcc

,lils Diretorias f we
i paro

- promessas ant Moresas eleições. Em toda a parte ho-mens e mulheres, brasileiros queamam a democracia e estão d;s-postos n lutar por rln, manlfesnm
herím'oM'na^tiní™™« T'< "!.» Slm rDI-ulsa contrn a carta de 37
1 dasTMr,H:^.d;r^: 52ü?»:í!P^t"nte á ma-cha da....... ,„, ,,lln ,I„,.r„rnnl n„r,.nr1?. nmeaça con-tante A nn-rhlio desvlando.se de seus de7eres democracia m nosso pais.

Confiem
'Issõps. oue tudo fn'ã'

norar ns .
balhadores conscientes

SALVE A TABEL/l
TOP.IAI -—

Pelas emissões,
r.os Sindicatos;

agruras dc todos os tra-

DA VI»

>s Sindicatos; ....
Domingos Firreir» de an.

de, Clpriar. José Neves t *"»>

, de Scuza Pinto '.
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O**.** - Hm M0TTA UMA
^ttrtw*» - 4TMKO (Nt niirTü iih„,£
r^,, „ aiiiiami iKMttit* t-i.wMiiHt risníii

M9» *f**KHO tW«W »•» II» a»«*r - T.| lli«it^r|*l^i!ârf1&-^^<*|IH^'
,.f*j **«**; ,:*'M•,* e,f •**•• '•'•'1** Cr| Ml

l#vgi*tJ ttBKttflIm VIA AiHKA - ean* ALara a
f*f 1-tT*. Afiraia Hototá, n**it», jm» »«MW4 w#u,

erUMl **• •*»'»« T*#*««st a n«:«<,. tu na-
vi*»*B» » Atra M | ;>>!fã»*w*

escnramento e traição
«1*4 usas» <** rat*-* P«W» d*»mA«tTafar im Mm» amtge*

(£JàT Mia* ^P^^l*»'*'* *» pm«ar",*»t»i a aiug
i dM irateUtWaa n» eo«tiu>u>:,>«-. utAotutu »

JTaí dita 6* P-es 4e*«as*aH»ti mais et da do que u
g^ Oi m*nll*t^sJ}tom eamwwtúetuta eUrawrn
itff
r»

r*-

t itlSN "l?»fc»thiím«»" intentado | óltim* hora
il ,fafal m isarupa tt» *r, diiulso VaTlaa, psi*>.-:g:tiie »Ht*ri*n* rtmtptiiam nu aihria* a «

fa tftfeaJiisfíur a tadlfetenui a «ene- dt» protela*
, $* ptm USA tt entfmtwlt* um Ae »j»jt<- • • rta cons*-eltiitat" * etnia dot «Moa ita uu tm©. 0 sr,i «t» trabalhadore* nwu-a o* tiram, a t* eo*

; - ¦. Atles, tmttm a tua ninaria velho*, apiu-ruati do Hsiadu Nato. taanquOrut», ehet«»* At«mt, ttrtt* aat wui pairtV*. E*>r* Wíihnr-i,-'¦••' um sttstínur por aljum ttmpo a nu» «Ir-
i ua^miAía a rtipeliar um pouco mil* m **ut man*

j ot falai sAo ImpltwaveU a rira nio pudfram senso
» infcslludofr* o «*u» sáo de corpo inteiro. Na

__él* C**?tuti«ulni« Ksponderam aoi comunutau o,ur-i^niantf* doa fabalhadore*, a votação da Carla
,1* • * p*e*a- Ot oue montaram na tirou» do -pai dos
,,.« tomo r*pr*»'iiianit?s trabalhUMi. vaiaram preeua.
Eu s fom da Carta feita sob o apoio da llitler. rm a*!,

! s aj u flaslliartorrs. «ue aboliu os sindicatos 'Ivrea, nrca
ida ir-ta t di ao «ovemo poderei para esmagar, de

_ mals violenta, a* orsantraç«>» proletárias. 1 a*.*(m
ajsir-a temo traíram os seu» eleitores, como definem a sus
a&i-, fjfiofiaiía * pat-onal na Constllulnte, como um*A«í «a P. 8* D.

„5 «ana, scgutm o exemplo de teu baUoíio. o at. Ot-
i Va«M. «pie. na qualidade de "pai do» pobrca'*. traln*

i"s;.--'. tt r a confiança de tantos brajilnn»*, de lanloi
jp-.Míí.- s que ainda acreditavam nele, «e deixa ficar Ia
e$ Borja, mandando os seus pupilos vaiarem contra a
usa: . ¦-. rn*|uanto o poro que Ihr dru o voto pa-u» fume
igt. a:.-.-atado pelA força quando pfde paetficamcnli me-
lua lajaitai e um pouco mata dr püo,«**;• dlfio, hoje. por exemplo, o* mineiros tm greve do
t-ert-íf da Su'. muitos dot quais votaram no P. T. 8.,
i-¦!-.•::, tít posição dos representantes IrabalhUtas que
tr. -*:•*-:¦'''» Que elei Toltrm ao trabalho para a|*uardar a
tí-gh ç"1? o ro**erno ouetra dar so caso? c**omo a» compor*
va ea trabalhistas diante da greve dos portuários? Fura-
ns t grne.

li eiwmos que a naçlo exige a unUo de todo* os bra-
*>.-:» ri** uma luts pacifica e concreta contra a crise te-•t, as siinse profundamente o nosso poro. Está ainda em
txo mt M trabalhadores mudarim de conduta e se porta-
r: s altsra dos mandatos conferidos prlo povo, Nio <- com
%.r/M etnso as tom.das na Constituinte e cam a» decla-
,-,.;:«\i tfo tr. Segadas Vtana. onlim. que os reprisrntantes
,sP. T. 8. pod:rio defender oi Interesses ria trabalhado

_P Qngy.t» Cpifr
,. ¦. ...ai«ii»i*»i<a,Maa >.»**i»»t<»aa>aaaaaa>*aa»»a>»a*a*».» w..«>,

filio* 3

e tt lata peta p-as
.jftitti 4*t emuvüefu* Am

4**l**t ttmtmotum Aa *•*},
l*!*J **J*V..|»»-WI» 4* ***** «*»«Au* em m smuam****, ****
**#** 4* toim um*»»» ttt******** • ata art**t t»a»»a<i*« 4»
t^ja»***t,ta «aM ,*i*i**n 4**t**u4t* tMtmtm ttm « tj*m
Smtéttm, t*Niit«ri« »*»»* a */w*

"^A ** fM 4* #-W%««$*^#í#i»i^
MM *» «aJl»»*^ * ttm, *M|a
t>»»t*l |*«a«|# « *»****.í*t»
»'**Í<» f*M»tÍ*Í«««4** 4a !*/'«»
«4» »k>M /t*M ** JSf».--...^...
•trata (tatrtiana O i«*... ji««-*rV*aa*a%TJ *»r»* a a*4 # a ai*»**
a*.**»* t «M «i* a*-*» !•*«*-»»tf**f*) * s)assaT4M «ttta-tiA* 41*
*>•» tmtt at*uâ **mr*> *u> *-«i*«,
it» tarwiTHtvtaaaal. a*» ?.*#»*. ««.«
«* *tkj:.4*J* «tt* ««*** At At'.'«ti»*. 4 *ii*'*íafc.# Am* em**t t*
euermti* ttiawm* *•*"* Attttt,
a afim* f*#»»* *«-.««, *v*va
fctsa tfM« lUb «4«a !.»««:«
¦H «>** r*-*rx»»m ^«1*4» 9t%uu4a uat* AJastà •**•**- 4«w*aà
4** »-l-aa«aH r-I*»»!»..!,!,
«-» «JAm i»>* t*r»tf« /**.-*H.-.

»V4a o*»H«r* «4 Ha.** a**»>.
fia**» gt, (*ar**a e*\at 4»raf*í.»**»*•» 4 *><4** 4«t «t«*4<ira», a****** - ».*j,*.a,M lajaMMMM Sa
***».*%*•** atra* *#»»4* »<-»*t.
*'-'*•* Itutuwa prtieuumeutt a
mi». .•¦.«•*•»•. ata «awt «•*,* •»*.
tfmttmutit* tU*atUt*t «ÍSt-M
A.,«e, gr*H«t> a *!»««•» pareta.
rtr* dat «*•-«*» 1 rat cAraata»,
M rt*i J tt^Káat demiitta,

SI ut o p*t**rttt}St da pat uêa
• rotta «j*« **¦ txttica Ma fará,1 iMC4*,4., «ta»* lifllutíia romt-
rs«r«i t na* t«,ari*it.ii euatta Am
fsttett

Artfoj tavttp&tt, um tcemtt-
otmOomto tf fKute Aa atAitmo
Qutiito ONtJrrassaa .•»'«*t****' «jo
P«»(tda Ct.'«t,aiU* do fieoili tf
r«i# aa* t«gM/i»uvU tu»rftrtt>.
aat rrsc*j«ao aotata* t*sr« «1
«riitdada at*» t**Mfc*utfai rta
Pftsrafe rotajaariiia. aa»t*«i
gaa ia/ii,<áu t*rYiiii0««"i;* ma
w-t>f.'.a er»»<iaiir*t *fa potu
t>aiif**t>o, a Qu*rt%, tvtffiu
FJ.util 4 •«.!.-* ftl>r<Vl« ; .!¦
rã*» cotai at* f*».v.^M» nauia.
«traia da rura par *.*?.«. pa* eu •
raiastra.

LUt a negra para

01 ban canos

Q lUnro llra.llr-lrr, «SV l^von-
«ft». rl«- Hàa 1'nolo. ««aba «J«>

rsratacaber om ptann atotatra «tf
r. j.r. ...li.,, rntiln* t>» tanratla»
•|«tr, ao ulllrttt» ii-,->,it,'iiiii
fíta-al»!», Iiiinr.,., tlljenatiirnir
|»t»t »u.«. nolnll. sr.'--» ju».
laa q In.v! ..«¦ .. «I, ,|lr- • ¦ - .

Bí»« eifteram. ja os comunistas estinderam a mào a« 'V',*,rlr »-M«t»<-i"imrni0 n»«ta
jíS* et repretentantes da Constituinte para enfrentar, lun- Bm » únrr "^ bei-wina
i èsfiíietis problemas da vida nacional. Esta é a política
ti.if fato, intensas ao povo e A democracia. Aceitem os
n.:j:.".'.i'.is em unláo formal e compreendam que o seu de-
rredtftnder o povo e que sem o povo nfto é ;¦•-.-.: abrir
tasiíriho da liberdade e do progresso à naçáo.

WAaváo4aií^mé^/cczS
ÍKUUNTINA — Encontra*

t. ra poho d» tluenot Alre* o
m» mercanto tovletlco "Sa-
In -¦' it oitocenta* tonelada*.
)•:•-•« ir ate d» Vladlvottock o
pi traatporlarA ate'l» argen-
tt; eom deailno A Rússia. O
brio t-m qupitAo tomou parle
n ctintroioi comboio* dnran-
t»: guerra crutando Inúmera*
ftti o Atlântico Norte, ligam
t*»i ;¦:¦¦« do* Estado* Uni-
k eca üurmantk • «icreven-
I) ;n --.» d» gloria para »
uf.Bht mercante soviética.
h:re 1 tn» trlpulaçAo contam-
atirlti mulheres.

A Secretaria de Industria a
Ctarrclo Informou qu» duran-
l» en mp*<>* d* detembro do
tu -filiado « Janeiro ultimo, a
«¦'«tina «xnortou 1.5S0.288
tillopaiiti de frutai. Deste
ttil 10.450 .;m -q« foram des-
Httdoi Ai Antllha* Holandesa»
I.Ü5.2S6 ao Brasil; S3.732
taPariRual . 20.790 ao Uru-
fiit. A quantidade de frutas':.-¦;-? A taxada d» comi-
AáWll.

0 Ministério da* RelaçScs
htiriorei tubicreveu um con-
"tio, legundo O qual a Itália
'' ¦¦.¦¦:¦,,-:i'p ietr> navios
l'i «e achavam em poder da
Argentina em virtude de se ha-
'•tem refugindo em porto» des-
M pais durante a guerra mun-
*'*• » que foram mobilizados
*t trafico lnternmerlcano pelaWnun.atração da Frota Mer-
<«>!» Argentina. A Itália pa-
lui pelo, referidos navios a
Importância do 133.847.875 U-lar.

•
VENEZUELA — EstA aendo

Hiloiamenta esperada para a
Intima semnna a promulgo-d» do Código Eleitoral. O Par-"ío da Acilo Democrática, quo«li no governo desde a revo-«55o d0 outubro, o a UniãoMmocratlca Ucr-ulillcana, de
jtftnte tutiilagão, aprovam emturnos gerais o» princípios de-¦Mcratlcoa d0 Código por ser a«pressão d6 utiin doutrina me-"ir « das aspirações populares,m matéria eleitoral.

URUGUAI — Terminada a
k'«vp gera! da UQT que foi
um aconteclmemo tem prece-
dente* na historia do movlmeo-
li proletário no Uruguai, proa-
«eguem. contudo, a» greve» dot
trabalhadores da tnduttiia frl
gi.rlf.ca e dot operário» meta-
lurglroa, exlttlndo a po***!blll-
dade ds que e*ta ultima «eja
retolvlda no decorrer ueita te*
mana.

Em »e«»Ao extraordinária o
Senado debateu o projeto a»
lei tj"..- autorlta o Banco da
R. publica a conceder credltot
ao* agrlcultore» que tiveram
auai plantaçAes flagelada» pe-
los gafanhotos, bem como o pro-
Jeto que anula a* dlspoalçtios
da lei n. 10.597 st bre o* |m-
postos a lucros excessivos, ao
meamo tempo cm que dl* rc»-
peito A «ua aplicação Aa atlvt-
dadet agro-pecusrla».

A U. R. S. S. não reco-
nhecerá o governo fas-

cista da Espanha
MOSCOU. 1 (A. Pi) - O go-

vèmo soviético nAo reconhece
nem pretende reconhecer o go-
vêrno Franco dn Espanha — Isto
foi reiterado numa "note da re-
daçfto" do "Trud". lírrrAo slndl-
cal. ao pé do apelo da Fcd-raçilo
Mundial doa Sindicatos, Instando
pelo rompimento de relações com
a Espanhr."Trud" publica um poema sobre
a Espanha, em que se afirma que"nfiô --erA pecado" cortar as azas
ao "vllfio" espanhol.

lio qualqurr «.--.¦,, ,,.-.,
¦ -ir-.íi-i ir, ulnr, .|«in tcmtH A
in.».. i.ii.l.. -'-.. r.-tgrrl«Ia» ata»
l , i... . |- .i,i«--... iMii.1,1,.-,.

m«**ll«lnii |atllclalr»rna, «Ir.ilnn.
tia* A rrinçâo de um» t,-t«t<t.
«li-lr» "ll««a negra" em i|uo
j-rráo lii-rríloa ,,« nonir. «Io
»eu» fun, ii.n.in,,, •-,n.|. .-!.,.
Vri»".

(.'n.-.i. úo, pnrn o* nrrjrn-
i.irln, «!,» II in. ,, .li ,-il,-lr,. -!,-
l»i*rtmto«, o< "lmle.vjn\el«"?
Kle* o tlltem n« rnrta-rlr-
eulnr: «Ao «v, i-n :', p mt. ¦, nu
meltior, oa .ií, i:;,rn, . rdodlrals
«lr» Kr»'t«. «Io* baBCariOat, l'nrn
01 nr-|iil-nillloni.rloa Imniiuel*
rtia, «pirin «Irrenrle melhore*
r«>ntllri>«) r|^ »',!„ ,. iralmlhn
A "mim funelonarlo". Tnl»
>-l. , .. nt,.. —. rrromenrta n «11—
retnrlfi rto lltmeo dé HeM-rm-
««>» — "podei-no, rom «I tempo,
Ir -i ll«|r> .if:i-.|.i.lii-, II. i, i,|,.,r.
lunlrtnrteit «jue *urjiim. 1'rete.
nldo* i»elo clitrma que oria
Migerinio*, nenhum bnneo ou*
nnrln pm|ipegA-loi«, com» é na-
rural".

Todo bnneo é, por prato,
o!ir!g«(!o n dr«r uma enrtn do
referenelan a todo rmprejrnilo
rtemltlilo, «le«.ilr> qne o nno »e-
.Ia por mA fl* ou ilenhone«tl-
«Iitrtr. Pnrn esacu casos, ncon-
Helhn o llnneo llrniíltelro de
Itesconto*, um Jogo dupllce.
Ao funclonnrlo, em termos la-
merhn», dnr-«e-A o atestado
rt«- bo» tronilnta. mr»«, por de-
trA», envInr-sc-A ao Sindicato

rto* IS:iiii-o-» do São 1'atiln a fl-
cha destlnniln a Impedir no-
viu rolornçoes.

Katn, a obra prlnir» do po.
Hclnllumo, engendriiilu p;-!os
opulento* lxin<|iielroM pnulis-
tna pnra a rrlnção «lo nm-i
"lista neirrn" «In reação o da
fome. I)nqn| il.-i i m l.iiims P««
so crlmo rontrn oa txinenrios
do todo o pnls c, desde JA, fl-

*ai«i»nii» m aia»><»<»a»<iai**»<»a»<w«a*»a*<*aaiii». .1 m» « «i«i«*«ia*»_a*»»aa.«»>i

A luta pela ordem
¦¦,.,¦¦¦» «am <¦'¦¦¦¦' aaiaaioani» Pedro POMAR *<aa«ia»*aiai»ni»awaaWM

,v«» tnfutnto tmlltiett dê c^müfM
ttifeutmi tia Nrinlti Comusttsta dê
Ortuil, apititeiitítãQ pat Prestes na
Heunm Plettátut A*n}ílMtta «ía C*>
mit4 Sttttonal, ha uma «.ifiiv^» do
ptejiW.a de KnHeis AO lltttO A l«/«fl
tf*» i:.:;.-«-.- grn franca", qua ptmamai
d ftptü4ufir, por tua apúrtunidade:

**4 troiiía «Ia «"tiifiirto pàt tudo
de cabeça pttra baixo. Sás, et **r«*T<i>
iitaiuiitit-ío.•"', os "mvHwtmi*, 

ptot*
peramos muito mau eom m metas
leoaii tta que eom oi mem ilegais
9 a tubtertáo. Os pttmàas da ordem,
eomo iles mesma* te chamam. tHo
a pique eom a leaalidade criada por
Hes mesmos. Kselamam desespera-
dos eomo Odilon Barrot: "A legall*
dade ".->¦> mata", enquanto mij
íMrt/njríun, forn gafa leoattdade,
músculos vtgotams e faces coradas e
parece que fomos tocadas pelo sopro
da eterna juventude e, se ndo somos
táa loucos para mu dtisitrmM arras.
tar ao combate de ruas nmplesments
para solistaeMos, náo terão afinat
outro caminho senão romper iles
mesmos eom a tegalidade que lhes è
tão )atar.

Hada melhor para caracterizar a
posleúo dos comunista* nos dias «fe
«*..'•«•. do que isses ensinamentos de
Bngets. E nada melhor para ilustrar
o desespero da reação, a sua ceguetra,
a sua falta de pertptxttva, do que as
arremetidas furiosas de que tomos
tútlmus por parle de todos os agentes
do capital cdonleador e de sua tm-
prensa.

t bem verdade que o côw de vo-
ses que se atira contra os comunistas,
acusando-os de toda sorte de desor-
dens e ds crimes, já não é acampa-
nhado petas pessoas inteligente* s
honestas que se acham em campo
oposto ao nosso. Mesmo porque essas
pestoas inteligentes compreenderam
atinai que os desabridos ataques de
um padre Arruda ComaraySÓ serrem
para desarmar os nossos inimigos e
nos prestigiar.

Estimamos ainda a atitude do
sr. Nereu Ramos quando, ao denun-
ciar uma pretensa ação organizada
contra a Assembléia Constituinte,
não entoou o cântico da reação que
aponta, sem ultertor exame, toda
arruaça existente ou por existir, de
responsabilidade do PCB.

Mas o que prova principalmente
a Insistência dessas provocações e
dos insultos que nos assacam, é o fato
da sobrevivência do fascismo, que
precisa ser derrotado política e mo-
ralmente. Os restos do fascismo ex-
pioram os preconceitos antt-comunis-
tas a fim de evitar que a união na-
cional se processe e se consolide para
a conquista da democracia e do pro-
gresso parti nossa Pátria. Ê necessâ-
rio portanto que os patriotas este-
jam vigilantes contra os focos fas-
cistas, interessados em comprometer
a mais conseqüente força unitária e
o papel dirigente da classe operária
na luta pela emancipação nacional.

f mimles que viem eomo fnfrati»
if^flfM nmm atitude de praletto,
de deeitãa e de combate contra m
proweadmes e wnfta ot talsos nmi-
p&s da tardem, nào se compenetraram
da sinceridade de nossas propàtiios
«ru nâa entenderam nada de nasta
fx»jfvi**> pfiftm

Reclamar a retogação da carta
fascista de 3?, como o vimas fasendo,
nio 4 ser amigo da ordem? Clara

Íue 
tf. Parque jamais houve no mun-

o e em nom Pátria maior dem-
dem moral e política, senão quando
imperou a fascismo e seu *utVprt>
dula. o moitrenga de 37. Lutar eon.
tra a miséria da pato, ser toliddrto
eom suas reietndicaçáes mais senti*
das, estar atento aat tectamos diá-
nos de mtlhães de brasileiros contra
salários de fome. náo è ser partida,
rio da ordem? Claro que sim. Porque
exigir aumento de salários, colocar
mais dinheiro nas mãos do povo, dar*
lhe matar capacidade de consumo,
significa na urática estar contra a
guerra civil da qual miséria è o es-
toplm.

É justamente por catarmos con-
vencidos de que a ordem interessa
ao povo e a desordem só interessa
ao fascismo. «• por isso que nos bate-
mos tão vigorosamente contra as pro-
txtcaçôes que vtsam a implantação
da intranqüilidade interna e a divi-
são dos brasileiros.

A solução pacifica de todos os
graves problemas gerados por uma
situação anormal antes e após a que-
da do fascismo, i um imperativo desta
hora de crise e de ameaças dos focos
semhvivos do fascismo, que tentam
impedir a marcha da democracia,
desmoralizando as íârças democra-
ticos.

O povo brasileiro aprendeu as
tlç&cs desta guerra. 6 necessário porconseguinte que seus atuais gover-
nantes tomem essas lições e as
apliquem como base de uma politica
capaz de nos conduzir para a demo-
cracia e o progresso do Brasil.

Qual deve ser portanto essa po-
Utica, resultante das experiências da
guerra? 6 a politica da união nado-
nal t aquela que fot comprovada
no fogo vivo da realidade. Porque
demonstrou que nenhuma força tso-
toda pode vencer. Porque demons-
trou que sem o concurso dos mais
fieis democratas, sem a cooperação
honesta dos comunistas será tmpos-
slvel construir tanto para o presente
como para o futuro, de maneira es-
tavel e duradoura.

Afaste desde }á o governo o empe-
cilho môr para a união de todos os
brasileiros, esse foco de intolerância
reacionária e anti-democrática, que é
a carta de 37. E afastando-a, estará
contribuindo, como nós, para a or-
dem e a tranqüilidade da família bra-
sileira. Porque nenhum perigo maior
para a ordem interna que os fascis-
tas, sim, querem perturbar, do que a
Carta fascista dc 37.

S imnrensa soviética em revista
poi K, («rifôrtft»

(S»ílu*l»o fsm m»Wl\ K>PUUrT! MOliCOU tJtofaaataM
l-al.i !..!«,( l',a«*

-mAttAMieíí ClKSTiriCtíS•«¦«. ptti»'. _ (»* tttmttt A*
tkwtU i*<*t*«**N*t »uMi«*»«*
*iaat*ar*t*ei* *i» »-.«*..» «a

raflla, 4*t i*t, aat.» tm <**»
a y»*s. «' i«*»*» t*t*»e »«.«
|»la a*** <*»*»*, t*ai>«*rt* O*
M*t| "MAiat* *4ii44a a* «I
•i»4» 4* ftatiav. a «/«««i*»»!^ 4»
WBIa ?#*.***» t**!t>t>r*4* f-atil
laitital*» d* Mediria» da t*v
*>'*. •».»«*•»«, **•«*-<> 4tt» *-?-
t«t.ru'»-«a *m K«***a4*r »«*4
rt»**!**) «í.Miir» «fo fattUaia
4» *|*4itia* «a KaMa «rada f«
rata *tia*M««M • ui*etiit4<*t dt*
tal***** lolulffce. A* rfa.B.M*»
«*t«S|U|«« taillcl «M (1 ,,««*>?
tor AlHiaaa »?«#?•»!¦»« am ia.
foi ata ***ôta * tavt>Hi|*«'A»-...>..,'..,'.,tut Aa aola d»
tiitis»!»» a Bf«f«t***»f tuoA.
I**ttb *ar#*a*taa oairo tatart»
a t,*«**ia<* d>» latiiiaio d» w*
!'¦*.» da KatNMi daraai* a
faina palita « o ptttimat Aa»
ftatat aalra «obra « inurata
IO da *«p!l<*f«U*.

•
VÜO tm SfllaTA.SGIAt» HA-

ttlUATIVAN MPttOfAtl ?4A
H1D1CIKA — ieiaada rama-
abra a lataraata Mvlailea, o
i*r««ídiutB da Acadaial* d*
fa.-l.-i., Mrdlr*. ,it t'iinn •*•
eai^a ir«Mrsi.ai. (jbh (aforai*
«o ptaUmar O. »';»;,* mom-
bra eorr«*piMideaia da m«*w».
'-:-*<• a alItltaicAo aa asedlrlat
da *ub*!aaetaa rsdfaallva* ar*
illielati. O lalormaaia d «>«-
aua daraaia <m •Hiato* »ihí* -.*
a.-i-i»., bstiam eoaiegtttdo Ia*
atttlr a prraarladsd* d* radia
etc at.va a iodo. os «Itmieaio*
da tabela da Àlvndelilv. A*
:"!!¦•¦»:». radtaaütat do todlo.
esteio, f. »f-*o. i>.i.. * atura*• .'•» tjillit*»!** a* rru.iif.-i,, » na
biologia. Uma ws laaralsd**
no ortaalimo p*trmlien, por
eftnpU», rj-i0 »«¦;» «agaldo o
m**:abolumo. .;u«- 4 1A0 impor-
latir, para o diagnostico.

Abram*** tambem graad»*
1 «•í»p«-«-!l»«, aái* a lerapeailea.
A» »Bht!*arl*« is -. --.-.::»1» **•
iKlaaad** d* aecrdo rom ma»
propriedade* qalmlea* podem
ara inoeulada* no orc*al*mo «"¦•-"HT»:-.» am determlatdo*
orglo* * i*xido»>. O fósforo ra-
d'o*ilfo, por ax»mplo. Utoenla*
do 00 organUmo te roncenira
priadpalmeato aos ottot. Ora*
«*a* a l*so, pode-** trootegulr a
rad»*(-Ao d* medula do« oito*,
o qu* fac-llta o tratamento de
algum»! do*n«-»* do tanguo.

«,usuHt»# tm r-iJmtwE»
1.1.50*-..» «a. «* tAfasl 'l.i-mi

lM|4tiMa *»vt-«u aa* r*#ana»
m 14 H""** <¦¦¦ »*-»»« d* »' a«a«
rs d* »'i* ti*» i«ta mk* tali
«•tt. mpiiajuia ««i»*»-.»»».
4** *W*t 4* íiti»i*» :•(**» 4»
•xiaad* aiM*4* 4* •*<*»» *>»*•

• » • -..<.. 1: ..¦ , , , «
fadar. 114 u&.*-.** |t*a4* •«•
*•»»,. «l* «•<** 4^ sr*a<lt fi*«e»
t»t*IIH* ll»«M,- , 4. 0*1*0*
*r«!f*» 1 iut*mtai*u»*n, «alta
•*!«* u> fiuiP* Kattraiai*. «,*>•
M lã«l.«»*4rt fatio* «tatalã*.
ti<«.a dal**» **t 4*9tA*Í4m
Uitm*,*m*u t|gpt4riM ioa«t*4«*t a
«jt!-.»- • :»*. * * •»»«=!.t

ittVt* «a-araaiait ratalftai.

mak «jue «?Miot* vii-rrii tt
QIMTMO rit.lltta m* fot A*.
traia 4o h.» t;>-i 4a i»»tt*i
sapia»,, 4* 1 uris tn; raafati*
4.» • iliala Ao "«A* fc»»».-. *" 4
««Btt-Jllca* Mirl* K*>!^l»n!Bt
fc"*»a, o *f*r**da da Naeia*.
Itaraal pablirado am *•*»•»•
i-.»k aamtaia a arat-a*Utt:*ftS* o t*So 4* «>••» ». •
4i*bn Anta iraaar«trrr«i -. *.
dela d* fi.ii»ti'iti da r*|U»a d*
Arlsagotili,

KoiRdtibatkafa ertaa * ada>
««. «tn» fiibe* a*at • aos*»
latXtaM*, !»*?!»• ot primeiro*
dl*t d* caerra t »t*i.'. <». otta
r.!. . „ .--..» »-.:;». da Ma-
rt* K.MJ-.hfi:,.,», iratMlba-
ram ailvameaia nal* »to->, da
d»r«xrarla aobra o faselasaa

mai»a i»a «lEonniA risi
TO I»B MAtlMORB - O **r*B'-
tar tafagradi», trabalb* aluai*
m«*tie ao «iludia d* Ar*d*««i*
J*t Ckae'** d* Kerabllea da
Ittorgi*. a* e*»nftfí<Aa d# n»«
mapa *t* rei* to da tittora-l*,'«¦'.'«. anm graad* blorá d» **¦* •
mor* d» isa r»ailm#ir«i por
U0. JA eomatsm a targlr a*
erttu* do C*t»e*t-*>. teu» rta* *
4e»H!*d«lra)t. AIAm do «ifctic»
trabalham tambaia «miro* ar*
ti».»*.

O* rio» *»lso sendo *nera»*
isdot *m praia. •» e*dad*s »s
indicada* por mt.t», *• troatal-
r*r «rom *» repabllra» vitlnbã»
•Ao marrad»* f**»e t*t«v, »»• a»
¦•*« rara* cAr da granlio. Oa
dlterea terAo graiado* em oà-
rr». teste not*vel trabalho dt
•seniror MAgradrut tem nm In-
leretto racepeton», para a clee*
tia eomo p*ra a art*.

«nm il.--nt.i-. ar.i-Iii. o» «.-il"
nutorea. Qu,. o >.ini-«ler.'o «Io
Trnlinllio, eomo é de Ju-llçi».
r. -[.iiii .-ililli/,. ,i.,s Tlolndore»
do 111111,1,1 firmndo, pernntr o
Governo, pelo. bancos r por
«teus rmprfgHilos.

A Falange e as mulheres

AS mulheres do mando Inteiro
n eilAo reallsindo gtganteacot
movimentos contra Franco pel»
ameaça de morte qne peta «A-
bre Mercedea Gomet Olero, Ita-
bel Toledo e Maria Terei*. To-
ral-

O franqulsmo que «empre a*
alegon, para Impressionar a mu-
lher, qne defende a rellglA'» t *t
família "contra a barbárie" i
Jiistuiiiriitr o pior Inlmlto .1*
mulher na Esranha e aplica «a
métodos mala brutal*, e aangul-
narlos do fascismo. O nstlamo
que torturou e matou milhões dr
raulhere» na Europa, e ensinou
t Fillnlo Mi ler torturar b«-a-
tütlmente mulheres brasileira»

e fex entregar A Geitapo. Olg*
Benarío Pretle». cofllnu» a u*ar
0% meamo* i-clodo* de ttrrorli-
mo, de tii.it.uir.i. r atrocidade»
na Fyipanh». A» mnlhere» do
Bratil precltam conhecer drta*
lhe* arrr.-a d*l ri.nillçíu-. .-111
qoe vivem *t prbloneiraa de
Franco ameaçadas de morte.

Mercedes Otcro, que e»tA to-
berculosa, 'oi brutalmente ea-
.i.itii .ul.-i com arame» farpados,
10» aolAos do Ministério do Go-

verno em MadriU. Isabel Toledo,
Jovem republlcantv, t^freu apll-
cacAea de correntes elétricas noa
telo», naquele* rnetmos calabnu-
eo», Apesar desios aupllclo» ne-
nhuma dearuta pktrtota» den In-
formaçAe» ao» faicltlai e foram
condenadai ao fardamento. A»-

Im é o faaclimo, A assim o ver-
dugo Franco-

As mulhere» do Braail nAo
distinguem Franco de um mona-
tro como Kramer, de qualquer
daquele» carmscos do» campua
de Dachac e Ilelaen. Por 'sto
eatAo loIldAriat com as mulhe-
res democratas que, em todo o

mundo, ae mobltlum para sal-
ar ai heróica» vldaa de Isabel•"".-•ledo. Merced:* ( tero e Man»

Terna Tora! e milhares de mar-
tires e encarcerados na Va-
p.illli.l

Fundada a União
Sindical do Ceará

FORTALEZA. 28 (A. N.l —
Por Iniciativa do sindicato dc«a
grafico», foi fundada nesta ca-
pitai, a UnlAo Sindical, defe
Estado, que será instalada sole-
nemente dentro de breves dias. nn
teatro "Joré dc Alencar" qunn-
do falarão tnibalhiidnrc.-. ccnreu-
ses, re.-rcsentantcs de diverso*-Indica tos.

Novo consaltor geral da
Repablica

Perante o MlnLatro da Justiça,
tomou posse, ontem, Aa 16 h.iras,-» novo Consultor Gcrol da Repu-
bllca. sr. Miguel Seabra Fu-
giindea.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Arbam-ar A dl»po«ltAo «i> trnlos o» rnmiiritrtii». alm-
potltaniri e amigo* rto Partida Comunlata rto nr**ll.
11.tn- r.-f. n-iitr-. an I' >.-mt-iinriiii. «|r> rnnrtna rtealinriilo*
A iiiii- 111..111 rto c-.rt.-ltm.*» própria» p«ra o orgio central
rto tio*w Partido 1

— Km litrto» oa PomllAt Ivatartuni*. Teirllorlnl*.
M« tr,i|•oilinii». Munlrlpal*. Illtlrltala, (Vlula* .
mnl* nlnrtn «"omli«t Nnrlonnl. rertncilo de
A Ó.ASRR OPERARIA A avenida Rio liram-o

* ny}\~*.St»-JW7. 17* anilnr. tola 1711 «. r. ,!.!¦,... rta
I Ullll V\ PIIPULAR A avenlila \|,,in. I., Ilor-
ges 207. 1.1' andar, lorto* rate» organlHmo*
náo responnatel» por um «lelermlnnilo numero
de llatas quo fluirão n dlapoalçâo rto* rrnlnrtel-
ro* amigos rto noaao querido Jomnl A ft.ASHK
OPERARIA, para o« rins acima referido*.

Para que a Holanda
cotle relações com franco

AMSTERDAM, 1 (U. P.) • —
Organizações sindical* holande-
sas, que mantêm riaçAes etrel-
tas com o Partido Comunist* Ho-
landes, enviaram telegramas ao
primeiro ministro Scherncrhom
Hoje. exigindo que o governo dês-
te pais rompa rclrçõcs com a Ea-
panha de Franco, rm vista da
execuçAo de antl-fasclstas espa-
nhóls. ?

O apelo foi feito por solicita-
cão da Fcderaç&o Mundial de
Sli dica tos. A qual pertencem os
slndlcntos hoandes-s.

As publicações católicas holan-
desas vêm divulgando, sem co-

Soluçoçao para a greve
do açacar

19 000 T R ABAUIADOKF.SBAIANOS APEIiAM PARA A
ONSTITUINTE

balvador <tDo correspon
S*•.«'» aereai — Dez tiall fra-
Aa r mís dtls Uslnns «•• A,,,Jcnr
in.1 • em "reve' acabam dc•Bisr par,, n Assembléia Nnoln-
JM Oonit tulnte, pedindo para
ImaHi . lnlol'venha, na solu.;no"«'ata ria justtt reivindicação
Knlin."«-Ao empenhados, no
j,-It? dc conseguir a devolução
Mm TT' aevJdá. desde feve-
niZ }m> Pela Sociedade Ano-
Sida»1 "-nv£ura"e Jnti^tr!i,f'
usinas '

EDUCAÇÃO E PA DRAO &*r E VIDA
PASCH0AL LEMME

(Esrptsclal para a 'TRIBUNA POPULAR"

para poderem freqüentar com regularidade a es-
cola o dela auferirem o aproveitamento desejado.

Mos, recursos paru ampllaçAo e aperfeiçoa-
mento gradativo dos sistemas escolares significa

leito:
aos trabalhadores dasrelativa aos descontos

tanta,rí!al,me*-te sobre o mon-
nr,** salários.
Mi» h. W "" ^nbalho deu ga-
r,0 Al ,rtc.nuíI- aos trabalhadores.
k „nwi -'"'"'lvii, recusaneio-
'|$ioajueffi!a a CUmPrlr

trab?ihvt e trte mesM 1ue M
M.«nsdorei esperam a solurAo
Itlicf». '•""'•-'''ido todas as oro-

0, 2 
' " CtnnVomrinTO,

tenidor Lbf"- tele8rafaránri ao

JA ninguém mais discute que entre os direitos
básicos do povo que ao estado democrático cabe
assegurar estfio a cducaç&o. a Instruçáo, o acesso
ás fontes dc cultura, a recreaçfio sadia, num pro-
cesso cujo limite Ideal será o aproveitamento to- _ ..,,
tal das potencialidades de cada Indivíduo dentro levantamento dos níveis de vida das po- betlzaelas, pois que urge conseguir de «.ualqucr
dos quadros das atividades consideradas social. ¦¦-'  •• --'¦•  ..........,««,,...„,,,„,,,,,

mente úteis e portanto dignas de amparo e cs
timulo.

Decorre dai. de um lado, a gratuidade comsitsrit^Sá^S S£S^rSiSE=í Wmr^^^Mitr^. ns: •*- - -* - •»•*••
•sf SS:SS: SSSSésw ^m-$&s%£ - - -
cldadfia e do protisalona.. nas cspeciuuuuu.. 4ut, oamii w v realidades se os con- sem culpados dessa condição, do qual só p
interessam á sociedade. etagn*«£g«° «Jgg 

^ 
"mtem 

sequer realmente sair se, como vitima, pudessem influir Na proporç&o em que essas medidas lorçm
Mw gratuidade e 00 -lgatorledado pouco slg- ^^^r^ a„T «fhos uma frXenctT regula Ata para a modiíicaçáo desse estado a. coisas pela efetivamente sendopostas em prática, náo só maio-

nlflcam e por si sós nada resolvem se aos lndlvi- «segirar nos 11Ul s -^ 'proporeta partlclpaçáo 
na escolha de um governo devotado res recursos poderão ser canalizados para a me-

düòs ííao ráo proporcionados meios para poderem ^^"^^-Ají.-tmsO^L socla"?" verdadel.amente aos Interesse» do povo. -horla e a ampliação dos serviços de educação,

gczar «^«vãmente da P;'*?"1™ B «»m*jrir M lm- 
Porque nRo nos nudRmos: o problema hoje, O problema da educação está, pois. direta

posições legais .eíerentes ft segunaa. mesmo 
nas capitais, cm face da miséria a que che- mente ligado ás condições ae vWa.dc. povo ai acre5CIüas em numcro mals DUI11 1Ilslumaaa q ueu.

O sistema público U fducaçfto prtalaria bra- ^^ n&Q é mn)s slmPlfsmcnte dc abrlr padrão ele vida daa popu i-vóes Se é certo que nIcamente mals bem organlzadas.
sileira é totalmente gratuito. Entretanto, as esta- a tecnicamente bem aparelhadas A questf-o principal tunc&o fia escola é preoara o cldauio Q camlnho está |g claramentc jnd,cad0 aos
tbticas demonstram que as crianças cm ldade es- áe malar g fome dM crlftnçaSi de vestí-lns. dar- para ser um elammto de mfior proeJut vidade eco- r&fessores, educadores, técnicos de educação, en-
color, em grande massa, náo podem frequentar condiçoes mInimas para que possam frequen- tiCmlca dentro da comunidade cr, que vive, pnr fJm Q ^^ se em nam dlreta ou «ntUré,.a.

«locAo nols de medidas que condu- vezes e por fim o abandono da escola, mal alfa- aumento progressivo das despesos só possível com
isento dás nlveU de vida dos po- batizadas, pois que urge conseguir de qualquer o aumento das rendas publicas, através da expan-

, • , urbana» ¦rmals^multo pouco poderá formo um cmpríigo, na primeira atividade Ve en- soo da renda nacional o que vale dizer, com o au-
?«'6,^íiffiE, si só Que™e pXá exigir da controm, sem pr-epnro básico, sem condições por- mento do produção. Isso, na situação atual do
íaifmSáíid ^eíorinha 5u«l m mt«Íno das «tanto de progresso profissional e eficiência no tro- Brasil significa reformo agrário, liquidação dos
SartUnto"doauadrede fome, de doença, de bolho, Isso quando náo sebrevem a vodlagem, sobrevivência» feudais no 

campo onde vive 2/3 da
mífíria ennm eme tTc? «petacX contiitador de perversão, o crime. E a conseqüência dessa situa- população do Pms; melhoria dos condições de vida
mlMiilsi eniitu tini. < 11 t..ptii«.uiu tuiini. » ^ ^_ _( __íX io „„,,,.„„ -Am „„„„„h„f„c rf„ ia das classes populares nos cidades, pelo combaro

c aumento da capacidade aquisitiva:
mento de 1040 e que, para cúmulo de sua desgraça, luta contra o capital colonizador que quer amar-
foram privados dos direitos políticos como se fos- rar a economia nacional aos seus exclusivos lute-

,„ 
¦„,„.„ ,-,,. I10,„ls realidades se os con- sem culpados dessa condlc&o, da qual só poderiam resses com prejuízo dos Interesses do povo.cimento comple.o ae nossos reaiiaaoes, se us wu i_ ___ ;,„,,.,.„ ,„.^o..m intinir No proporç&o em que essas medidos forem

como correlatlvamente o povo terá melhores con-
dlções para enviar c manta! oc filhos nas escolas,

sénuér 
"os 

escolas exlstruti.s sendo alarmante o
deserção escolar, Isso sem falar das 3 ou 4 ml-
lhões que nfto se matriculem! por nfto dlsporem

tor as escolas e aproveltor razoavelmente cn- cutro lado, a freqüência escolar por tempo sufi-
ciente para o obtenção desse resu t.ido está no ae-

O povo nfto preciso de ser ameaçado com pu- pendendo dc condições mínimas de ordem eco-
" . ..... a ¦¦ "_ HaHulan .1 „ ...... -H ,- * ir, »1 U .. II f ¦! TI t I l I .« «111 ti CfOITI t ftl (-.

de escolas ou nfio permitirem suas condições eco- mnndar os „lhos ft c(,C()la 0s „„lgi nomico, de que disponha o família ou assegure o
nômlcos. Dos 3 milhões aproximadamente que Çs- povr mals lgno,.antes- que sejam, querem sempre «tad-j ,em coráter de assU'«-ncia social &s crlan
táo se motrlculonao nos escolas por mals Ignorante^ que _ .. .

fazer dos filhos alguma coisa mals do que eles cos vitimas do paup?usmo

mente em obter meüiores padrões de educação c
cultura paro > povo brasileiro.

Maiv e melhores ¦ escolas de todos os graus e
níveis, sim, é o que todos nós e o povo deseja.
Mas a luta por tal reivindicação nao pode ser iso-
lado do luta geral pelo liquidação do pouperlsmoprimárias exls-

tentes, apenas cerco de 10% conseguem concluir proprios pudernm ser. Dôcm-lhes os elementos Professores, educadores técnicos de educação, dos grandes massas, pela elevação do podrfto dí
cursos que em suo maioria nfio voo olem de 3 onos nn0 scrft prcc«s0 1^^ tambem do educoçfio um entretanto, se deixam freqüentemente empolgar vido do povo brasileiro, pela emancipação eco-
de extensfio. caso de policia. por um messianismo pedagógico mals ou menos nomlca e portanto politica do Pafs. E um educodor

a miséria a doenço, o dispersão dos popula- Frequentar regularmente uma escola primária confuso, Isolando problemasi\ i Ii;...l,. nnrtlnnnl n n«r. -1.,.. I f l.... nn*>n n iri*,t tarli» Iti «*i 1 / :*• 1 «i Ana lien r-l 1 »»l »¦/,«, in. ««.aauJa «•„ n.„. ,-I« .,.---,,,1., nlin
Interdependentes e

mlri-

p»rtidor, a,'los Marlghela. .10
* Man, ,umls,ft d0 Brás". Ota-
Wtlf h,*a- da União De
Viana L „Nlu'ln"al e Segada?
St«tlelr; ,rllrio Trabalhista'im' relatando os fatos.

apolltlco seria, nessa hora, alem de um anocro
nlsmo, um verdooelrr- crime contra o povo.

Assumam pois os professora; suo verdadeira
função de lideres da comunidade cm que atuam,
pondo-sc á frente do povo. orientado-o nas suas
campanhas, naa nuas reivindicações mols sentidas,

o economia do lar; depois, o freqüência exige ali- de, de um ltdo, de ampios recursos (prédios e lns- congregando os pais em ossneloções, clubes, co-
mentoç&o, roupa, calçado, transporte, material es- talações, p.-nícssores bem preparados e portanto mltés, esclarecentlo-os, educondo-os para portlol-
color, etc. e tudo Isso, nem mcsiin, grandes se»crcs bem remunerados, administração tecnicamente ca- parem atlv ir„ente pa vida política local, no •*$-

encontrados na das classes médias cstfto podendo proporcionar ta- paa, serviços de assistência escoiai sob todos os colha de verdadeiros representantes ás assem-Bivos ,°^*j^Mdo"paisT ande) há cerca de 100 000 tlsfatorlamente aos filhos: vêm depois as doenças, aspectos, serviços de pesquisas educacionais, instl- blélas legislativas e aos cargos executivos. Assimprópria p 
egcojas e 250 000 adultos onalfabe- resultado da miséria e da desnutrição, ocasionan- tutos de preparação de professores, administrado- fazendo, concorrendo para o progresso geral do

mentArlos. as noticia* sobre o*
desenvolvimento» concernentes A
sltuaçáo espanhola. Contudo, o*
católicos holandês* te afastaram
multo do seu apoio tncoualclomü
a Franco, durante a guerra civil
espanhola. Com as tua» slmpa-
tias pelo regime monarqulsta,
apoiariam D. Juan, como rei. por-
que sr bem que os direitos da
Ig.eja s:riom garantidos. Otral
é vi ¦" com certa suspeita pelos
católicos deste pais.

Vitoriosas as reivindica-

ções dos comerciárips

gaúchos
PORTO ALEGRE, 1 (A.N.)

— Obtiveram completo êxito
a. demarches entro os cmpri-
gadoreu o comerclorloa deita
ccpltal. Os primeiros ocelu-
rnm a tabela conciliatória qua
põe tormo ao dissídio propoi-
to peranto a Justiço do Tr**
balho o quo nAo chegou a tor
andamento.

0 comercio funcionará
hoje até ás 18 horas

O prefeito Hlldebrando d»
061», atendendo A aoIloltaçAo
dos lojistas, resolveu que> o co-
merclo, hoje, sábado, funciona
até Ar 18 horas.

a «em erandes áreas do território nacional, o ex- significa paro a grande maioria dos brasileiros sa- querendo fazer da escolo alguma coisa de
t Io cm que vive o maioria dos brasileiros, crlflclos acima de suas possibilidades. Em primeiro fico em si mesmo. Empenham-se então em cam-
Tiro» a sobrevlvenclas feudais nos campos e so- lugnr, o família tem que se prlvor do ajuda da ponhas de salvnçfio nacional pelo "educação'', co-sujeitos 

jjrtnsVqúènbtas de um precário desen- criança no trabalho doméstico ou profissional, locando-o, como problema fundamental, sem aten-
i"tmpntc Industrial nas cidades, determinam transtornando, princlpallmente nas zonas rurais, tar que uma organização escolar eficiente depen-

VOlVllTaeit *j nnnrplho 
dP CnslnO primário « nfnnrimlo r\n Inr* ripnniR n frpmnanMn mvlt?** ali- rir» H** urart Urln rfo junumá Pt*ar»ttrcn<-; lnrt\r\lr\* a l»-..-

'"irecíücaçfio^m 
geral, quer quantitativo quer

nualltatlvamentc. índices lamentavelmente expres-
sivos dessa situação podem ser

, alem da deserção cm grande número dos que
ee matriculam o nfio pedem frequentar.

do as faltos continuas o baixo aproveitamento do res e técnicos de ensino, etc.) e de outro, é pre- Pais, estfio lutando por mais e melhor educação
ensino, a repetição das séries escolares Inúmeras ciso que os alunos apresentem condições mínimas iue constitui tua tarefa técnica Imediata

fARRAPO
» omipa que leu a minliet
" sorte nos astros marcou
quinta-feira como um dos dias
felizes para mim.

Esta semana, nflo foi.
Faz multo tempo que 11:
"Veio há prazer que te

compare ao de asslsttr-se a
uma franca explosão de es-
tupldez "

Desde então ando queren-
do verificar se Isso é mesmo.

Ora. antes de ontem o pa-
dre Arruda Câmara, arrua-

celro do Café Lafauette, no
Recife, aproveitou o estado
de confusão en. que existe.
( resolveu que a Câmara
tambem servia para ele ex-
por a sua civilização cristã:

— Vou-tel — teve a mait
franc explosão de estupidez
fá produzida na história do
Brasil!

t «tu rido «uiisti..
â sr.



Vhirte 4
i"»'"' .i.«i»»«-»-»*--i»->-.--ii«i»ii ii ijji. TRIBUNA POPULAR

r. 0 a CextaAfaéut /zmsa..
ÜMdadQ, Mtuttiof (j§m emes mm te*
eum, mê já «*1« estd tendo noção dm
coisas* c continuando assim, vai aem*
bar no estado do "HrasH*PoriuuuV\

da "lteaçtio Urmileira', da "União"!,,,
Que diaba', Você não é o padre Arru*
da Câmara!!
upmrvm • ** mm* *s**m%*m*» ttMitii • f#»ertmmm «ui*»,«-, p-^mn „ i^t*** tn t*utemm ia í.«*»is* d.» ***** tMem *ts»»«ai«a «a mttmm a»?***>#» a «aíü»-*!- itf»t«'{i»fMte -, tppt'ipxt, ou» taiCMrMlaa ta*»* Ui**m** ttfMÈmm, t\B»**% ma ***** d* *0 O-*,*. ai *tn»m*H ptmteimtim a m**m **:-.%* tmae »r»'t».U*t tf* |«n • «« *4*mt *iam, 4-t *a« -***«'«***«-«

» tp-wt-m i****a^*t • ppsmmsjt* M teemm -m-b**-**!*'*
•* m»I#»«". nm ffttr*,. lati*'* *Ut*»-*-ia it-u !t*i'».ati
** » **%** g* tnmm* |*vtefia\, me* em-matem tmmm ****** 4» Ni*!** -nm m**i«( mSmm -

tm***e\i* *lm*4o ftfatW - *m*V*e Cmtm*** ***

Chateauhríand escreve para imheeist
*<J|fAO o* t*mh**e ****** oot tm temam u» tms**4*rtm.

m t*i ptntnip* eo tt, CHiulto V***** rsatt ntmhtt****e*sm m f*t uneep * Mt» pmwe a «ia 4* 19 dt m********* m rm»t fnTMttfflraarltal a »*»Ut* mmtlim aw»ittta tt/tetmSo d* ter**»****, ia *a |.n <i» pmtmo o ttPeâe** -NMMHM -¦*.**»•« «»•*?.. r» f*»». A M*-tr»i Cana mi aM-vu*«K*fl dat -ewital-tt* d» nue-in* nio tttUm ata»ItrrávtiM o*»* n* tri-tadoa d* U**mk »t»t»p*dm ntt-.*. tó*.
ta^awfwaftaa, *. *«* a s-i w-w-m «to f»*Kt,, br*

4MM CA4í#a*«r>»ta*4 - *>0 #t*n*aT* - 14-4I.

A propósito do ataque de estupidez do
padre Arruda Câmara, na Constituiu-
te, o correligionário dele, qde è papo
pelo povo brasileiro e vive o insultar o
povo brasileiro (até racista o cretino
i!) — botou isso, ontem, no lugar com-

pctitnte: o "U ratai-Portupal":
"Qn *•*¦<* t-tmir.Mii. tm* tl*»i*#»rain a na*-» Oor.«tti-u-.¦». ,*»-.•-..*,..,.--. a ra -ntiâ do nano pmo, eom *****ín'Al»*a 1'í'víh d* *»n-!-« -

i-$**Â - t* Ptttna - conntu UMA.

monamoáte*o***»»*eonnoe •***
'- '-'-"''-'^i^m*^*^m*m>*^*9*tmmpmm _:

*>t»»-ta»tr*-»-«j--»ii»-tj>iw<tl

QIWTHO MIL CRIUNÇaS SEM
tSCüLI EM liWULOO CRUZ
. NWrttfsHM rstruiíiJU ¦

•Ujr (iw h*»*!.*»* ¦-«£ 5j£wj" t-NM. ©11*5» tt* líilí-,tm *%im**ta**imm^»* i,.,"
^««atiffl.» •«--•*tu»

fw«t« da mm mt m Ow*Ma
andarff. ftvftat«ta*1a mheeúomtme ,atot*> liaaiSa

Ijp
frtl»«"Hf** «iu^

t»w • taa»
»tetMftâile'* at tmH(4i

wi** mu awi-*i_
U -liWrtitft ti» ttn tmite-tpt*m v ímk» (M uw f#» «Mu,r*N nlo tt» r •*(» # im «t^ S;* (*ít* atenttMa ct-m{tt*ia *m«*»ada •> OttaMa t*w. aOatMtte «aat e-sasi mm wyt)<**ii!tj*4a e« tu;** q^r n».q»-ft >t*m a^iitu* a,»** t-n.^uj

'?* «"r** #»»W*a»* t*«i4aa «v-*«ita*
***-*•* (*nft«-*.tl.* i*l| t|*.i*!* te

»MW* Wltt-tHlU Hi .Tif; flí«,«*.((«. mrtma, Amm,* tm* *u
ftmat e*tmu d* títu^»» tm,wtê útn * emle. apu-tUt *

A tm 4» liiiat rottira *V* Hat»
fS*.^ »»ífl«itf»te »\t%Hp%# ttjt(a.'4.-f a* -tiviisá^tafe» SuStv» raif** » imaáwaa to ¦»»«.
ut*a a* pm «^ em» totmMl*m. t»tf*-t-*o(o da* itwa. « «-
ti» d* r^.lM f-.J-.S-M, i|t Mt(4t
0 f»J»jfet#«* tft (l;u, hJ!,^, fmu ie* m'toi, ma-iiivtfam'* mum tuvvtotft » d**\t*n pe *•**

REUMOES PARA l^OJt!«>fe*rn^»Ml?f0,«,•

¦¦ .1

¦*** ¦•• n Wtt

uiiiciU no pUrcdll
Executivo da Federação Mandial dos Sindicatot

*a\ubPAillB (AUf pen INTX8i-iassi — o* fwitwiptíU i*.«»
dr atrttvda tta ttriniao do bur.au
*»tt-uUvo d* rtSB (FeeSc açia
.vii.it do* Slmlleaiao, brasi»d* na itman* poetada, t*o nn
Ktfonn* do dtatnvolvtm-cio d*¦¦¦(•..:ivt na Alemanha t na
Atrirla. tpr:atniado por i:!-.--.i
tnMQnatai qu* acabam dt vol-
Ul dt tá. a**im como a du<ut*4o
nu r*laç«Vta tntrt a FM8 t a

De art do cam a dtclOo d*At,t«nbleia Otral dt OKU. nana fatio dt e-.c*rramtnio. a»'rd nçia «undui dr Slnd caioIttn põMCM -t»iulilt-a* no Con-ituio íl-.x«Vnií«i t St-::»! d»OHV. ********•-.'•'io prtJtmt* á tm-to doílur-aii Êiecutlto: Str Wait*
Cltrln-, d* fnttaurra. Uru'* Sait-lant * Lton jounaux. d* *f*ran-
ç». S;dnejr Hiüman. do Cio

Títjjov. da Unáo 8o-

IE. 

Kupera. da Koland*.i. dut!dc-M> oue Tbiedann i*
í-Vitlt-o. Chu-n-nifa.,. dt Chinavi 'i ¦-.¦-- dl vi*.-. '». de líálla.

g-irsilJa I-.-j Ut.i.rW»::.ni...« ,:t
4-Ml-ilU -> .-.»c|i4* M.|...«, 1*4ária ii. M a» w iim-4.cwtsii* iHtiitYta i . a> e*i*-«fc*i.« » nua KuUmm. MM»na «ta »».i.; *» <: •.«,. lkl ¦. „,Wv :¦!* aa ;.< u i. >},»

Ctititi» tt* (ftíftur* . ii-,
tmdi«*-tteM*\ii|itit»r t» ttt 1'» . .C-nito dt Cultura • iUt.HfWraTrfM ftptdatM ti* llmis.- B«a p***o oa Vaarwtc«ic-i
h. M*. Af Sw liofta

Cumua «tino*»!,» ut»,ir-*4»ia i* lnh*utna - itu* f«4f» lauuano n. Tt. áa M tw»*»,wmii* Otti»rtaiico it»*»
«t.-*»u*a do Mwto d« falo C»t-toa - Itu» Uurimio it.txi. m(-•-•-•o i ,1 ai 2» i. .-.,AMdaalo McíntKraika f»to»tttauia ot m-antjo ,-, AIm,t|tt*ít»U* - Htu lloa.u.1. 0, u» IU«I*I.

O povo ttt orgawia

#u.»,?, *w*****"'« •*?, >'**'P*H* 4 ame ****** ***«« tftá-L mBMnhj s*tttaT**i 0t*****% ttm «*, mS*m •-**-*•** km

^iSJ^f*? lSSw,,, Af» te**» « *****«» »«M«*wftik ofi-j

i%* PJ^J r1 *ltm**' fi****1* S***l*i*yt ****** i> t«t-*m ,? .*^Smt *** 5 H«*lifiratia tt mamam 4** <*J!iaV«'«. .fwa-trtíar*-* pttttpttt a* **#*»**« imi a« «.«.iívm ,, ,?*,*» ffttdtm*,** *nt_*>m>e4o o &ti*4ma *te tientatei» .-*,
i*?i? *WÍ *** *******} 4eji*»itt Hartt-M. av'«i^af«*i4V.M

«• •*. ,»*. r*w it-jw-Mtirs tt^drátia^r^,^,
«*t,^riJrJ2!f»f^la" -3 ,*,*»i*« • e5S« 3m5*fJÍ ^ííJK*,*BLtt«' «f*»«»»*i't* «M t» It»* rtMf«««t*
f*« f«if*i, tt^»tii»ti,^ «*, »„ Ht**« wiaTTat «-5.

•tll ( «r-t-tt ít»**e eteteumt e mtmieeên dt »>•. ...

W« HMetMaado 4* Vm, tel*tm*4e a rwt-tfda 2m at*.
.tt• .-.I.fJtw^j 4|| ff {-t-f-tli- fU l> .tíl!,, >-,»,.«) ,. M

*t»n» raMH ¦}* iii»#,-«u 1^.4 ...f igij i.,,,,,,.. t_. ,.

•«St* ¦*1*j#Ã*

»r*fc* «

******»»>»**^. *'i'/f(|
...... ^

^Tftt-— ¦ ""a

^ aaía^a^í [í^sa-^g

campo...
¦àt,

o

Na cidade... No
{«€?Frl!fèí3cB'.fe
VtlADUlUVli T0FADA3 2W"U* ^**-

BRl5Hmo GflRB

I
Piossegue vitoriosa a campanha
de alfabetizaçáo dos Comitês Populares
Apoio da Crazada Hational de Altabetizacâi -—
Á cam'xiãi não cabe interferir na vidu dos Comitês

— Delegados de zona*

•100U10 OO lAteOaatúc 10

íllt Ut

PARA AMANHA
- t .«ti'» intdtárlo Pra-r-viida vaa U*o - Roa Jc-ai. i .aallhcraa

-~ C«nii4 Oemorrmiioo Prrt»¦frruuta de CathanU - Ruaáào Oibrlri. lie - 4* 19 hor».— Comlt* Demorratlco Pro.crta.Ui* ,-, Morro de Tonta liomem - Itu, Torre* Hwneia l "*M*1? «** ««•*»• de «tfkbetlia' tao, nto ixwniut, tn-crftrtr. ee
mo i» ;ii.u jjiiAiü, oa vida cacolar de cjual-jucr Cerr.lt*. pol»

Rmh * i mt. onlem. tom a pr».attK* tu varia,» c mi t» Pa ut*
ra». e anunciada tu*»mb:tu ft»
Cam^tttt» cjt AlfabflMçio ámcvstniti l*-JíinUr»*t ctj* Cotnntio Onuat tulA t«j<tip«ia) de•.'-- friii» dotnai r ,!-4i ,r»
Marrtl C»m*oa, Jota p. d» Mm«l.toc-. MUton Bo> • ia-**Ctnrnal.

Vira uto da jr»*latr». tolctai-rnrí.:«- o tr. IIairrl Camt*-a« quttm nemt na C«smi*ao. tiplirou *»
i.ulwtdt, da Caniptnha de **.fabcii-ario, dtifftjti-nílo duvtta*tpte an>«*ilJ-rntnie haviam tt toíí anuda» t n.-onío an* pit-vn-3_(jue a tórvía primordial eeOomtwa tneartvfjda tra a ttt
rofnowr o levaniamtnio flnan

cvtro para a e»-mftt-eio dt cam-lha* e com; ra tíe roattrut» rui

fiNU. Nttaa reunião *eIo t*«m- Milchatlt-rm dUoüloa* a* nt|oc!£ç*»e* no' vtéüca t* >.'.ida da abturcÂo do*

1*3$ - â* » horaa.—¦ Comii* Otmocratt-o Pjv
Sffft» «> «*Wa - Mu* 0*4*3*.rlno, l«. tobratío. i> u hora*— CtKalU O-mocratlco Pto-
Rwtjoâo Vícasit. i4fo - á* uso

ComtU D-moerau-o de Ma

tarta. **A alf*btitta-«o d* um
pmo - <!-<-.,! -! o *4. t\t*si*vm- c :.«•.:: ii o titmmto bitt-o
(«ta a *o!i.-*c d» toa»* o* protiitmt* poilikot t t— ;>u na na:.»;.:»:•

Por rropt»u do rr-..----:,-.....-..
ao '':;¦.- PopuUr d- m»•-.--:-.

I marrada uma reunião o«i»•t* lutar drutro dt >.:.'- dl»it* iodo» ee -trofttaon-* d- eurwv«!* »lt«b«iti4-to d,4 Cütnii** It.pultr-K. a fim d* oo» fo**-» itt\oum Itttntamtiiio truio do num». 4 de alunoa a da» r»tt<tt*id*»,r»iituiuu do* fwpeetitot ruttm

¦W OOMIMIU
KA*

A fim dt qut a urtl* d* o-,.ttiiaati omiti *tf*»M («euitad*. aMMkaaVit dciibftdu * tnaten detub-rmtiattkt qut duanem r«<»
mm tümui. tom dtitfMit*t.tv.t» drmctfraikamtni*. tmtns-xtíet* gtraU,

A «fulf fai pro-soíu • *;>»«.,-..a e rr»itír»5$, ,<t „w„ -^n^
no ¦"<..•!,:•> * -mofj-it-o ,> *jà.
»u,f"í* -i &1**** Mtfítm.1n*(tf-l jrio dt iodo* cm Comu*»
. »»»» t«nu»l. t «ura rtumajoo Comlta Dtmocr*ii-o et Pedro Etnttto A ru» EttJnn*. a,i^tiutlo, di.iivir* C«-mi!tí* tta¦OM d* IjfwuíMIíí* «noa a umnutra. 4* Ú -
qüinufflr*

NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO^
Convocações

LSaavft,w*-v,M * "*c^ * «sa ^^J

tuTWaStlrag tf' ^^ "«Wf». t d, útil
*£-!W.--.tta^'r3a iíBMl ¦»poido m,o
I*u Oa*|»fVi Ma*'"** Vt*****»*»», »t»f-i--» aSa-tM, .«V•»". i, ">
cr^íjar«ttrm ao C. D. a fim dt m ouit»tf« - -. ........ -*nP*d- o

!Wí*t do dt* 7
t a tf ='.:;: .'a Ai If>

5*21**?ü? I0- »•««!««, par*a eltttio doa tjeicí.iií»» Sa iwn*

e**t* orsar.iic.ux i4o aulonomc*
s«n «Mtrp»»flden!tmtai*. tt>•cordo c»m «v» nte»***i<!ai!f* deBn bairro, a comiatAo caiu.tnda. o levanumenio do uu-mtro de aiunca eai*u.i:e oa*

ral* da P**A8. I po«sm vir 4 rtuniao.

il Ministro du Trabalho contra um
acréscimo de titilhrios de
trabalhadores da Cia. Docas da r.n'iii

d"1*'r^»---.!r-tíaMar»xha)Raii. ^ret ot aifabciiwçio. nupiero
M JTO. 4* 10 hora*.— Comlta Oemoeraileo Pr>«m-lita de Jacartpaau* - rSOerrm-rio iXtiMas. 713 - *£»

«-Z..00""14 D*»,*r»«eo Pro-
fflvtn» 3-A

i» ~ ...4to — Ru-,
áa 18 Iio.-m.

No proeeato em que a aa. Do»
ra* da Bala recorreu da d-t-L-io
ii oftrlda ptl». Dal-gr cia do *rra-
ln ho Marítimo, que a obrigou a

íí
doa *erv'ços o ar. Ottclllu Negrão
de Lima, MinUtro do Trabalho
proferiu o «gulnte de pacho-"Dou provimento ao recurso

i!,1,K*LU»..H^ic!mo. ál %'Í sô-iPa!» iue «ia reformada a dec!tire os *aÍ4rlo«. de trabn hadorra »Sn r.-r,r.irf» mu. ..„i„ . .tirt os (alarlot de trab^lhadorea
que hariam italltado determina-

O povo de Cabo Frio
contra a Carta de 37
Como foi amplamente noticia-

do. reallxou-se em Cabo Frto o
(omlclo prd-revogac&o da car. a
lasclsta de 37, promovido peio
Comitê Munlcl;al de Cabo Prlo
do Partido Comunista do.Brasil.

Iniciando ó comício, ao qualcompareceu grande massa popu-
lar, falou o se:retarlo político do
Cuintté Municipal, tr. Francisco
Bllvclra, que concltou o povo ••>» organirar na lu'n contra o
monatro fascista de 37. Usou ria |palavra a seguir a srta. Araèl'
8' vo, qua falou cm nome tia
tn .lher dcmocra:lca de Cioo
F t. sendo grandemente aplau-
dlia.

Encerando o •'mcctinij" faiouo ar. Murat Mendonça, do Co
mlté Estadual rio Partido Comu-
i 'a do Brasil, que alertou ';s
ai trabalhadores contra o "Ij-
vro Azul", mostrando a *erviço
do quem estavam as torças quesa empenhavam nas manubtr.s
nie contidas. Ao terminar suaoraçüo rcdlu ao povo para nue>•-¦*•* «»- mais se organizasse t
fim de poder afastar do «uni-nho da democracia o mostrengo
Wadonovlsta, que é a carta,
de .17.

ato recorrida, pois, embo a oConselho de D leaa^a do Traba-lho Marítimo de Sio Srlvadbr
houvesse bem Interpretado • lej.
nus ndo reconheceu o direito dostrabalhadores A r.muneraçfto dc25% sobre as taxa* ou salArlos
n4o lhe competia. ex-V do decre-to-!(l n, 3348. de 12-fMi. conde-
nar a empresa ao pa<cr mento dos
adicionais. Alem dLfo. confo:-
me fr.zcu o tr. Consultor Jurl-
dlco "a atribuição da Justiça doTrabalho, d» dirimir dissídios
verlí.cadea entre emrre-:ado es eempregados. 6 de odem coistl-iucIopo' e náo pode ser obj to
de usurpaçSo por parte de quais-Iqucr 6g*o --' ''is-rativos de

11'beraçao coletiva".

Haveoarão ama A**ora
EMPKxnAno o roMiTü
MUNICI1MI, DO P C H
NESSA REIVINDlCACAn -

ANGRA DOS REIS. (Do cor-
respondente» • O Comitê Mtinl-I•1 dó P. C. B. está empenha-
do numa campanha de --. • -.----1

íortancla pnra o po o angren-
se: o rcs'"H»:eriin»n:o dn 'In.i'

i navegaçfto com escala neste
porto. Para o v^orla dessa rei- ,¦lndlcnçtlo da pop.iiacfto tírstn etide, o O M. do Partido Co-

NOTICIÁRIO CFRAL
DO FLAMENGO _!_.

,,V..r.o* moradere* do Flrunrn-
llm ds a informarem do cud-
tico daquele bairro. roU atoe.am presente, ao loc.il dc liua-do para a teunlfto de qulnta-í-í.ra uUmt. oud Ihr. Informara',,que• oi rcfçildo Com.lé haw* »emudado. Dado o Inttrcr** do»moradores, pCde^e 4 diretoradaqueie Comltí. bem comiT dc ou?u^os qu. hajam mudado de en-dçrcço e ainda nio nos comu-movas-, a flnua de o fazerem

nE^q,.,D^OLKAT^o'
Em nossa ledcçio caieve. on-tem. em visita, uma Cjmissfto dc

ffit^ãs*>!(eJomM t>emw: °-tico Pró-Mlhoramenios de Mes-quita, lníormando-noa que teacham bastante adiantados os.rao,i.ht« em prol da construçáode um Posto de Saúde r.c lo.a"idndc. cuja campanha íol ofl-clalmcnte Inaugurada no dia 24de íever tro, em comido re,ill?n-no na praça Mar.od Duarte, coma presençr do tenador Luiz Car-los P.estes.
VA Ic3 moradores tim Ido, vo-"".' 

u~?lne' r '-'w o llvio de

..ut que. «tfundo o teu t-tUcuIó. j*t«>be n cerca tíe cinco mu t. »¦.tUlado ror todo* os Comlies. pro-ovtr a dlitrtbuiçi^ do matenu:iece*arto A ms-nittnçao doa
cttni-t-

«.«?.. n*tQ° ***** CM OROA
Mr-Mll |,„ «...,-Jl^A ______

O orador foi aparteado. neste3C-.^o. pe* ua*. Frtíia Cioniai.trndo c. .i reforvando aa tua*
pala.rat. aerr-centado que nfiot>b*:*ri;e. oa Comitês, entre *| po-(lerlam promover Uitcrcamblo deprofei,soi-», aujullando-ae rnuiiia»menle nem inrofa tíe magna lm-
purtai" 'i a dn comoaao analfabeawno. Ma* miihii' M *--• —•-..! «gtr a**im A coiniiwao nio cabia essa tarcfjt, t«n,o mai» perit-ota quantopudcrla «rvlr de pretcato A cria-
çAo de organlsmca de cupdia «zantíu controlar cs Comitê*. Iso-lando-ae do povo, dos seu* mie-rtUes e da sua defesa.

REUNIÃO
S0**UÍ8

I CIISOOlKlij
Inumernt atlimn» Am ?»»«?.*», e\ ^» • ¦»eras vitimas de inanição ~~ O eohnialismo

maior responsável pelo flagelo
tZT^L^WJ™ !i«> -«.«M PO-, «ba

»»

»OÜ PKOFK.V

EM

I
conUibuiçõ s oferecendo toairo, tciha i outros matéria»d£ c-'!i rução,"" 

BAII.E A FANT.12IA
ANDRADE ARAIUOP.omov.do pab Comi.6 D-mo-critico Prós J-sista de AndradeAraújo, se A realizado hoje, enisua sede. 4 rua Fr ltas Bra -t1 n. u-n m-anda bali» i íantaala.Os sócios quites terio entradofranca.
COMITÊ PROGRESSISTA
DE ANDARA!

•vinlsut estA promovendo uma w^iSfri!.08;'&.J31**1* Pi?'
'.mpanha de assinaturas no *m Zl'*.«?,.?.' ?"*rL?UiJ rlf.

Eiteve praento 4 reunião, tam-bem, o dr. Gusu»vo Armbrusi
presidente da Cruzada Nacionaluo Eaucaçâo, qua se prontlilcoit aauxüiar, coni o maierlai ncwsia-• io. «sa patriótico campanü»
promo.ioa pelos Comitês Ponu-

Pnnto o plano de orga-
nização do Instituto

único
Já esiio concluídos os traba-lhos da ComUsio Òiganlzadjrn

do Instituto dos Bervisos Sociaisa ürasll, quo elnborou um pia.:o comphto oe orgo..lzaçfto do.¦U-ri..o Ins.Kuto, o qual, de açor-do com o projeto, sei a ins itm--o unlca de assistência e pr;v!"nela social, abrangendo toirsos atuais Ins.i.utos e Caixa» deAposentadoria e Pensões.

r*ia-l — a crt*«, do aumento*tcrno.i-»« tio tguda no *nl da•adia qn» faoclao4roa da go-v*rao, taiualmeoif o* ali mo*
* aJmül-lo, jí começaram * fa-•ar a ratptlto - o «i¦¦- .-¦•; Ma»vali t«(i eoafereorlando 4*prt*«*i com rtar**taiaai--s daa*'«»a »f.:-,.:•• Ri província d»Nadra*. , mai, M-Umant# ai.n-
fllda, um oitavo da uma doou-laçio d* ma!» d* (.000.000.
encara * irànlçao, juataraeniaquando foram realliadaa•n*lprc» eolbelu*.

O» fuaclonarloi do governofalam muito de procuia do vt»verei, racionamento, etc., mattodaa a* sua» uparacfle* *4o li-mltada» prlnc.paimenie 4a ei-Jt.de* • a um distrito. A a-i*VM-•a d* -ltu*tç4o mostra qu« umaionio .i.. dimcuiOe» comu nunc* nquve, podo »er uulcamtutaev.iada por um e*qucma franco
o compmcnslvo do obte&çio devlrerea, racionamento total,c«nirole efetivo, mta contra omercado negro pela pro.biçiodo comércio particular, reparo
o con»truç4o do* trabalhoa dairrigação, trabalho de auxilio-* vli.ma* * Importaçio dB ai.-momo*.

A mal* evidente falta ds con-
-lderaçio pelas necessldadea daludla chegou a fazer cum

9. a fim dt *a qutlarrm tMm rtta-an «.a?

«.-£5^ií tíISíP1?'^' niílV. r.|.w • ?%%£ \U?*^manada* dn ©tr-na-tado para uma rtimtio hoi- »iiT» * thom* a rua Leo-roldri. 3t». *™*»tw. 
-»¦*, uu^ •. ,

CKLUXA CIDADE DE NATAL - Rttmlio I v ***.* » .

Hirra». na Ritrada de Engenho Novo, 147. m Anthir.tCPX.VKK TIRADirí.TES - Convoca Iodai i* mimtmmm,i «t-mb-éi, hoje, rattado. 4* \T\ZLmVx-Sx díSS.*"'

Ç«a de gado, qu* «Ita contça-tem e vaadtr.
De Ramraad. 4r<* tiernameo-le attclsda. aa noticiai mo*nam

que aa tondiçOti tt(4o ma*,"ut o trobabo •!« aoxlllo Aavltim*i d* fome 14 fa| ,,. :,,:ciado. Em Rayalatroma. ao*dUirlio* d* Btliarjr. Anaoipur.Cnddapah, • Ktrnool, o «rrote*U r-E^o ,-.:..:.'0 * !t., ¦ fe-":»* o preço tabelado. 0* cereal*praticamente ).'. desaparecerem
do mercado. Em earca de dol*«ne*e*. o povo nada mala terido qiie grama e folhai de ir-vore, como aoonteceu em 194.1A carne de vaca i também mui-'o eteaasa o en conseqüência ogado e*ti deaapa recendo.

A província do Medras «em-
prc teve "déficit", em matéria
dt» cnmlda. Carta* irea*. como'¦t li mencionado» dlitriio* deRevalasícemn. e«tâo crônica-
mente rob a» garra» da fome.Doa último» 25 ano», is tem«ido do fome para Rayalascoma

o dltlriio tendo «ido 43-44. quando o povo ficou reduzido a co.mor casca de

O C U ctmtoee f«fot et f-rttipai-fcrifei e lm dt --—>—
S-x-r-foíta do TtobelHa de W«u;e»

.... ^ j erUa a tt*lM ¦ KtrlwVw eae se ethen en -••-.- u
T,l tcZ',*?.?." ?° pfo,G«10 de ™la* 4™™£, Mu^aaaat
ptea «íc ferem os rtspomateit ehemodas nonmetne-u/ *

ta» Pedro d* Certelno Braee. ffcmUde
COSOTT UUNICtTAL DE 8. OONÇALO - Contc-B va.

SnTWí 1^* * ,Uptea,í* "*" ™*^lE£u7
<a> Ituenlino Copiam, Seoelarlo PaUilm.

•Ctmté Manicipal de Niterói
d», ^1?, CAn,NAVAL^C98 ~ Co"-™*™ • M» » wmn-au do Par.ito, que na *tdc do Comltí Municipal, i ru* Birt- ts
h,Tw?*3'*30?' *íSr*d?* mí° **•&**<» ouatio baile» d» mmtnt
2rS& *f S51S&8 dt' loim t? companheira*, bem como s t^io* amigos e timpallunie* do Partido
«™?-!íumS.ro h,M"-',erá ,nlf,° hoJe- ¦* •"-30 hore¦', »««<« «»<»catnu ada- que desejarem se divertir durante o carnaval d» v vm,dewrio comparecer com sua» famílias, excetuando mentrt(ai ifonuef Aupusfo d» Situa. Síertlà-ta.

Preparam-se para o
congresso sindica
Assembléia no Sindicato de Perfumaria* e Anexotarroz. ^

Virlo» grande» -io. «traves- eve cm,nosMl «daçio nume- que a diretoria marcari por *l>
»am ,.¦.:,-, irea* devastada- , I^!L.c(?'n,?á0c,,d0. ^Inadurca ul de convocaefio,
no entanto. 

" 
governo nilôachon ^Tlt^^.T^? da índus' Nesw ««nAIéla. ttqwrtal

ncccsiirln ,,»«.,, i«T íf1* l'8Jpf0J?"t<w Qulmlcoe para por um gru.o ce mais dr «it-necessário represar toda easa fins Industriais, Produtos Far- soclados que novlmentani a cui»ama para a acricultura. f)e fn-: maceutlcos, de Perfumarlas, de se no sentido da sua rápida a-t-10, Ramamurtl admitiu r,ue sí I Tintas e Vernizes, a fim de, por paraçfio para o Congrcuo Sintl-
•rlS. V- Ramamurtl con'»». i "n camen'« do!s m'lh«ea a<* I nosso '"-ermcdlo, apelar para os cal do Distrito Federal, «ti*

lheiro d8 Vlvere. (nutn' ... ÍT. rúrUls l-**-**tn aldo gasto* hl com»,annc*«'M das 4 catego.iaa discutidos tíols pomes qut fa»
terna áe Ueitèè. TJirJ " ' 

I "'n *6™-° Para cons rn „,,, 1 qU8 comPôtm o Sindicato, mam a Ordem fo Dln lrno do Madias, yi clxar-uc.. de | „,,„„„, ... p.^,a_.c°" ,ru ! | comparecerem em massa a grau- Adesio ao Confesso Sindical 4*

r

Dcrmlr no serviço é
caasa para úispensa

O Consumo Regional do Traba-lho Julgando um processo, duti-lu que "o empregado que dor-me no ser.lço di Justa causa» dispensa do emprego".

fç%\ -¦ 
" ¦¦¦»-¦¦ »¦¦ ' •l'»-*i'.^p*jajeVaTa-aiaaTi

&amme/&êmWêlJmWPUlARfmt

[íahüi^A SKAh/DimAGfMDOJO/fmL
6afawff/A âte $*ua ejffWwaa,

4 DSMONSmCÂO DO E$P/R/r&
VWAMQ£P£MOCt/IT/eoO0'
4MJNCMttT£

'tèM*^^

•iuo a índia, aposar de posau.r ! 
™,,',Io do Irr|Rfl»'10. "'w> teria j do Asser,

um quinto da população do ! V,}l\\ia ?Uo *e, eastnssem
uiuiiüo, nâo tem voz no Qua- 5 ¦-|P de rt)&Ía 1670 milbA
-ro Internacional de Controlo RS'^?'' 4em\e ent.lo. para j^0 Vlverea o quo. t.or suas, no- V ° ao povo furalnlo d0s.i»
.•-•ts:dndes, tem t.co (|Uu mur-, t?Ls lw. '
murar nos ouvldu» d„ repraién-1 „.%?£ S*í. Mf» ** •"'-—<">
anto brliau.co. Emiuanto | ;ío, I ;|p|;"«'cncla a° governo pode aer

ettà acudo publicamente d,.«.|a'.. . (,'J fnl° de l1"-' àoiiitfii

eria . do Assembléia Geral ExtraortU- Distrito Faca,, ti.» ... Jdois narla, que se reausarft no proxi- Ocrals de lntcressu da dane.
lAos 1 nio dia 12 do corrente, cm i.oia I Os slnnntnrirK An ri>niteilrnent0

. duclarado anui, quo O (.elioral Mac
Arthur o Lord Alouuibatten »u-viarapi mensa-ams urgente* pa-ra que sejam buv adns 1 mi-^iiüo de toneladag da vlvarea acada um. para tino
mrnter seus ex<5rc!tos de ocupa
çio nessa irea.

Eis ai como a sltuaçfio se dê-
fino: Em Pennagran, me.mo os
camponeses que possuem terras,
nio podom garuitlr-so uma
refelçflo completa por dia. O
arroz cujo preço 6 controlado.
sd pode ser encontrado por pre-
ço dita» e meia vezes maior. Os
camponeses que foram forte-
mento atingidos pela escnR.ifts
de comida noa illt triot trfis
anos, JA hipotecaram «tias ter-
ras o nfio possuom outros meios

«< te por cento e nove por -en'<i*Ins águns doH rios Cnilavarl PKl-ltinrt. sio utilizadas atuai-iiintt, para serviço» de Irriga-".U. A méd a do produção de-irroz na província 6 de 8^1 IIbras, comparadas com 1.40!)no Japão „ 2.276 nr. América.
Outra razão importante parn*« baixa produção P o con'er*uln'.o "déficit" é o fato de quo76% das terras aforadas sãoantl-economlcas. Aduzido a Issoo falo do quo 30% da terra es-14 nob o sistema Zemlnardi:com o Zomlnardl ou proprleti-ri", crlndo pelos Inirlnsf.», to-nit.ndo melada daírodução co-mo aluguel. A essas condições

causadoras da fome, o ciclonede outubro. 1045, n|untoti
efeito- destruidores.

SúlIS

Séries tstatist'.cas
ajas'adus

Acaba de ser distribuído lnto-resante trabalho elaborado peloDepartamento de Geogralla eEstatística da Prefeitura do Üw-trlto Federal, indicando a varia-
çio de diversos dados estatís'linsreferentes A Capital da Repu-bllcn.

A pubiicaç&o nbrnnge ampio
período, desde o nno de 1939, eraz asp revisões pnra as a:n.svindouros, tornando-se, assim va-liosa contribuição ao esclareci-mento da atual conjuntura.

Trata-se, portanto, do umanova jubllcação destinada ao es-tudlosos rio asunto e de grandeutilidade para a admintstraçSo
municipal.

Os signatários do reqiicilmttüí
Insistem com todos os cerniu-
nhclros associados para que J*
faltem i Aíembieia do dia 11
levando em consideração q'i» *
seu Sindicato não poderá (letf
alheio a realização do grandl
conclavo dos trabalhado^ ts*¦ •ns.

PEDREIROS
Precisam-se para coocação d-tijolos e concreto Tratar ft ruabandido Mendes, 71 (Lapa) e AvRui Barbosa. 172 (Mono daViuva).

14 cruzeiros dlárvs nào
dão para viver!

A diretoria do Liceu de Ariet t
Ofiilo, positivamente, nlnriií ntt
s»be que existe umn crise eca*
nomica muito seria no Brwil.
Sim, porque somente dessa o»*
nelra se explica o 'nto dc quj
ainda sejnm pngos ft rn-Jo <ie I*
iruzelros dlatlns. 0.1 seus eontl»
nuos. O problema, que «tingi •
numerosos funclonarlis iin tníJ-
clonnl casa dc ensino es:á a *¦»•
glr a, atenção das autoridade*.
nirM"ii'n-»'..'te do nrcfrllo «io
Distrito Federal, de ver "W »

1 -leitura fornece uma grandl
subvenção para a manutenção do
Liceu. <-endo. nlcm do mais r'0'
Drietnria do valioso Imóvel em
-me esta instalado o mesmo.

Anúncios Clossific a cios

^g-jg^^BP*^ '

MÉDICOS
ètãtíV^ii^r»»»» **à2*ãàa»i»a 'i^T*TíV^Y^J**A*'*t^**^^'*>**^*^^'

DR. ODILON BAPTISTA
(virnidi

Cl.iirtifc ¦ uii,-|.|iin-.|n
*r»Ojo riirto *le»r«. tt - I- n-.i

DP. SIDNFV REZENDE
ttaaMKN 11- atMtiit.

lu» a ln.i ill 1.. tnrl-j
aiiar ti isso

DR AUGUSTO ROSADAS
l.lii l'lvli--.t!ilí,,S . «M.t, . |h,„• '-ru-menlr -¦ II *BI t» i.. ^tn< a» *<«rml>i*iu (f . »> i m

fn». . «Ml

DR CAMPOS DA PAZ M. V

Urtl*

Menu n
fluiu» .-rei

Odfiif 1» ,„,( m (IH.

DR. ANIBAJ, DE GOUVEA
mut«i yuthts «iitíOMKii*

PIII.MIINAH
eç» PH.rinn. |» . |. . ttU ít

 r-i-i ?-»;*»

DR BARBOSA MELLO
UHintia*

«II» ll» llllll.llltlri.Dj . «. ,„„,.,IH» Ií. |. n ,,,
Ifiphinr a iii"i.

HÉLIO WALCACER
anViiritiiü

Rua 1." de Maico 6. *..* and.
Sala 4 — Tele» 43-3005

Dt. Frcmdaco do Só Pi-ea
U«!( 'KNTK II* (INIVItMUAIie
lli.enia; nírnuu» »• mnilni»i( arniiin |»t»rtt< tiecic iu .nu, ojnianamnnr**» Fnne **«í flHM

Dr. Eli Baia de Almeida

nuras em

TISIOI.OOIA — RADIOLOGIA PULMONAR 
Dia-iamente, das 14

 diante
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17,°
and. - Clnelniidin - Fone

22-4931 - Resid. 47-0779

Sancrtorio Sta. Te:resinha
l''irr. tiiiirrt.nl, •¦ i en' triiiui<i. iT„,„rHi n. Km (li Milli.n

,. ,A~' '""•• '""¦'"n«. S.» fci> *m Cm frituir,.» i„ .„,„„
ei» t/r«M,i -um -,',-rt, tlrntim.
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DR. OSVALDO DIAS
IIOhNI.,-1» l'll|,MllN»lths IIHtKH

(,'Ultl.U l'M..tir.»,>.|.|,|;,-,\
t«..n.hili» JS |.. lna ».„,„ .„ lmi

tim r.!.iiiiiL...|,., a. ri..-fi,it„, ..

Entrem no cordão com uma fantasia Marck-C

ADVOGADOS

DEMETRIO HAWf
* (I • (I (1 4 II ,)

Hu> Htt, l,.e /«. i • lnrj„
 l'«. ¦> 

Dl il l.
- li;l.|.'MIN|. >t i|;t,is

SINVAI PALMEIRA
«HVIII.tlitl

1* Rn. Hr.nuil Ul), ij. ,0,1a,
Salj isill _ |.| «2.||;,h

Luis Wttjneck de Cfl"tro
AIIVIIMIIU

.tUJ dn ültitll IS - t." - Í,U *

lltariam?nte d, I* tt II t "¦ ¦* "

atirai Kir-tt. im w*ia*«
Fnne íJinat

Leletba Rodrigues do Brilo

AIIVtlIMUII
Irflcm dns *om-a.1ii» Hra-iieíM *

Insiriçii' n' I3W
rravcssn dt. it>itlrtiil " - • "M

Teli-lirne: 21 twh

ENCENHEIHOS

Caclelo Branco 6 Ciu tlrfa
tnuenti^rii * uewMVt* «

li.ii.tii.il.»..

\t Rio tiram.. i*K - *MV

— Tfl ti *IM

larc da Exposição
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PIS EM
i AMPLITUDE II ir

0 Sàáieth dos Jornalistas Profissionais criará, na
fáitma assembléia, dtpartamtntos sindicais,

ra tarais, tècncü € sociais

tt-
Il'
t>
t.l

p««it fi,»»,» «;<*
-.-<!:.«>» «Jo IÍIM4I-

lerMlIttia l'r«n*eo.
KM d* J*f4e|»« d«,kfJt*
. «»»b4&» atititt* a *'¦

i H**4ktto d» etette
, , • t- tj-te mu maior
... . dai *>if«iad#* ••¦»
e *^**»ld»d» d» criar
... - ^»riam«stM í* {.,»««
í; .= -« rem « liiretur.».
, ' *• <»<** *« rel«ta<lkactt»t
«,«.«* tt»» ptof Ml«.n»it de
totrim i*ahii» »»t» rApIde
stüntteio, dcHNrou aeretoB.
dr » ••,» in* ataamttléi* d»
«it»**, at »»«aIot»« «iiortr.co,
tt* tíísafeto»!

terta*»») o art» ti en |
t- .', .tileo 10.

líssuUteaio o art li selo
•ajtjtefe1 au
li!, itáe

*ast»4t Mio» *»t»xtade»j for» j para a Mlnt-ao do» íiàpeclir»
Hil a» **ior para o (im da trottleaua.
»*:»< ¦*{*» do» r*rtr«-*»tit«t» fivo*
t-vst». rifidimeole deouo de
f*t*d*i'a d» tadtvltlb lldede do
fteeirato cem (tnatidtdo exeia*
t-i* «St» *er*ír A »l»racAo mo-
ra] * «coaAmiCa da ct»»*e.

f I.« — Competi» a cada Se*
tn reallaor wuo"o»*e doa eeoa
eí*sf««««ai»» pera:

»} — o e»iudo 4o» proble»
ttt* í* «ataier tíVn>9 «, «¦•*•
•teatke da toa ateiorU pro-
E**efeaal;

t>) —• o debate daa qoetioe»
t:f£'-3i» eotra ot eeot m»m»
:* i«. oi entregador»» e levar

«.-jstado A Dlrelorta para oe *et>a mti ibro».
««ia Imedlaiamenia asa

»** **> **tl9.l* Dbtterf* eeuVÍte .'J 
"deS

tá* d*» liaMitttta ao preetdMt»do IMiMtOa
I T.» m A* 4t.»rx*«,!,, **>¦•*» um Meio, m | oireiarU aa*m fMOltda* p*m -xt^mt-teia

-mu» a qeal terá c<M«r*ra«t»
peio pr<*id»»t» de- tHedlraio
para tc.ii».« a,Mf„ ^ |rf(|i» dia» tqaitdt», d, »»rlllr*çAt,
d* .U.raid.r.H*

»«t»*ilita*»a iodo o Capiteis
XIV PftO t»etttfl|«;

CAPITUMi XIV
tm» IV«.!',«. »i-.»r«U|,

Ari. C| - Para a «««aliiatiod» »**»*Iío* »«p«fí«|* d„ ftjnd
cale ,t:.:.,»¦ , in^iatta ,t«rxMd|ura«|o do» CooMlttea e
de» .-.., i, • ,

Art. 13 «. Oe OoaMlbo* «AottttSo» jt; «aittdo do* tMunioe..«o Iti** »lo afeto*, qeer quaa""..,* nm* "• '• * *a* «Pv»»'»*;!» g»re| ...n
I* pretlttioetl deaera» Iqeento a» mvdtdt* aK**ittrai

I I.» — Oe CoQtelhoa roa»r!oo»m como OrgAo» coastitit.
n»t da Diretoria, «a» podt.m.por Intclailva própria apreten»
taMha i...»riir.t, sobre os »»•junio* que •» Bnctmirtm ea «oa
e»f«r* «ie etiuda».

f J* — AIAm do Ooatelbo de
Aistit«ncla 8 odlral, do Conto
Ibo d» K»tudoa itorla!* t do c >•«
setbo da Caliera, o* quala elo«leito» lurttameni*) eom a " ••
torla, tâode a Atscmbléut u«-
ral criar ooiroí cooselbot, ca»hrr.d.i ih0 determinar a retpec.
tira r.f. r» de calados e »l»|«*r

ire•*¦*! » propotífAo * f m «Je
entalar a medida (Mllellada:

ri — o catado d» melhora
tu •-!::»'• de trabalho do
Ms ramo proffMtonal;

ei — a apreciação d» me-
AVu a s«rem proposua A 01-
f>'or'a que beneficiem os com»
pr*ate» do een ramo profl»-
rataaL

I I .•— Compete ae t!»tor
rffulsmentar aa próprias airl»
NlcAee, cabeodo A Diretoria
t-»ill'car a» reaoluçnea qoe
caniftrlem estea r,«taiuio».

I 3.» — Cada Setor elegerá
»ir itcretárlo, ao qual cabe
Rttiter-lhe a llgaçAo com a Dl-
r.'t.-rí». cujo mandato termina
win o ("esta.

I t.* — Cada ^<•lor »• r*>n-
M »*mpre que for necejtá-

I 3-* — A eleltto iio. m. .Ti-
brot do* Cooselboa proctsiar»*•'* A conforma o d tpoato ne*te*.
r*tlatatf»s pira a etelcAo do»
componenit» da Dlreiorra.

I I.» — A chapa a qn» ea
refere o art. 14 detlet Bitalo-
te» eaSerA. também, a relaçAo
do» candidato» aoa Cooielbo».
«•m a ÍM'cn»çto dOf eargo»
mencionado, no I 10 deste ar-
ligo.

I *••• — A eltlçAo p»ra o
p*:«nchlm«nlo d» vaga v»rlf!»
cada em Conselho será proce-dita pela Assembléia 0»r»i•lontro d» qu nie dia* conisdo*
da ocorrência da vacância.

I (.* — Cabe aos Conaelho*
elaborar o respectivo regula»
mento mo* t«st© só entra «m
vigor depois do aprovado pela

»*ia» f*ar me», e» «liai Pt»nt-meeia lliadet,
11 •• •** \**A9ta lodo» o, cm-*ítht»«. eej .:«Ub. 4t.it*, t't\ii*t*'**-*** eoajaatu por tnSfitü.

»» d» em >l"».c «««tu» eu «t«
l»>»*lo«le b»M -** m eom a IM*
r»l»fl». «wiia-,.. a^«te»ia. ee» qeal«te»r doa ta***.
eaNedq a pr.n-4ef.ts» ,>-., «(J
««l»»' »o pi*«44«.eia rt,. l*!«í4t

10,
I 10.» — i*ara a dlrt»«Ao «ta»»*«» trabaibo* itml mi»- <•>«».

»-*lbe uea l,t««M»a»». mm vir».
"s* díai», em l*riiu*<ra Hücf»-

"Ho • ttm legeado fl»«r»ur,*#
I •!• -m. Aa» Diretor*» *

f»ruK»4o ***»mp*r»»**f t* i**»wAea
dt* ('..»,,-1,.„ sxMun.ta tatt H.
per der dibeiee (>*«» preetar- !. a(.. In, ..(..,

I II* --* 1'ede • litt.torla
cwfietdrr ao» Concelho» a f».
CeHtd» O» f • a: «,r»j .<- mmm.' «o» que »» entttBirtim u ee»fera reetectlte d» estudo. «,
ne, meta.»» eoadteOee, a pro;'» «leeaeAo.

Afi ai - o «•of,,»>i.,. è» \.
Uilart» lUndiral rewp». «, «]»

«nio m*mbfo* . >,,.. , stfpr*
t* ttt* Miúdo* r.n.iii,...,,

doe »,mr.it,, conct-rnenir* ».,»mp»ro larldlro • mMlct» eoa-
cedido orlo Slndlcaio a* ten*»r»«rl*do«. Mm então *<• n-i-»*.
mo4»i!dtde» d» e»*ltt«aela aoemetmo* ,ia, ato r»(»j»t*i no do
mlnlo dot. demal* Conselho»,

An. It — o Contelho de B»*
lude* fto»l*ls (nm*.,-,,, » «te oa-
t» membro» e tem formando a
esfera doa seus estado» ot pro*M*m»t sociais em geral ligado*
A pr >!.«,o de Jorm-IUia.

Art. Ai — O Cooielbo dt¦"tiliiira conpee-at d» oase
membro» e tem coestliutodo a"'f>•••» dos «re» eiludo» o» »»•
•unto* eoaetraentre A ealiura
nr.» torneHst»» - a, reallsaçóet
coltnrala do 8lor.icato,

AH. 6* — Ae com:, «r» «O
poúom *er criada* pela A**»m

"¦¦» a r/si.f opere
ria organi:ada stnái-
calmtnlr pode mobili*
rui as pnin «ifliiaj *
orpa^res e toíti ram
qtse a polVica nuciona-
se dtsenvo-vü móis ra* '

pidumente no sentido
da democracia t da H*
l>rrdaat"l C Preilei

PU RG AM IL
l'(t*4i*ttlMIIHiH ftilKI ATIVDli;
rACIt. - C.V..l!h' - I !*!(•»•

À& >'j \* Ít't (itjmmW -.Htf R«***-*m*n
u» .^f»f*i»»j.| m íj . íjoit'

.*'«r»*iO*d r», dil /4t»:.'«» df rr-íái eu fwfr.fre M«a aatfo*f**tt*t**e

O comercio ficará abtrtê
até às 18 horas

O :¦-•*'. H"!»-.-,r„i„ 4*1•i*--!». para al«nd»r ao eedldo -
frito pilo romorcld vatrjltia
do Dbtrlio Pederal, delvrmlaou >
qut boi» nao .* ¦> n.-••- -...... 

\na '.*=... oernitlndo »»»lm,
o fuacloaamtnio do cow«rtto
»i« A» It hora».

BRim 1 PVLE! DANCE!
E nio to preocupe eom o PENTEADO porque «nto

problema ORYLCREEM rotolvo

FIm« o errtbetoio o cabelo no Carnaval «ja Vitoria, com

BRYLCREEM
o mai» rKitmro fixaimir ,,., cadkwi

Aa OatatMfiotta »)*»«««* , *.,
IA»*l«. t»tMV»» qrt* «f1á,t*tK tmtariU t «Uku )M «*»«'«« «to t»p»
faiutto *«i t*im** itt «tu ?tf«
mrvKta iva ai*, «tis* »ittt4ertm
M «j*., ftilá. t*e» «trtt* tf**»»**.»,
tMtit» no atllde de ejtte thf» ft»»
a» «*»W'*»»»« «utnftii». rtm t*»»
aunttaism ttt. tua raatena *ã*
tu* a* f«*»r fet «ttttio tsm att<
MM tf» »*wtte r.«m a »»f»tt*»t»t*»r.»- . ..ri jm, a .... e«.fvfano om* iit.li. I- tte Cf"•'«W. dt impo ,., a q*at«f <»rttfaiaal ate Cri I ere»Sí«a. ci*| ,
IÍ003 |»r» quttt» S*|t!i*Af* *|»Cti 1 áotoea * Cf*} teu «*, ,,«.»
q'»rfi. ganlM*»*- üt Ctt t «**»J«,
«ti dum»

tfnutnanK» a tta-tptto d« nott-mttu ** »*» *»*»--n«c*a*.. *torla da «Uute. a aumenio a»
Jtjf* «••»» mm** *»•.littc*» ....,..-, » iMcf. (o.

O» t.*at»»i't*ti»fr» nr»tiHtr-Hi^«.n.'tt*tmtta titAm» caranpaalitae!mmm»»*, DtOi^rnriB ettlAe

CflS DE BEBIDAS
tu pft/íj«ri-«j- «rrjmp-ifiriia» u pa*at o
Irêrs a greve coso o j-tlgnmento é§

dissidtn nòn corresponda
*twllitd«#* %*,f»m* 8».q«**t-»a f*.fcfta*. *t^-í!s*tr»K «jitittâte •»**»*.

«<«, im* %** *m 9 HiSrirtnttittlf*»* a ttllrf«fau»a «s» •»#•,.n» sa
.mm mit*m .-- .. ,,«-1 «».**
w tmitm at* u "-** a* |», *tu>
dade* t**e*i»tii4i»v» u^au kw
»t . Ctaru, tvts**» «>ttt arOfu, *m

inittiirflai.le mt»h**mt\*U ***
*us* m aittm* u--otaki t^fsja
«íítr=..,-íría «m fi<i«.--|.(*i«a t>»| kStjl.ni.ii.A ite*, ri uu ia rw

ti i««» «...
rufte-roi»-»tmitm amam-.'**-

wacia B-tmf-iMt» arw<>» .f**»» ua-
«tiltadart» .»:ima. tta i*p. •**»»
tt» reirOie am tm nttam 'ta*

t * ittáku m iu»t.sn ao .me*
t» letnpo <«« »fitm»r o» «tt»*tej«M «te tttt»* i(«.a r«»fft iteat*
trOU pffc*. ratai* »famt«#!r*i,e»,
ttm «ir qti** nAe a*»ere«*ain **t***« in» a, lattte»,Enq«ait(r, » ,; .*»>*,„ m \ami\o«vaver «KW» na J.u.ka

1!ralt»*dte, a» tatjíka» t>ífti>
rtindirato Patretid d# DfbSda* tr.Alta Prt-ftv-ntAi-Att. para qu» fa.

I«a»tO lall-.Vü. tf» tlflif («jf cs»taa cmpf«s»«* o aumrnto te*at*«aa<

A Al/VIDADE DOS BANDOS
TERRORISTAS NA POLONiA

ICONCLUSAO DA #•• P-tOJ
io bem, c. mo operaiu o* tale
bando* lerroritia., „ * qoemobed«<*..m. i*ot»ulmoe provat aa»
tlclente» dt -ae eiltle ama II»
gaeto ettrella entre o, aniore*
dot crímee « o quenel gceeral
doa rea> «nAttet r-olooetet de
Aoder», o quinei da reação po-
laça bo estrangeira"

"Recebem ordene de Andere
e »»a» c impik»» ot bandoi da
organlsaçAo -Win" tllberdade e
Independênciai. !«to foi coa<»
intado. tora de toda ddtida, noMela Oeral ou pela Diretoria »i caso das atividades dq um do»

ftí. fiOr In clailva tua ou ua , •'!r'>'0*"»«. a qual pode modltl
Drrtotla. ! c**'° no Que contrariar cite»

| s.* - A» tessôes dr cada | 
•»*••>«"»•»*

Hi»r serAo dirUidas pelo vi- I 7.» — Pode qualquer Con-
ce-pre»!.: ¦ . do 8lndicato, • o» ' s«lbo para melhor proceder aos
teitm, Am.m»~. m.m.mt, —mm. J|..,._ J_ 1 ^..._ _ .*UJ *t_|j|u frita desta por um diretor do
"»i»do pela D rtiorl».

I i.* — Podem todo* ot Se-
e-rei. oj algun» delea, reall-

--.-. eaiudos, divldlr»se em see-
ções, mas só delbera em reu-
nlAo do plenária

8.* — Cada Conselho reu
ttr testilca conjunta», por In!- nll-se-A nunca menos de duss

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
IVSTALADA SOLENEMENTE,
A ÜSWO OERAL DOS SINDI-

CATOS DB CAMPOS
CAMPOS, 28 (Do corroeipon-

d»Ei») _ com a presen«*a de
trande nómero de trabolhoilo-
ím, rcailiou-ie na sedo do Sln-
dlcato do, Bancários, nr*sta cl-
-'de, s instalação solene da
ft-lio Geral dos Sindicatos d.>
^rrtro». filiada A UnlAo Gorai
do» Sindicato» do Estado do
Ri". K'(lta a ComissAo Executl-
v» rm «ciri'da a aprovaçfto do
Itf«iminto Interno, ficou o mes-
ma compoiia dos seguinte»rfli.itibros: -Amaro Soares, presi-
J"!)'» do Sindicato do* Traba-
.liadorea na Indriatrlo do Açu-r»r: Jonaias Pereiro, bancário;
Cândido José de Jesus, presl-dente dn sindcato do* Trann-«.(dores em Indilstrla Têxtil;
Adiio Voloch, membro da Co-ml»?in Executiva Estadual eAntônio áoâo de Faria, prosl-""le do Sindicato dos Traba-lnatlore« Afirleolos e Pecuário».

Foram pa»sados telepramas
»o Presidente da Assembléia
Constituinte*, gollciiaodo a revo-
í»,So da Cario para-fasclsta do;. rr Ministro do Trabalho.
Par« quo providencio o solnçáo
Oo dl»8td'i coletivo do Sindica-
|° doa Trabalhadores nn Inclns-trlr, do Acurar, no MUT e aoConuresjo Slndlcnl do Distritovenerai,

REGIMENTO INTBIINO DA
O. G. B.

*-' » segulnto a rcdaçílo do«eslmento intorno do Unlilou»rai do,« sindicatos da c.dndoc» Campos:
Alem do que eBtntui o
» sua» letras, dos Esta-

I -
-ft. l.«
'«'os da"u.O.S„ « Ü.G.S.Municipal lutará por uma co-«""nçiio prática entro os Sln-toniis dB Campos para a cons-"«Çao dn Casn do3 Slnillentos;
Wr uma secretaria Ourai de
^«'Slenca Jurídica, por Assis-
{.,"'•» M,4'l -llo.Mpli.ilar o por
y**** do Airnlic-llziieilo deA(1|||l»s o Colônias de Ferina.

"A CUMISSAü EXECUTIVA
J} ~ A COMISSÃO láXIí-
ft 

"VA reuuli-se a qulnzunal»1|1'. em domingos altürnádds'"" exui-iuai u poi ,.iu t.i-i. .-..
M[«iolui-Oeii do CONSELHO"¦""''.'.ATIVO, uhh.iu como

lomar reíoluçfles enire duas
reunòes des-.o CONSELHO.

III — A CO.MIBSXO EXE-
CUTIVA dirigirá todo» oa «or»
vlros Interno» e exiornot p ta-
rá rospon»avel pela atuação do
U.O.S. otlncnto ao movimento
doa trabalhadores du Campo»..

IV — A COMISRXO EXE-
CUTIVA 6 olclU-i por dois anon.

DO CONSELHO DELIDE-
RATIVO

— O CONSELHO DELI-
BEItATIVQ sorá composto de
do* membros de cada Slndi-
cru rtllndo a U-O.S. b sa rou-
nlrá de d >lg cm dois meses pa-
ra deliberar sobre toda n pia-'«'ria dn II O S. «• orl"iiia(**io
do teus trnlmlh08 pela critico e
outo-critlco.

VI — O CONSELHO DELI-
BEItATIVO dealgnnrá entre
seus membros, o CONSELHO
FISCAL composto do trís com-
pinheiros ass m jomo, por elel-
çfto, substituirá cargos vngos na
COMISSÃO EXECUTIVA ate
novo período.

DISPOSIÇÕES GERAIS
Vil — Aplicam-se a ü 0. S.,

Mnnlclpnl de cnnipog todos os
nrtlROí dos Estatutos da U. O.
S do Estndo do Itio di> .Inii-lni.

VIU — Em mntérln de "El-
nnnçns", a U. O. S Mun clpal
observará a conir.riuiieeáo que
fôr estipulada e empregará to-
do o pntrlmônlo Municipal na
elevnçüo o orgnnir.nçilo do S1N-
DICALISMO om Ciunpos. •

a .'c rr.a^-i.i do* seus *».:• t.,t.:.-,«
cabe eacluaivamenta ao [,:¦•-'.
danta do Slndlcaio, islvo quin»
do te tratar d» tiame de ato da
Dlrelorta. caio tm qa» o» seu»
morri rm (erla eleitos pela Aa-
tomblAla Geral,

f 1.* — Deitínam-it aa Go»
mi.,,-,,-. . dar desempenho a
m!s»lo ftnlca, imediata e de ca*.t.-r executivo nAo permanon»
te ou de » ndlcancls.

t S-* — Quando a Incnmben-
cia da comlttrlo »o relac.onnr
cora .i execnçAo de atrlhulçAo
pr vatlv» da Dlrjtor'», «6 por
esta poderá eer criada.

Art. 67 — Oa serviços de
coniulla Jurfd ca ou médica
prestados pelo Sindicato aos
«eus associados ssrAo tratultos
j poderAo atslm ser estendidos
As pessoas da sua família que
vivam As suas expensas.

f 1* — Os associados em
condlçiics de o raterem indenl-
raifio o 3 ndeato dos gastos
feito» com material empregado
em -eu tratamento.

I 2* — Os advogados u me-
d.eus do Sindicato rceeboráo
um ..ii.ti.il,, a titulo do auxl»
l o para conduçAo.

i 3.* — Competo ao Sindica-
to promover entendimentos
com canas do saúde o homlin'».

grupos do terrorista chamado-Orrk" (filhote de Atuía),
cujo tardadelro •¦»m. é M»rl»»
no B»rn»»tak. Orllk cbtgoa ao
P»ft em istJ, roe tempo* d»
ocupação al»ml, como paraque-
dlita, procedente da iaglaterra.
A» atlvldad»» d» Orllk em '•'¦*
so pafs forsm earacterftilras.
Uma do tuas façanha» mais d»t*
tacadas, foi o a»»t*»lnato de um
.-.'.-»ml,, grupo de judeut. a au»m
arrastou consgo, por melo d»
engodo, com' o pretexto de aju*
dá-lo* • fugir do pois, e eiraptr
dst garras do ocupante alemAo
Consumado o crime, Orllk e
seu* cúmplices ¦» tproprlaram
d» todo» o» ben» dos Judeus
assassinados."

"Dcide entAo, o bando deste
•Inistro personagem «*ometeu
muitos crlmis, como, por exem-
pio, o atsasslnlo do camponAs

;.::-.... Gajda, e da atdeA
¦-•'-.ia Kloda, t tantot outros c.»
dsdAoa pac'flcos. A quadrilha
de Orllk, como parte da men-
clonada organlsaçAo •'Wln•^
dopendo diretamente de outro
agente de ügaçáo, clugado tam-
linm da Inglaterra, o parnque-
dista como Orllk, que aterrorl-
zou, como este, a Polônia, nos
tempos da ocupaçfio alcmfi. Et-
lo cujo to quo opera sob o pseu-
dôninio dn "Ster", e cujo verdn-

fartnáclns o drogarias, bem ai* < '¦'-•' nom0 •'• Stcfan Gollblowa
sim com colégio*, ,,.,.,..-, ,.
.nçfjoi hldro-mliieralj «, d«. ru*
p( uso poro quo ob osgoc ailos
obtenlium reduçá') nos pr -u<
do» teu» sorvlçoa a mesmo soja
concedida gratu.dadt- em algua»
destes.

! 4» — A família do asso-
ciado quo falecer em pleno gozo
doj seus direitos terá auxilio
para o funeral dB Cr? fino nn.
importância que será pago A
v-sta do rc(|tierlmentn, fe to pe-
lo parente mais próximo, In»-
truido com a cert.dSo do riblto.

kl, .' o comandnutu do organl-
»nçAo *'\Vln'' nn regiAo de Lu-
blin. De Ster depende tombem
o charuadu ••Korvvtn ', cbofo do
bando torrorluto dn rcgláo de
S edice, quo em 24 do Janeiro
do corrente ano assassinou o
chefe- de Segumnça Pública do
distrito Juntamente com do.s
guardai "Korwin" tem em sua
conacloncia dezenas de nseassl-
nntos. Todas usles "destacados"
elementos, nfio somente foram
integrantes de 1.* do 6 * dlvl»
sfto do quartel general polonês

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulnifie» — Hlns — Fiando — F.MfimnRo. v\c
ItlA VISCONDE DO ItlO ÍIKANCU 84, BOBHADO

Fone VW 4741» >
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.^s eitudar cm sua própria copo. com
absoluto êxito, o curso ginnsltu em um ou dois inos. na hnsc do

Artigo 91 do decreto-lcl n 4 .ii-i segundo os métodos
aa modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
OAIXA POSTAL 3 364  HIO  TELEFONE 42 • 73IU.

Ganharam o aumento oe sai» os
em estabelecimentos de ensino em

enie ais
tt roí

A reivindicação foi bem recebida pelo sindicato
Os empregados dos estabeleci- dns ent-ns do ensino, em comum

mentes de cnalriò particular, tio'

'¦'«'iciuíío o presidente
ü'° C. R do Trabalh*»

de S Paulo
wSd.P/aDsi<lDnte «Jo O' N-T-M
«lln. i ,J PHwMe.Ue do Con-
R„"» lífgmnui rio T-nb-ilin dn li"
»S.« PlU"° sr N"l"•|rilt•
dtas ' u",a llconça de UO

Niterói, hft vários dias se reuni-
ram nn Associação dos Emprega-
dos no Comércio, a ílm de piei-
temem o iiuinento dos seus sn-
látlos. Depois de várias reuniões,
lol deliberado entregai a cnu:,n
no sr. Bnltliaznr M. Mendonça,
Presidente daquela entidade de
cltuse, no sentido de patrocinar
um acordo niiilirnvel com os em-
,irt luidmes, puni obtenção do nu-
mento desejado.

A reivindicação plelteadn foi
nem recebida peln clnssc pairo-
mu que. através do Slndlcnü, dos
Estabelecimentos de Ensino Se-
ruiHlíirlo e Primário do Rio de
Janeiro, do qual sáo filiados,
apresentaram umn tabelo bnsen-
dn tio aumento concedido aos em-
preandos no cnmércio, tnbcln. esta
que íol aceita pelos empregados

entendimento com o Presidente
,.h /i laçúu dos Empregados
tio Comércio.

A '1ABELA
A Tabela aprovada é o ee-

guinte:
Empregados da Secretaria e

Tesouraria,
Salário Aumento

Até 409,00 200 00
Oe 600,00 até 749,00 240,00
De 750,00 até 000.00 2U0.0U
De 1.000,00 nte 1 249,00 320.0U
De 1.250.00 até 1.499.00 360.0U
De 1.500 00 até 1.750,00 400,00
De 1,750,00 cm diante 4-10,00
EMPREOADOS COMO INSPE-
TORES DE DISCIPLINAS E Bi-
BLIOTECA, MESTRE DE OPI'

CINAS E FUNÇÕES SEME-
LKANTES

Até 499,00  150,00
De 500.00 até 749,00 190,00 ano.

De 750,00 até 909,00
De 1.000,00 até 1.249,00
De 1.250.00 até 1.499,00
De 1.500.00 até 1.749,00
De 1.760,00 em diante
CONTRA- MESTRES,
TES, COSINHEIROS

230.00
270,00
310.00
350.00
390,00

SERVEN-
COPEI-

ROS, ROUPEIROS, AJUDAN-
TES DE COSINHA, PORTEIROS,
ENCARREOADOS DE CANTINA
ESCOLAR E FUNÇÕES SEME-

LHANTES
De 499.00 130.00
De 600,00 até 750,00 170.UO
De 760,00 nté 999.00 210.U0
De 1.000,00 nté 1.249,00 250.00
De 1.250,00 até 1.409,00 290,00
Ut Í.OUO.OO ale 1.749,00 330.H0
Dc 1.750,00 em diante 370,00

O aumento ô eietundo segundo
o que constar da Carteira Pru-
flsslonnl, em dezembro de 1944,
percebendo os menores 50% do
aumento e pas.sn a vigorar a par-
Hi de l.° do mnrço do corrente

en l^.iJrrt, («Bj0 qoo »;* 0
•=it «..-. momenio tuanlinham ...
tiito contato a recebiam ordem
cwlriia» do» R(*n»ral» :<op»o»kl
o rirlc»)-n»lil, dos coronéis Kl»
nlk. Kowickl, ilariman .- ou
iro». que até boje ... acham em
•erriioro Ingl**. As forcaa da
eexurartcti poloneeaa prende*
iam no pai* um do* eiiafria»
't-»io Etiado Afator Ba emicra»
çt.i 0n uj ptrfro Hieawick!.
aeelm como também ouiro» que,
tor ordem doi MDboree emlers-
dos em Londree tratiam ordena
deialbadaa para deteucadear
nova* ondta d. terror t,* foi«v
Bia. Todo* eilea jll.-i»i» rhi*aa
ram com .informo luglêa. „ ai-
guu» «lnh»m munido» de do»
rumemoe britânico», como eetei
qce *roc#» podem ver do meu-
clonado Stewlckl (o mloUlro
mostrou o» documentos aos cor-
respondemos).

Em seguida aos documento*,
o mlnltiro Radkawlct pastoa
a detalhar a atlvldad» da orga»
nltaçAo denominada "Nsrodo-
vr *•¦:.. Sbrojne'', narrando que
ua luto contra a democracia
polonesa »*ta orRanitaçAo ocupa
o primeiro lugar. Também ,.:.-..
tem seu cvntro de dlreçAo no
eslrange ro. K' o Estado Maior
do -Anders''.

Há aqui alguns exemplos de
como trabalham o» bando* de-Narodowe si:.. Bbrojne-. Um
deite* bandos . o do -utto" d*
sasslnoo. no dlitrlto Klermo-
vrsid. cinco funcionários da H«>-
gurança Pública, a ct>pr.»n d«»
nm fcnclonâro da localdade e
crianças. Esta mesma quadrilha
— prosseguiu o mln'stro — hA
colio de um més, aisaaslnou o'•ci.il. do di.triio em Wiolun.
Esto alça de era membro do
Partido 1'opulrr. Os criminosos
foram detidos."

"O segundo bondo da "Naro-
dovro Stle Zbrojne"' em Mlnko-
tt-lco" (distrito da regiAo de
Hynlistock) dlr glda por um tal"Dury", 

queimou aa aldeia»
Sspnkl c Nadysxkl. assim como
a aldeia Zalos:any onde b.khv
ainaram gcte adnltoi - outras
t ntas criança», causando, ado-
mais, grande namoro de for'-
do.. Esta "obra" se comilctou
com n queima do 40 g:nn'ns. o
que riexou varias fnmillas sem
Icto."

O ministro Radklewlcs prós-seguiu narrando a bestinlldude
o enfurec mento Jog asiasslnos.

ifnido fnmillas Inteiras apa-
recém assassinadas nns d»*" n.

..s de suas casas, nmontoa»
dns como reses, o "estilo" dm
carniceiros hltlerlstns apnrcco
Inconfundível nestes senhores.'»"Foi comprovado quo ostos
bandos também cumprem or-
dons dos en-.lssárfos de Anders.
rnmbcm estiveram em contnto
com o grupo fascista, gestapls-
ta de Bobun, chamado brigada''Svvlotokrzy»ka Heliryk" (Da-
browsltl), P qual dirigiu o an-
aassinnto da popuoçfto polonesa
em Werzchowliiy. O rol destes
bandos será pnrtlnularmento
ilustrado no processo público
quo se levará a cabo contrn o
Rrupo do bandidos "PAS" (Ur-
gônelo de acAo especial), pro-
ccrbo quo se realizará próxima-
mente em Var«6vta. Toda esta
gonte recebe ordens de Anders
a seus soqunaes."

O trlnlstro Ilodklewicz fes
.inlrega, em seguida, aos cor-
respondemos estrangeiros, de
grando quantidade de fotogrn-
fias o capins dog documentos
.nm provam as afirmativas quê
fzora no ourso da entrevista.
O mlnlHti-o dirigiu a atenção
dos correipotidentes para o fato
de que entro og documentos so
encontra a fotografia dn car-
lelrn ce Identldndo de um fuu-
elonárlo da Segurança Piihllen
Este funcionário (o| aswiSRltin-
du pelos terroriBlas, que Ütlll-
itifnni sua ctlrlulru puru se ta-
x.Toin passar por funcionários
il a Segurança. "Estes ea «is nflo
sáo isolados — realçou Itndltle-
wlcz. Pelo contrário, 6 earnete-
rlit.lco nn ailv dtidc dentes hnn-
dliioB o método dn provocação
política. Muitos dwles, a tiii.iiuu
orultam se em unlfi-i-mes do
(Üàdrálla 1'olotiCs e do lixárclto
Vermelho. Assim procuram des
vlnr a nlei.çflo da oplnlflo aolire
os verilndn:r03 nifores dns et-1
mes e fazer recair aa suspeitas

*ooto o» drtlo, «ja ftegursttc»,
•Mim como «obr* uo***n eif-rvi.
io » o .vi'.» vfmalbo alUdo
ll«*rorr»ra a pro«.,r»ç,',«H dnte
tipo. e. dtpola. a Impr«n«a a
serviço de And»-». ,-.o nlraa-•telro. «e enrarreaa d» fai»r o
devido "amb mi*"."No qrartel gtncral da orga»
nlssçâo -Narodow,, me Jtbroj»
-"*" *—*"» fn»«iii'*».4,, mm ,.«,,
rea medlapte »* quais, o, «jlrl»
tetttt-a da m,av.u..ji,.!t , 4
sacio ae entendiam , nm o ea»
ronficlro airaree da comt.f»Iea»

çAo radofAnlca. Aa diretiva»
e*tabelec'da» naa chav»» ttm•».-ciu»fvo cír*r»f~"da -*rrpfer!a-
t»m. e preciso a»»ln»l»r —
Itise a e«la aliara o mlDlttre
— quo fellamente, a curva da
provocaçáb icrroritia vai de»»
cendo, a teu nitcl d multo mal»
baixo que no paetado. o Oo*
vemo de Unidade Noclonal, .
aluda ame», o Governo r.-o. .*,-
rio, rc«ll«»ram um grande ir»,
balho político oa pacIflcaçAo do
paf» o no esmagaminio doa fó-
co de provoeaçAo montados pe.la rençflo. a anlsfa concedida
a todo» o* que se apr.oonta»-
som voluntariamente e depu-
sessem a» armas, dou resulta-
dos sumimenio poiltlvo». Em
rrlmelro lugar, .Irou do indo
drs terrorista» toda gente hon-
rada. cngannda por eles. qne os•cj,u'a por suas patranhas e- r""i|-, 0 nnverno do-
mocrátlco, e quo pode ver na

• <.ual er.i a realidade
das coisa». Em segundo lugar,
c pelo assinalado, tirou toda
posslbllidi.de ba»o de mos-as
aos provocadores, d»lxando-os
r-rdi.s-do» rt.» tua» próprias e r«^
duzldae forças. 40.000 homens'•.onrrdo* so separaram das fl»
Iclra» dos provocadores e se in»
corpornrnm ao trabalho parifi-co am prol do engrandcelmento
1**1 Naçío. SA ficaram o» handl-
dos o provoca dores profi*»lonnl».-«. pes»oas dosmortllsada* na
Ilegalidade e os agentes cngnn-
Jade» no serviço do Anders,
verdade ros crimlno**o\""O Oovcrno de Unidade Na-
clonal fes todo o possível pnrniograr a mais absoluta paclfl-cação no pais: e devemos dlznr
que so Isto náo se deu cm nh
tioluto, é devido aos senhores
Anders, Knpnnskl e outrog dos"i,a "o achrm no cxlllo eonspl-
rando contra o pais. Anders eseu? soquases, nAo somem,. «,u-
v'nrnm emiFertriOs; procuraram
comprar pessoas, fazendo cor-
t- r o "dinheiro 

a máos cheias.
Na "pesca" d0 pessoai ln»egu-
raa que sirvam nsra gptis fns,
rodaram pela Polônia do», dô»
lares c .ts Ibrns esterlinas do
gencrnl Anders. No» h,'>n-''*-
torrorlstag ingressaram todos
or hltler atas (|iie n&o haviam
e.ih.o nlndn, cm maos dos tri-
hunals populares, nsalni como
os elementos fascistas chamadOB"nacionalistas ncranlnnoi", qtn>¦¦ervlrnm durnnte n guprrn sob
ordens do Hltler. por nossa par-te, podemos d zer. que o oover-
tio do Unldnde Nnclnnal, (>ni''f-resa da trnnqiillldade e seirii-
ruiiça dos cldndáog pacíficos, o
bem da oanitruc-.Au que se leva
a cabo, n bem dn pnr 'ntcrior
dr quo necessita nosso povo,
e-itá plenamente disposto fl re-
prlmlr ei nfnstnr impacavelmen-
te o» ninhos terrorlstns do^
bniididog a serviço de Anders.
Se, certa imprensa faz r-co ás
calúnias dn rençflo no estráu-
gelro, Iançnndo snnilirns nn
responsnbllidade dos crimes ter»
rorlstns, sobre os ôrgflos dn He-
g "-anca, dliapios aos senhores
correspondentes qne •> Hugtirnn-
ça Polonesa perdeu l.fino do
sciu maiores homens, na intn
punira os bandidos t<*rrorisiiia «>
na dpfjsn dn tranqüilidade e se-
gurança dos cidadãos, contra
e-tes criminosos.

No que sa refore A8 caliinla» I
do "dctonçSes em niassir, In- I
ventadag pela rençflo, devem»»
d'zer nOs senlit.res correapon-
dpntes, qnB todos os det dos
pt'la Segureiiçíi, (>m m.ln pnl/)-
nin nlennçnm a 1.427 pessons.O3 tarroMfltas i»im In
mnls de 2.000 ativistas dos
partidos democráticos polacos,Nós temos n esperança — con
clnlu o ministro —- de nue a
opinTto pública e os rovpi-iio»
.-iIIikIoh contrlhtiirfln *">*•> M

i-ldni- os centros de direção da
rençfio ii(ii(.ni;Ea qUe opeiuai do
estrangeiro."

«i»rtto uaituiatatttrt*, »fti*ui paia»ti**!*» aptata» tm oeatúo tt*
i«*«smefi'«, ,*f# q«j< «h ü-,:».»«*.
taiítej» m*u «tuateta n*» auunte ¦jtattam •r.ttuMüii.f o* »«i•-,«¦*•

li-a lomamn'^,^ "^f9* "'«tMltiaaletr* mmtSmUmU
.mdnStTta? o?* £ mZ.ZZ *-9***»«* «*^*«-l itma p»mt*de lu«-.-t «t« icttaa aa titm^m.

para que «tratfe JA ti.?* tm p-m*l» fse^rtrtrto.
Caso o julsamrflio Ctt «luttcsonao co!«d. na» A ttuimt*.**Ctt* lííUala 'ira t**t* Ot»»!*,***)»m beu-M tte a.*,« frrmeniaHfta

bA» a tit». *,.i

ateu*** dn» .>«** mt*mbttMnr-jada qut a* {j»«|^eta«i UiOu*srtau táAo tem {-«aa-wiid*.!** o»•m a iam ««•*>f<-í»ou, um su
\msm litm ao «aado peta| tliahma. *^

K»»a «r»-«*u Itrf.U.» , ao»*».tttCo «iuji-kífit» tet tom que o*
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Pelo Comlss**o de Aluda A "T Ibuna Ponulsr"
Joeé Gnttnon. par Afrlido Barata

Miiss & immm
l^Hl UUbStr! ifa-I.IJüB^Hyt
Os beleguins do sinistro carrasco Oliveira Sobrinho"suicidam" na prisão mais nn trabalhaíor paulista

— «4 repercussão do bárbaro crime
SAO PAUL.O, (Do Corroa-

pendente) — Continua reper-
cutmdo nesta capital e em to-
do o «jatado o liod.ondo crime
ei metido pela policia paulista,i|tit assassinou n0 xttdres o
zelúdor do cinema Astorla, sr.
Erasmo Pereira de Andrade,

Víirsoo» mentirosa, isentar-sti
da culpa. Alegam por exemplo
<1UL. a vitima era ep.leptlca,
alegam por outro modo queKrnsmo fo. preso embriagado,'inundo é tabido por toda a po*
pttlnção lisiiilriitin.e que a vi*
tinia a»tavr. nn seu lar a dia*

pres- 8ob o falsa acimaçflo do|tia.r-ia com o» dois fllhlulios.
ter furtado um aparelho d«J ra-
dlo. A nçflo crim.uosa dos in-
vestlgadores da policia do sr.
Pedro do Oliveira Sobrinho
deipertou na populaçfio ban»
de'rante um Justlflcndo «entl-
mpnto de revolta e desprezo
pelos "bolcgu.ns facínoras qiiH
obedecem As ordens do referido
P liclal gcstaplnno.

Atr.:vés do noticiário da im-
prensn paulista o Brasil Intel»
ro velo a conhecer a historia
deste modesto trabalhador qua
(1B um momento parn outro,
dn maneira mais arbítrnrla, foi
artnncado do sen lnr, onde es-
luva com a espora o do.g filhos,
o lançado ao xadrez comum,
onde, espancado barbaramente
ato a morte, foi encontrado o
st ,• corpo, cinco dias após a
prisflo. Depois dn perpetrado o
crime, foi quo o Gabinete dn
Investigações Informou á re-
port. gem ter gldo encontrado
o verdadeiro autor do furlo do
radio, pelo qual Erasmo" Pe-
n.-'ra do Assunção foi prepo
sob suspeito e assassinado bar-
l.nnintente.

A fim de responsablllsar os
elementos criminosos, sequa
Oliveira Sobrinho, foi Iuniau-
rudo nn 3.* Vara Criminal de-
São Paulo 11 m processo, qua
p ossegue com o.t Interroga to-
rios quu eslfio evidenc ando,
n'rnvés de uma grande.qilantl*
dade de provas, a culpablll-
dado do Oablnete do Investi-
Kr.çfies. os elementos da poli-
.tia do sr. Oliveira Sobrnho
Rslfiotpiiinnrio, com soflsnías e
falsag alcgaçOos, assim com

cor.dur.idu a» xa-l]**)tdr, fo!
dl m-

Swisui.iio as piovas encou»
Iradas iiKo.m como pelos slnule
d. vioinirin exljtenteg no cor-
po, eMá provado qua Eraamo
Pereira de Andrade foi uio.-to
e. conseqüência de briiuie
esr.ansamentoB e por asfixia.
B' assim, pois. quo age a poli-
cia do sr. fodro da Oliveira
Sobrinho, usando <'os ma^is de»»
humanos e criminosos método»,
assassinando um modesto tra»
bálhador pela simples suspAi*
ta de que o mesmo hoilvoru fnr-
tado um aparelho de rtuiio,
Esto crime reclama, pois, nma
completa devassa 11a policia
bandeirante, pois náo 6 este o
Tlmeirn caso n. gp verif-car.
Os foros de civilização da pro»
nr..sslbia Sflo Paulo não jihdf
lol..rar tnlH atentados e .edlnjfhst
a imediata detlilssü do policial
OI vclra Sobrinlio, Inlmlpeu do»
lrrbaliu.dores e do povo, res*
ponsavel por mais estp Ignrj»
m'nioso crlm» que causa ' ia»
puljin a todos 03 brasileiros.""•"'
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OLIAO SO E FOLIÃO COM UMA FANTASIA DA EXPOSIÇf Q
FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO c"lVri «. ^" rw-V« #*vIZAÇAO
OBHEIRO PATRONAL NA EBEItóRD

Homenagem ao viirétt th^Umh Antônio Ferreira Arantet e á operária Maria
solenidade» na fábrica t o almoço no Automovd Clube

At

^^F*-e '*^tW* ¦ *.M- &à tíf ¦ . jarãrsa I ' ""*""*' ' í ^^ ^B^l ¦ o^f *

. W"« atpetto ia fttta ti toairetfnttatio

Bnw.l ksberard" acaba tio dar mal* um alto exemplode cooperação obrcíro-paUonal. Todos catamos lem*l)i«tios de como, confraternizado», patrôe» c operúrlwitniiieitagcarom. no ano piutiado, doía de seus mais an*Ugoa empregados, o mestre vldrclro Joüo Benedito doh.iciumento c o auxiliar da administração Charles Co*Winf|ue, ambos cinqüentenários trabalhndurt-s da co*nlUTida fabrica da rua General Bruce. SAo atos como

ração obreiro-patronal. por ocasião do Jubíteu do mes*tre João Benedito do Sacramento.
Aa 13 horas teve inicio o almoço de sessenta ta-lucres oferecido ao vldrclro Antônio Ferreira Aranteie a obraria Mnria Utiza. Achavam-iw presentes todo*<w diretores da Comjwnhia Fábrica de Vidros e Cristaisdo Brasil ESBERARü c a diretoria do Sindicato dos1'iabalhndorea na Industria dc Vidros. Ctlstalt, c Es-

l?e!has do Rio de Janeiro. O diretor-gerente dr. Raul

aos foliões
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Stapt^urto^ f8 lmercs:«,deJM''^ R«K". qw » tem caractcrtoVi»; «ns"a"ti:
%.V? ü^?-í?,5üe- tont0 Cftrecü ° BrasU "««ta fase tudes democráticas c por seus empi^tUme^pro*do sua industrialização.
t.r KRcpc."ra-í7*fc .onUsm M 'c«t«« Jubllares naI^berard'. Mais dois prcstlmosos coopcindores dc seup ügresío. o vidielro Antônio Ferreira Arantes e a opc-raria Maria Luto foram alvo de calorosas homena-fi« ns. o primeiro por ter atingido cinqüenta anossegunda, quarenta de exercício lnlritt»rnmtn Ha e íi
rbsio. quarenta de exercido Inlíitcrrupto da pro*

A solenidade na fábrica
**-. ^"^-ontem. a hora do almoço, os companheiros dctrabalho de Antônio Ferreira Arantes e Maria Lulzaíi-eeram-lhcs comovente maniícstaçSo de solidariedadee afeto. Reunidos, falou em nome de todos, o velho e
querido mestre João Benedito .Sacramento, oferecendoae colega cinqüentenário um relógio de bolso, onde se«Ua expressiva dedicatória alusiva á data.Antônio Ferreira Arantes, dumirianriira custo aemoção, agradeceu em palavras repassadas dessa pro*íunda amizade que une companheiros de tantos anosde labor. Nas seções da "Esberard", muitos deles tra-bi.lham desde a meninice. A fábrica se converteu paraei'*.-, num prolongamento do lar, onde todos convivemíiutcrnalmente. Os diretores da importante companhiaVldrclra, pioneira da indústria em nossa terra presti-g-aram, com a sua presença, essa manifestação de ca-rumo aos seus dois veteranos colaboradores.

Um almoço no Aatomovel Clabe
O Automóvel Clube abriu ontem os seus salões

pnra uma festa, que nada tinha de aristocrática. Iarf'*ctir-se ali um vigoroso ato da democracia deste3tempos novos que surgiram para os empreendimentosIndustriais. A homenagem realizava-se na mesma salaonde parecia ressoarem ainda as expressões da coope-

gresslsías. dava á reunião tedo o estimulo dc mm camaradagem com os auxiliarei da empresa. Ao seu ladovia-se a 8ni. ina Melo Rego. Alem uus diretores Khv.u...cio1 Rego c Etlcnne Esberard, tambem compareceramoperárias e operárias da fábrica, uma autêntica dele-g.tçào representativa dc todas as seções. Tambem alise encontravam os srs. Mario Batista c Joáo BatistaSacramento.
O dr. Raul de Melo Rego, á sobremesa, saudou,cm decurso dc grande significaçáo. o vldrclro AntônioFerreira Arantes. que atingia os cinqüenta anos dcexercício da profissão e a operária Maria Lulza, quecompletava quarenta anos de trabalho na EsberardSuas palavras calaram profundamente nos presentes

pois sua oração reconstituiu o passado de dedicada co*'laboraçao dos dois trabalhadores homengeados com acompanhia. Concluindo, o dr. Raul dc Melo Reco brin-dou-os, cm nome da diretoria da Esberard, com valiosas
prêmios em dinheiro, cm reconhecimento dos serviçosprestados á fábrica. •"»•%¦«.

Em nome do vldrclro Antônio Ferreira Arantesfalou o operário Arllndo dos Santos, agradecendo aspalavras do diretor dr. Raul dc Melo Rego e os brindes(ia Esberard. Pela operária Maria Luiza, discursou o srLourival do Nascimento.
, u f? WJ Orland0 silva levantou o brinde á empresafelicitando-a, em nome dos vldrelros e dos empresadosanexos, pelo alto exemplo dc colaboração que era dadonaquela solenidade do Automóvel Clube.Tal a festa dc confraternização obreiro-patronala segunda que a Esberard realiza. A terceira ó esperadapor ocasião do cinqüentenário do vldreiro Mario Bor-ges, em Maio vindouro, quando será inaugurado oimponente e confortável refeitório da fábrica Esberarda rua General Bruce, 72. -««««.rara,

MANIFESTA-SE 0 POVO
CONTRA A POLACA

Assinado por 392 trabalhado*
res do Uoyd Brasileiro foi en-
vlado â Assembléia Constltuin-
te o seguinte telegrama:

"Os abatxos-asslraiias. tra-
balhadores do Lloyd Drasllelro.
vém perante os legitimas rep-c-'..-..:.-.. do povo protestar
cuntra a pretensfio de elemento»
reacionários, Inimigos do prole-tarlado e do povo. que preten-dem conservar a carta fascista

Funcionarão na segunda-
j feira de carnaval

ATENDIDOS I*EI,o rUB* \
FEITO OS BAKUEIItOS, CA*
UKi.i:ii:i;mo.H e institu-

TOS DE BELEZA.

Atendendo a*> requerido pelo•Sindicato de Snlões d0 Barbei-
ros, Cabeleireiros, Institutos de
Bfleza o Similares do (Ho de
Janeiro, o prefeito Hlndebran-
tio de Gól» resolveu permitir o
íunclonnmotito das barbearlas
Ua segunda-feira do carnaval, a
partir das 8 horas da manliâ.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até Cr$ 400.00 •— To-
lefone: 22-5551.

de 37, e ao meamo tempo pe-dlr a Imediata revogação dessa•exeirta. em nome do sangue der-ramado pelos nossos irm&os notolo Italiano na luta contra ofascismo".
comício em vitoria

Foi realizado um grande comi-cio em Vitoria, na praça Oitode Setembro. O povo caplxibacompareceu em massa, numademonstração de sua repulsa aoestatuto de 37. Depois do co-m'r*lo cm. rentenns de assina-tiTas colhidas no local, foi en-viada a seguinte mensagem no
presidente da Assembléia Cons-U tulnte:

"O povo «plxaba reunido em
praça publica exige a imediatarevogaç&o da carta fascista
de 37"..

Murei. RC í-PIIKe nc uimtm
Prcclamação comemorativa do

Paraguaios"

IIÍÍ..I.1GI]
"Dia dos Her6is

Além de pequeno, saio...
Esteve em nossa redaçflo 0operário da Otis, Sebastião

Francisco Xavier, qtiB nos re-lalou quj viajando na manha
do ontem em um bondo da H-nha Vila Isabel - Engenho No-
vo, ylu ,i0 trajeto da avenida
Vlntn e Oito de Setembro um
padeiro deixar cair um pilo do
melo quilo dontro do unia poçadágua suja e em seguida apa-
nhA-lo e embrulhA-lo para serentregue 4 freguesia. Protesta
contra esse procedlmont0 revol-
tante o nesse ponto esti cpm to-
da a razão.

A propossita da pasagem do'Dia dos Heróis Paraguaios, aUnlfto Nacional dos Estudantislançou a seguinte proclamaçAu:Na data em que se comemorao * Dia dos Heróis Paraguaiasa NE aproveita o ensejo para sesolidarizar com cs tstudantes de-mocrataa do Paraguaia, na rcsia-tencla sem tréguas que tém ofe-recldo ao ditador Morlnlgo, opres-sor da nobre naçfto Irmã, onneforam surrimidas as liberdadesindividuais e criados os camposde concentração á semelhança dosda Alemanha nazista.
Página das mais lomovcntes nthistória da democraola na Ame-rica Latina vém escrevendo estesheróis anônimos, muitos dos quaisestiveram ou estfto presos na suaterá enquanto outros, exilados naArgentina, organizaram a Asso-claçao dos Universitários Par»-guaios no Estrangeiro com ic-presentantes nos principais pai-ses tia America, para continuar aluta pela cmanclpaçfto da Pátriaescravizada.
Nfio é de estranhar que o dita-dor militarista os tenha encar-cerado, os tenha desterrado; osestudantes, em toda parte, consti-tuiram sempre a vanguarda daUemocrncli. — sacràrio onde Jo-mais tiveram abrigo as Idéias to-talitfarlr.s. Eis porque foram as-sassinados os colegas da ünlver-sldadc de Praga, eis porque noBrasil dois coleijas nossos perde-ram a vida, eis porque no Para-

g'ial foram fechadas as entl-ia-

tíca universitárias - exilados osseus lideres.
Os estudantes do Brasil açora

panham oruuiliusos a epopoiacos colegas uu t-araguai e tudolaiào pnra ajudfi io» na luta polaDemocracia, luta que como veioueu.oaatrur 0 receuia Congressoln.ernadonal tios Estudantes emfraga, é do todos os universltarios do globo.Avante, puis, colegas do Puni-guai. Os estuaantes do Brasil cs-.uo convusc.1".

N£MBA*20I» K EXOSBÍIA*
ÇOKH - Rm ieemm ttmtvttm,ofiifw, o jif^tiio llikftJtjrtiMlti «tOot», rr.otvni: «•*#« $»*»ewtmm m tarem, m eonav»4o «it* fj,*rr!,i.r tir h»iat»;«-«m«>(i
lo di nr*»»r!am«i*iio d. A'»;*!**»'ei» Hoe;i.ialar, o de M.frtlo de*ir.»tr:i ci.trij; dp Çbtta de«ftrto do Dr*» tir.'!.!.. d* Alt**n":*,c4r* e otirai adriüalalniU'w C5t**ar do Paço MMoaet Malarítlir e o f*cf,iuram Pauta jr»udt Tftodtde Pilho. tí-4ot dt 8*erataila uera! de mui» » Atty!*»rta: di> ctutf*» te ftrffwtt- tèèspHter.i* da 8.*«t?:aa-'a Oi-*tal te Rdut-açio t Cutiura. oi-*mtr*9* d«* «irio prtmirto Mart.na Hfi^ane Cíífeeía: ftanrrar ap*dt*e. d** ctrçot. «r eon<a»fo d*
Çíifí ds Ditirito. o dr. PJ«r:»node Araújo Oòh our havfr t'doeí>!<>-tdo A dfpotkio dc IMncoda lYtfeiiura do Düflio fa.dwi 8 A: de dleio. dt Bala*t*.** rai>3Jo do D*pt-'tm*ti!o tleAMtejIncte Hoaplialir. o medi*«ro frsneiico dt Baf-w «.Wo: deCh*it dt 8-rrietj do D?ç»na.nernso de Attmfnia«r4o. o niic *:adi,,ftti»;rr,!iío. Erarmllno d*Sfltt» Maciel: dr chef^ da S«t*»!ço d? KxtwJ!tiiie da Sevreiana

« í'. df. E-,"f!»"^o «* CiiHura ooíl«*!l admlnltiratlvo. Ofélia Mu-roo Ris.
SSÇRBTARIA OFIIAIa DE AD-

Secrriárlo Oe at - Eirlra Antu-nc* da Sllfa Altt* t Pedro Lultde C^relra _ Indfferido.DEPARTAMENTO DO PES-«SOAI, — Dt-tpachot do Drcior-Samuel Omlen-r-z FernandaAllff. Aüna Mala de Telve. OenlLopes Vieira Alice Cuprrfno Du-no. Irene Pilar Drumont. Aniô-rio Cesi-lo de Sou» e Mrnoei
ylc nle Baltazar - Indpferldo eM*lo SertWra - Drferdo.

Serviço do Controle - Exlgén-ria* _ Rau» Alfredo de Atinrlm
Barradas. Allre Alve* da 8!lvelrae outros — Compareçam

8ervlço de Infomarós - Exl-
génclat - Teófllo MorMra deMa'at. Ce*ar do Amtral e outros— Compareçam.

SECRETARÍA OERAL DE PI-NANÇAS — Atos do SrerreArioOeral — Foram transferidos —
Julo Matos 8otres para o De-
parlamento de Renda de Licen-
ça": Moactr da Costa parr o De-
parlamento de Rendas Diversas:

Valdir AmaraoU. tm A\te* Bala
f.!ho, IlUdmrdo Aitge^ t iJíüaii
Oafiçalw* Viana ps:* o «t-par*lamcaio da R ndt Ittvtteliaila ~
t>»p«fliíw - l* QittiVa'.«.i - att*totiW, «m inttK». - n-aocãco
Plsmino Ai»*-» dt R«ctu - ir.dt-ít; do. de atdrdt coo» o i»»i<
et: Antttp Prrrctra Ai Cia l/dt- tmuiitttm^t t Iftadat at
muíiat. ifidt cm rs\$ a drvta««
do p-e.*en<»: Maw Ptit?» da Fim-seta t outra - mantenho o de»,
ptrho ittorttto dt acordo com
o tt*!<*c r ao oirfitff oa o a 1,

milAS.LIVRt» - Puttciírna.
rter. hoje. aa n-*ruintm tc'rat*il*
vw: Praça da Bar.dfira, l*ttt*
tflltt*i. P *ç* dO» ATtíHL Atmit-a
Amtntn Nattrro. Ru» Lcoçtoiao
Sti£u*K tv% Pereira Undím. rua
dt» : .»•*,:• • trtt e rua I-ictnio
Oardoao,

Mobiliária

A VANTAJOSA
Vendai

ivlsta e a prato
37-Baríio do Bom Retlro-37

Fone — 29-4588

Volta Redonda confia no
P. C B.

VOLTA REDONDA, 27 <Do
correspondente) — Esteve cm
audiência com o 8r. Paulo Ce-
tar Martins, recenlemente no-
meado para o cargo de diretor
da Usina de Volta Redonda, cm
âubstltuiçfto ao coronel Macedo
Soa es, uma delegação do Co-
mlté Distrital do P. C. B. a fim
de prestar tua íeolldaricdadc A
sua posse no alto cargo, devido
ao grande senso de responsabi-
lldade que o caracteriza c pelosseus dotes democráticos. Aler-
tou e reafirmou o sr. Paulo Ce-
sar Mattins a nece «idade de
estarmos unidos e vigilantes na
defesa do que construímos, con-
tra as manobras do capital re-
acionário colonizador e Imporia-
lista, patenteando o seu reco-
nheclmento ao P. c. B., como
sendo o maior defensor de Vol-ta Redonda.

Julgamento de um re*
carso sobre dissídio

coletivo
O Coi-ttclho Nacional do Tra*

balho Julgar* no próximo dia 8
o recurso daa «nduitrui de Pa-
mlIraçAo co Rio Grande contra a
tiCv-ltâu do Contelhc Rcsional do
Trabalho, que deu «.a: :v dr -itu*«* a-e» Sindicato du» Trabalha*
dorca na Industria de Panlflra-
çâo e Confeitaria do Rio Or-tntie
nou dittldio coletivo em que taoIntcrctiadot.

As sessões do
C.N.T., em
Ma rço

O Conselho Nacional do Tra*balho realltará, em ma ço pró-xlmo, tesfle, nos dlat 6, 7. 8. li.12, I« 15. 18, 19, 20, 21, 25. 2fl.28 e 29.

MM! apita *m taSloe*:
:..-::;a.a BjHI tt*» «w.. c.t.i-

Ha fjí..«; ,:• ,:«*•*-**. da opnnu-
Oo» r;it term **rtr,t*im *m*uh\u
íitihu «m lanstaM d» tm** tm-te, * tm emp'tt*úm *m i».--.<ir.-
A^-titir.*,,!-- u ] dtos d» C*rBani, * tti.i* tu* o a» -Vim,
i»í *, utt% «.iw anunacaa «,.;»i»*tt OOtrei aimw. t**tm noa, n,LTlUalo, mtt, um trtjiju ,. j!«.Ptu**, patipt* m latim*. E» umiu**i i«jt4*d*» tonai tSiasSiê
6ta RM l*»t»t(t a» ;ia, t£*Mtosam** m pinui dtmxtm*• ã p«clío tt*m:'.*r *o mUÚkti^»*\\amm^im*TÍmatmm 9
«s r^Átm Hilnonai ttv.j». naa
gtef! HPÍ2" *"*rti»5*'» •*»•iM-ltii». t. r.n MiMMIto ei:»tm'ta tm aimttim mi, ,**u amKw. tofim. aqui lira omtu m;<> mm ttm te]» Uiufr-.**. bttirjictara tuna ni»wrotvteUittj, Raorsio D»*r. 

""""*•

S?»;Mtu^ p0» **wà
Paiioritiado p»io c«ti-o eu.iuíjI r Rtmunro dí« lURctrii,MU» mluada» nat no» a dr fa. <i a a o* ctà,f<t,ic qusi,*a ans.

Atrm üiva.M ronuna local ttt Arrada a efeito no damüuto eeCaraaral uma srande nrUÕM lit-f»!iill i«ira ,4 ni)». d^ tMt.e*'lo» e twuiatm do» eom»«Ot <on*v.m aetiarn»*. dmle jtA dstiRríicao o*t mirir» ad». na« etti^úo B.iidux,o A av. ai

II\Mit POBTIOAI. ——.BtíMRd* telt* t na amp!» *****d* ru.id» P«imr»l. lacaliutd» 4A*. i';ri .-M, Vargat km » A.«inso po-tanio da Capiial dorhm\t* * cor.htxeda Praça On.-,
ÜS.ÜMitâ eom ° mt*ma *s»*P1i*5d0f * l0ti* * 'ua rafuii»!!«>attfTtt. o ttittsso que tuiina-í-uo ba.!e que ç esupo comandado
pelo P reirta Maio» ontabcAi noano rmtsdo O» p.--.. i:il .»*». drB^nani psra rsia fe*i» utto aoatu dupor macniflco tmln aièmda animad:»lm» ofquraira re*«.d* p-U mac-eíriaa "Mubia",
A|ift)ifriutâo aiatm todo*, tonsrdo cwuole i^t» -caras metade**« foiíued*» que astlnalaiéo orariutal da Vittlrta

1 t
t*
*

tlt t

Mttl làMtot * a arte»' W,W!;ti ta,, ;i .thtnt*iruptamr, .f . *¦
o tiMM dt» eu*. ¦;
«w# fi*9 haja » , f
fia nat d»i«-« hrm . -
5*» •»*?* »íi dn.*»..::, V
t» O lf»4U<» d« Urathi I«ata» te t^vMtmtrtunem Mmb *$» iLr**ft* • It*W 0 Jt-ri** t*> .tt* OO Pat -tm ttm aaiiVa mie *;!?,
%*f»tm. tao m Bw^VB?aU er*j»4<i« l;f-,.,, :.,"itais 14«dr

, *U .•.tMii | ta rii»Jte*a R*iti.«» *4,!ts k«{•«¦J Al**» ortaS tu*lMa K-nititm r>rl
totntali tHlita me u,t .tar. m tu» n4*' ¦* .tutetn» n» t», »» .„,.i, *¦
«a Ao a'Jir^!>un ut.mmia-ao, No DwmtatJ «V, X«m|**«a úf tmaAawtm V

^^^ncurtm,

ÍSl* í^t n^du< ™w*
... W*?*> *r»i»4l«ejt<it btü*. n
trnu uma »ntmcn;aa-' . " 

L"rica dat mau w»tf.,v. , t 
•*

•nwlt» da diewaeio t:.*::.^

CRirro
íe..-

DOS MARMfTE!

Um jornal para a
mocidade

ii. ideio io nn
LUNDGREN, IRMÃOS, LIMITADA (CASAS PERNAMBUCA-

NAS), sua CO-GERENCIA e AUXILIARES, pesarosamente, convi-
dam seus amigos e fregueses para a missa que, em sufrágio da
alma de seu inesquecível Chefe e Amigo, Cel. FREDERICO J0Â0
LUNDGREN, mandam celebrar no altar-mór da Igreja da Cande-
Iaria, no próximo dia 7, quinta-feira, às ÍO1^ horas da manhã.

Antecipam, desde já, os seus mais sinceros agradecimentos a
todos os que comparecerem a esse ato de piedade cristã.

PUBLICITÁRIOS E
PROPAGANDISTAS
CONTRA A CARTA

DE 1937
Numerosos publicitários c pro-pagandlstas de Sfio Paulo dirigi-ram ao Presidente da Assembléia

Constituinte o telegrama quetranscrevemos:
"Os abaixo assinados, publlci-tarios c propagandlstas do SftoPaulo, solicitam a urgente revo-

gaçfto da carta fascista de 1!)37,imposta no povo brasl.elro. Espt-rumos sejam cumpridas as sole-nes promessas de todos os par-tidas em véspera; dns eleições, nosentido da redemocratlzaçao denossa pátria. Saudações demo-craUcas" - Seguem-se dezena3. assinaturas.

Está circulando o segundo nú-mero do "Jornal da Juventude",'um Jornal de Jovens, feito porJovctu e para os Jovens".Com matéria Intceeetrante ebem distribuída, o segundo nú-mero do reovo confrade Juvenilestá seguindo bem a trajetóriado primeiro, cuja ediçAo se viuesgo:ada ei" poucos dias. Con-vem destacar aqui o caráterdlfcrcr.tc do "Jornal da Juven-•t-dc" que o distingue dos de-mais orgftos enere nós cxlstcn-tca e leitos para a mocidade, ca-rater que consiste em focalizarnas suas pâglms assuntos osmais diversos do Interesse da
Juventude, sem contudo eeeque-cer aj suas reivindicações.

Dessa forma, é com prazerque nos tornamos porta-vozesdo apelo feito pelo "Jornal daJuven:ude" aos seus lelto-cs.tio sentido de que envidem to-dos as esforços para ajudar íl-r.ancelramente a esse orgfto Ju-venil. dadas as dificuldades na-turals com que se depara o mes-
mo, nesta fase inicial

a*££ii "«.^J* c J<»»'l"rro. AAt-e..tda Rio Branco n.» 157 2"andai daa 14 Aa 20 hora*, o "à. u*po do» Marmuelrot" tal rea t-
EL!*a,?£ ,eln it carnaral. obrilhanrralme baile doa casado.A direção da novel agremiaçãorapara qu» a tua ícta atinja omAxInio dc exprcssAo c belcra.

•
EMBAIXADA DO SOCKGOEncerrando brllhaniement- ama atividrde p r-cainavaleaca. a

SS^ÍlíSfS! d0J Soce*J0 Penetrari
rÍÍ,i?!R''."0S Út Ma°m° "* *"•>•-'«reiumbaitte! recepçAo que S. MR*l Momo trm íelio. Aqui ctlAo eufoso presente que o Embal-xada do Soce-to ofer cerá, so.-.ln-do. ao Povo Carioca:

Sábado — dia 2 - Uma alesirepasseata, aa 7J0 hora» da nva-nhf. E p toque da Alvorada doCarnaval da VJtdrla. üma har-monloelMlma "Jas" acompanha-ao mala distinto grupo que atéhoje coloriu as ruas da cidadeA note. no saiáo do Belas AriesUanças. à avenida Almlrant-Barroso por cima do Palácio doCafé htvcrá grande, baile.Domingo e stgundc-feira —Idcm. Na terça feira, dia 5 hav-rô um sensaciona: desfile. Pelaprimeira vez a avenida Prcsidcn-te Vargas tc.á a sublime ren-a-çfto da parsagem de um tertlsticoprestlto de Carnaval! O préstltoda Embaixada do Socrgol

UNIÃO NACIONAL
ESTUDANTES DOS

i,í<-:r«l»de da cotsnlt 
'mttmm

«%**saftaE«
m.t. casulo

Rf.n» «íandt miuiUarto «*•»
d-^,^Ií:c,-i,,,**w55do btlle de hoje. o MatutUMPr mio da :ir.ha Attálfarft^.irsou um rerande wnr>?»fo 4tdrro!»ç*o dot «raa uiort *%
Pwaf-ja um tutu*» tr.^.,^tiw fwuadoDfi Caa*.i*o

.MARMITriHOH DO ViM.MIO DE DENTRO 1
¦^u.S?^ 

"8),r-**r*<> to «».-.
mede*. Ctwsa ¦r.unrur» ímÃsaprúximo. que «ta na roa o -BÒT
oo <Ik Marmiuhoa" d* Etjteciade Dentro. E«e bloco mmrn.r* a diversos premioi roj «a.curso» que tt-ío rerlütóa, M.quela eataçao rjb*x*b»na.—a

IDEAL A. C.
a cLy^,- -V 9 • |*T,fmlc «kwdesportivo da longínqua *»«.ari«de laucat. ícalliari hoje tébadoem sua «Me «oclal. A raa tatOboraMarcial, uma grrtnd:«4 rwrta(!anç.intc. Dado o emptnir. c«anue foi oiranlürida a ft-s;j *diretores do trlnior leoj«(j:r*,-,-se espere ..! a mearn* ticau.ce p,rno e*' o.

VAüíi -HO P. C.Em sua a—*e social, nt Mtjfjode Olaria, o Vamuitüin rcalita*ra hojf monumental nnltr ilin*
cante. Ads drnças ser Ao tn •í.tdtt
por uma excelenie Jan-bând. con-trrtada especialmente piea ui
fim.

ANCIIIETA E. C.
Hoje, em sua «de soclt! teeAlevaela a efeito sensacional rol*

te dançante. Os pares re ío Im*
pukicnartos por um afinado con-
Junto orquestral.

a•""""'•"O DK DENTRO AC
O Engenho de DenUo A. C.

na: .. ue carnaval pramoverá qu: tro grandiosos bale'. O
p.ilaccte da avenida Amaro Ct*vaicantl ricamente omtmenUdo,
recrberA todos os sócios e famf*
lias do poderoso grêmio subur-
ba*:o. No domingo haverá um
baile infantil, com ítrta dittrl*
bulçAo de prêmios & petisada.

Nos salões da Un'fto Nacionaldos Estudantes, A praln do Fia-mengo n.° 132. serão rerlizadose.uatro fotmidAveis bailes de car-naval. Os estudantes que tantocontribuíram para o rsforço deguerra, ir&o agora compartilhartambém, do Carnavni da Vitória
AUTOMÓVEL
IIltASII.

CLUBE DO
No contrato assinado entre adlieçflo do Automóvel Clube doBrasil e o maestro A. Prazeres,diretor dos orquestras que ali vâoanimar os quatro bailes do Car-neval da Vitória, há uma c au-sula curloslssima e que bem dizdo Interesse que ha em manteraqueles bailes num ritmo de ln-

Contra p fechamento das
galerias da Constituinte

ao povo
Ao senador Melo Viana, Presl-

dente da Assembléia Constituinte.
foi dirigido o seguinte tele
grama:"as abnixo assinados pedemvenla para protestar enérgica-
mente contra a atitude renclona-
ri.i de V. Excia. impedindo o
acerso do povo As galerias da As-
sembléla. Os representantes do
povo só poderão temê-lo quandoagirem em d-trlmentt dos Inte-
resses da Pátria. Saudações. Re-
nato Souzn, Mnnuel Portllho,
Newton Caridade'.

Não haverá Carnaval?...
Por que o calor está violento, os gelados são impres-

cindiveis, os excessos inevitáveis e tudo isso conduz a
gripes, resfriados e outras conseqüências mais graves?
Mas não é uma razão! Basta que V. tome as precauções
devidas, procure aumenta, as defesas do seu organismo,
tornando-o menos sujeito a essas enfermidades conse-
quentes dos excessos e extravagâncias. Comece a tomar,
desde hoje, COMPLEXAL !

COMPLEXAL — complemento alimentar — é um
concentrado de vitaminas e sais minerais, que aumenta
as reservas do organismo, as energias, a disposição, tor-
nando-o capaz de suportar quaisquer fadigas.

Divirta-se á vontade nos três dias de folia carnava-
lesca, mas não se esqueça de tomar, diariamente, um
tablete de COMPLEXAL após as refeições.

RESUMO DAS FESTAS
SAbado. dia 2:

Bloco Se Você Viu Ctlt a
Boca — batalha de confel! no
bonde Cnscadurr. Partida da
Meler As e. e.n horas.

Passeatas:
Bloeeo Mama na Burra
Cortejo da chegada do Rei

Momo.
Bailes a fantasia nar to-

ciedades:
Embaixada do Socego
Tenentes do Diabo
PalAcio Clube (Bilhares)
Elite Clube
S. C. Joa'helro
Mczanino do Edifício Darka
Plerrots da Caverna
Clube de Sfto Cristóvão
Grupo dos Independentri
Trio de Bronze
Oleria A. C.
Automóvel Clube do Bratl!
Unlfto Nacional dos Estudar'*»
Centro Cultural e RetwntirB

dos Bancários
Atlantic Reflnlng Clube \ l>
Hluh Life Clube
OlnaítlcoPortuttal
Ala Nineuem Diz
Del Castlllo
Ideal A. C.
Vasoulnho P. C.
Engenho Dentro A o.

Fabricante de aombrl-
nhas e guarda-chuva»

EucMes Dias Leal
Roa da Alfândega 292

fundos
Trl. 43-6017

Protesto dos evangelho*
contra o sr. Guarac

da Silveira
Foi endereçado ao deputado

Guarncl da Silveira o telegramt
| que abaixo transcrevem.!^
! "Como elementos evangélic»
. protestamos veementemente

tra o seu -.to dc traição
princípios que defendem.".»
completa sepor iç&o cnero a i»e«*
Ja e o Estadu.

Ass. - A: mando Ferrcl-a.
ra Queiroz Ferreira. Aun. Sdina

; Lucas Pinheiro. Afrn df •
' tim Sales Itels. JI16« ft>»' "-**

José Alves PinhelR Ar.'"1
I rela, Laudino Moralr, Oph»-' •*;

dos Schuelcr. Alvait í •" ¦ •")
de Sousa. José Eucer.ío em,
Elias Vidal, Silas Pinto, £>'«'»

I L. Pinheiro Ubaldlno Cunna
Barreto, Acros! ta Fim» •3*"ia,.1
Aracy Miranda Barreire. S*A'*
mira Marinho, Valdemar l"f
Lode Reis Zarro. José P'":il" *;
Mota, Orsony Pereira
Jacy Andrade. Sylaa Rosa " *
drade, VIcenMiia Onss ** *{Jiir»
de, Bruno Pinhci.« te
Manuel Caldeira, José NasclMu
to, José Miranda".
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(0, ***** ãtganjtado a tabela do ctrtamtn que
dará inicio a tempoioda

metam ataria-1 ****** te «a, p#i, n,*tm im"**''** Í^T.r*** «•*»* W*f e e#ri*»#it» d» 1^'U.i _«,.. »""»a
. da TMtaaa e s#,f* ******(* I v«t*«. . ||

ita» -i'.» atar te »»*<«, a aoiia. a «rtea» du»
, „iklal d» ia» |trt»atr«t é a *-«*:*.-.;

MARÇO

K'A a VAUCO DA mu.' ,,,.
- ui» i 840 flilHTOViO ,,,,

llKSKM I l'U«B?itiii

H&tSM i DOTAPOaO .,,,,,

; «>Í88 a MO CRItTOViO ,

H K'A a nOTAfOOO
IliMJOi VAICO

ii 'A t rlAMRKQO
ifArOOO I VA*CO UA O AM A ...

L- f fAPOOO a PUURNOO ttllttll

"HttíA a «40 CRISTOVXO
H tiMiM"** i VASCO OA QAUA .

Alltli-j

* " •'*li* A t PUlMINKS-tB
RISTOVXO a PI.AMBNOO ...

Fta-alaeata (Kl

PltlI.ÍBtO
Vatra d» •'ama

VaawfN)

V»»<a IX,

*'****
lluiafog»

Vase* (N)
Plamlaeat* (NI

MttmloMua (N)

Plaateago
ii -* r..

Vaari IN)
Plomiacat* (Ni

ts.:. tathrar a Itira (N) tlgalflea jogo atHurao.

!¦-, fBm tm m*uo etramio. o asnnlo 'çaetra" IA nio
t ¦; - ii -.citiati* «li-p-ria oa niíete-i-. t taeit oiido, aa«to«•at* tt contrai, ate poda mtmo agradar, StUtat am tal

tt »r*ta -e-"*-!* i lei latia obuluta Ae bom gmta. s» *o me*. <¦•< -Oed lt mt- t*v-*flof** - ramo dt; o ottgnal - t-ou-fi-
í • -, stútttttimentot inédito*, matto bem, me» tepeUt a te*
t ¦• •¦- âm "rif-rw Voa-otei" e demelt. Tola mania tabe-f-traft t*sctí eram cs atladorts do tamoto antpo; tomhttt o

, Wof-aia, o teu desprendimento, t tt* idtaUmo. varias te.
m r i, quando ainda nem te falara em ttçunia gv^aat*t-tl. uto t. da tua afada aot **?*n-«ot telaete» detde 1937
r*f*» o l*-*-t**iefit*-io -tiadalr-a. totwr 'ait-bri-i qutm pi o gtnetel
Ommlí, o hmotto eomaateafe to* -tlttt"; todo* tahrm tado

; ttn que TtpttT. e ainda teptllr lio mial. qumtndo t-aiv*"*•a ti f-fíaj dat attoAortt eom ama vtréota de minttiimo Io**<¦**, *. -»**.•• „ -wm p„,.» „., *.umn,% Pe*» me I-t*
^zpiJ^**ét*ta-4*r-mCasríi ÇnfovrL Scott. antet Inerédali, le-

%., ia jj-í otifilado num "co*pitnto" rmtenapttel que -t aula*
n it li. mat querer Impor essa doutrina oo* pobre* espttiado.<v mt. laittt, rdo ao rtfrtqerado Vlto*ta pa*a Iam* oo calo', oa
a eatbtttr, dittratr. nio te pode admitir, g* demoi*.

Stet-at reellila*; te aliam qwe* ottcf- uni termio. mio ral
t*e*t**a, ito i q*te nio. Oqtte nio falta i igreja. Além do qut.¦v*i ti» t lugar muito apropriado *M*a retiro, a/laol tdo to*tí. *«at. »»'

It» resumo, o lume nada tem de atraente. Dlrttio de r. -.*¦¦->.
r-t* scnat regular, como uqula* tombem a intcpretaeio. O
malta d* Alan Mofe (nadre Ufa Mtkm i o melhor. Ot dtmalt
a*.**» »'H«ili-fldat, prl-icl-tfllirie-ife o ÓHma ator Raumnnd Mas-
«*. esi* nâo teve nenhuma oportunidade no o*n**al Chtnnaul*.**-*-'< «-.•--,- saltivtl; Dane Clark, o ejplr**i"*ffo tfl-lndo de•t*út> de llotlumoni", fas uma pontinha e André Kl*g nada

Pm ter destacada a mú.*i*a de Fram aforlma-in, mulfo t»o
(n p-imeltot trecho* e'tio nofoceit.

C0SSE1.IIO PARA
¦A MAO QVE NOS OUIA" - IPamer — Acontcl/iamoj ooj

«•(«Boi e dt filhas de Marta,
HUIO FRANCO

* Programa no Centro e nos Bairros
cantou ) - -JornaU. de*e-ii.* comédlat, varied»des.
Utuiu - fume curtos, Jor«-*'> tle üueua, comedia», d se

¦tt,
lOLONIAt - "Almas em-«' e -Rota fatídica".
0. pedro - "Melodlis das

i' e "Stls e ptu*"'"¦•ORADO - "Eposa de doistarido*".
• vu..iANO - "Musica pafa*•,,'¦«*". com Kfar- íct O* Brlen.IEAL - "Stclla Dallai".iMPtitio _ -o ponteiro ds«Kí-ade". com Judy Oorland eK " rt Walker. ^^
IRiS - -roureiros". com oOenn e o Magro.
l*VA - "a d-ma dn- cimé-mt'J "O traidor Interno".MKVIttiPOL». - "A.... os da*".''l-l"ColMlu-'t'indo a muqur'METnn - -o retrato de Dora» O.aj" com Hu.' Hartíleld! Oeerge Sanders.
oiikon - «um dia voltarei"• Um-riaa e sorrisos".
MRKIENQE - "A porto dew o . com Charles Bcye; e Pau-«te Oodard.
PATlll: _ -Mr, Emmr.nuel".**-• Pfils Aylmer.
PLAZA - «a porto de ouro".fc? Charies Boyer.

JOPIi.ar _ hA gomb-a do"«j-do'' 
e ••ilustr.. Incógnl-o".

JRIMOR - --um punhado dc
etrtf" e "araç''5 4 minha boa

RKPimi.icA _ "o Falefto cm™ SSo Francisco".
•nf;X. -, "Rval «nbllme" eGarota dr, oc-tc"». çari.os - »ós fllhM man-"ai e "Os mlsté.ios de moda--¦" Bcatrir-e",
fL''"Sf; ~ "° P "ÇO de frll-

«ta-,.0.0"1 R°"t»'ind Ruasell.i.ioria - -a mfto que nos.¦om Denisjíorf.an.
NOS BAIRROS

$&,,- fechado.
tel$mch ~ "Casa de b0'

«ÍKitiCANO - "A besta de
»ânine 

"u<*x lembrança".
Jui>*t,*-0 ~ "Dl),s R»meus tem

AST0I.5» CaraS •nlSa',"•
0«TOU1A _ «a porta

ir^IV? ~ "Un- dia volta-
BívnJ,í."r!ma" * sorrl-o"".

^MlElRa _ «Nev!o negre|.

brt".*'11*0* - "Perdidos num

JARIOC. - -olhos traves-

hS,'('ANT' - "Jornadas
'•TVr«f, "A1mns Indomftveis".

h-aT-n i 
"R,meu c •'"•

("rvT,...Kirntn' apimentadas",
F.ní(vVMÍ0 - "0™r'n~".
^TAClÕ -- no'vC sonnnmo""

"Caloiuos de
"Quem com-Aventura pa n

fi!»

dei

DE SA

"•avela

laiti.n."»'.'" '"'' *** '- "Delicio-
»•'o «A hora ante» do

Ih
' Noivas

Almas Indo-
í ia a var-.ii"

;,'' 
'M1NNENSE - -auerrl*

PRAUr*01-"'''
íuiptn*. ~ "Dois Romrus sem

**\
IMA

v p "I -

H«MlfUr«
Uma"

b"n*1*JMRA - «Pa'xfto fo,,.. M i-isa alegre"."O grande bru-
"NnwQ ba-co, nossa

JllthiM trn,(l" Interno".
Kl""."d r 

"Ml""ftl etn Mos-
"lAllllRtií,4 t,a Broodwny".">itA _ "a grand'

"Encontro nos
"Os três mos-

Ir

%ÍRAC*NA -

ÍI 
'

«-*• te.

./WACABANA E'Sabotadora romon-
¦'" ~ A tentadora" e "O

vitoria"

ftlOOELO -
sorte".

MODERNO .
letro fe:e" a
dois".

NATAI, — "E o espetáculo
continua" e "A ronda da morta'

OLINDA - "A porta d ouro".
ORIENTE - "P-intasla no

ge.o".paraíso - "Materna wa-
PARA'TODOS - "Grande ho

mem" c "EsplrPo naval".
PALÁCIO VITORIA - "A

m&scara oriental" e "Varrendo
os mares".

PIRAJA - "Um -onho cm
Hf 1'ywooo".

PIEDADE - "Tourel os".
POLITEAVA - "Navio ne

gre.o".
QUINTINO - "A noite so-

nhamos".
RAMOS — "Encontro no Pa

.•Iflco".
REAL — "Benfeltor mascarado

e "Erros da ndulcscònclr".
RIAN - Llovds de Londres"
RITZ - "A potu. de ouro'
ROSÁRIO - "iioiâ no céu"
ROXI - "Esta noite conilto"
S. CH'8TÒVA0 - "Encontro

nos céus".
B. LUIZ — "Resstrrelçfto".
STAR - "A oorta de ouro"
TMÕCA - "Sua c mda. obrl

gada'"e "Beleza ente f ras".
TODOS OS SANTOo - "Que

iouras c "Dcstroyer".
TRINDADE - "O grande dl

tador" c "Mnls forte que Hltler'
VELO - "8ensaç6e- d 1945'

Cestac veneta
MINEAPOl.TS, 1, M nnníinta

(A.P.) — O piiKlll-ta peso pe-
nado argentino Abel Coslac
v.-ücfu por ltnot'k-out uo quar
to a salto Itoliln Lee, de Min*
neiipolis, numa luta disputada
ontem aqui o programada pa-
ra o ai-olios-

4.bel Ostao Iniciou a luto
cum ímpeto, ma« encontrou
boa (l-spohl(,fto cm 8eu adver
sarlo. Ambos lu.anim furiosa-
llifüilo até o quarto anmilto,
quando o argentino conseguiu
acorta- lurloso "i.uncli" do <H

IEDi TAL
O Diretor do Serviço de Transito do Deporta*

menlo Federal de Segurança Pública, no* lermos
dos artigos Ifi e tOb, do Decreto ti,6N, de Agosto
de ms, revigorado pelo artigo «-0 do Decreto ..
23332, de Janeiro de IB33, em conexão com o De-
creto-tei nfi 3 ut de Setembro de mt, determina
que nos dias 2,3,4 eS de Março Próximo, par oco-
ttõo do* folguedos carnavalescas, se observem as te-
gatntes instruções, para o trafego de veículos e pe-destres, á proporção que as circunstancias deter,
minarem:

BONDES:
Zona Sal:
Nos dias 2,3,4$ 5, trafegarão pelo tttnerârto

comum, fazendo ponto final na avenida Tre se de
Mato esquina da aientda Almirante Barroso, dt
onde regressarão aos teus destinos.

Em caso de emergência, voltarão da praça Fio*
riano pelas ruas Fvaristo da Vetga e Senador Dan-
tas, ou, se as circunstancias o exigirem, pela rua
Teixeira de Freitas, largo e rua da Lapa.

ZonaHirttí
Nos dias acima mencionados, os bondes queservem a esta Zona, a partir das 15 horas, voltarão

da praça Tlradentes, largos da Lapa 0 de S. Fran-
cisco.

Bagageira:
Os bondes transportando bagagens farão o iti-

nerárto, da Zona Norte, pelas ruas Acre, Sáo Bento,
etc, e os da Zona Sul, pela rua de Santa Luzia.

Zona Central:
Os bondes de passageiros que servem á esta

Zona, a partir das ÍS horas, nos dias acima refe-
ridos, obedecerão ao seguinte itinerário: IDA: — Os
das Unhas 27, 28 e 29, trafegarão pelas avenidas
Gomes Freire, Tcmè de Souza, rua da Constituição,
Praça da República (lado do Corpo de Bombeiros
e lado da Casa da Moeda) seguindo em direção á
Estrada de Ferro.

VOLTA: — Estrada de Ferro, Praça da Repú-
blica (lado da Casa da Moeda), ruas 20 de Abril,
Senado, avenida Gomes Freire, Praça João Pessoa,
rua do Riachuelo, amnMaJstexrsjdeJLlá^eJmgo da..
Lapa.

Os das Unhas 65, 66 c 67, terão seu ponto ter-
minai na Praça Tiradentes, e onde regressarão aos
seus destinos

Em caso dc emergência, os bondes que se des-
ttnarem a Praça Tiradentes, ao alcançarem a Praça
da República, descerão pelo lado do Corpo de Bom*
beiros, contornando a referida praça, avenida Pre*
sidente Vargas c etc. •

OMNI BUS:
Nos dias 2,3,4e 5, os ônibus obedecerão os se*

gulntes itinerários: .m , , MS,
Zona Norte:

Trafegarão com destino á cidade, inclustve os
do largo de Santa Rita, pela avenida Presidente
Vargas, avenida Passos e rua Buenos Aires de onde
regressarão aos seus destinos.

O» que fazem ponto na Praça Tiradentes,
farão o trajeto normal.

Zona Central:
Os da Unha 1 "Monroc-Praça Mauá", farão a

ligação entre a Praça Mauá e Paris, pela rua Uru-
guaíana, obedecendo ao seguinte itinerário:

Para a Praça Mauá: Praça Marechal Deodoro,
Paris, ruas Teixeira de Freitas, do Passeio, praças
Getúlio Vargas, Marechal Floriano "Cinelandia",
avenida Tresc de Maio, largo da Carioca, ruas Uru-
guaiana, Acre e Praça Mauá.

Da Praça Mauá: Praça Mauá, ruas Acre e Uru-
guaiana, Largo da Carioca, rua Senador Dantas,
praça Geiúlio Vargas, avenida Luiz de Vasconcelos
e praça Marechal Deodoro.

Os da linha 71 "Estrada dc Ferro-Lapa", farão
o seu itinerário normal e os da linha 12 e 13, res-
pectlvamente "Estrada de Ferro-lpancma" e "Es-
trada de Fcrro-Urca", farão os seus itinerários en-

tre o largo da Lapa e a Estrada de Ferro, pelo mes*
mo percurso dos da linha 7J,

Zona Sal:
Nos dias acima referidos, ot ônibus desta Zona

farão seus itinerários comuns, excetuada* ot da
Unha 41. -»:i, 44 •* 4D, que voltarão da rua do Passeio,
esquina da avenida Luiz de Vastancelos,

Em cato de emergência, a tvlfa farwá pela
rua Teixeira de Freitas, largo da Lapa, rua da Lapa
ou largo da Olaria, dai teguituto seu destino.

Ligação entre as zonas Norte e Sal:
Linhas U "Ttjuca-lpanema"; 14, "Leopoldina-

Pavilhão Mourisco": 15, "Rio CompridoSão Sal-
vodor" e 102 "Praça Duque de Caxias-Praça Saem
Pena", serão desviados com destino á Zona Norte,
pelo largo áa Lapa, avenida Mem de Sá, ruas Vit-
conde de Maramguape, dos Arcos, do Resende, ave-
nida Mem de Sá, rua de Santana, avenuia Presi-
dente Vargas e etc, voltando pela avenida Presl-
dente Vargas, 'ruas de Santana, Frei Caneca, Ria-
chuelo, avenida Mem de Sá, rua Visconde de Ma-
ranguape, largo e rua da Lapa, rua e largo da Gló-
ria e etc

Os das Unhas 72 e 73, "Lapa-Praça Saerut
Pena" e "Lapa-Francisco Sá", respectivamente,
farão o seu tttnerârto normal.

Bocos e Ranchos:
Os Blocos e Ranchos serão obrigados a trate-

gar na sua mão de direção, sendo terminantemente
proibido o tráfego na contra-máo de rua, dissolveu-
do-se os nue transgredirem as presentes instruções.

Do Corso:
O corso terá inicio, as 15 horas terminando as

24 horas.
Post'$ de Âssistfncia e Pronto Socorro:
Ficam reservadas as ruas Chile. Sáo Josi e Ro-

drlgo Silva para o estacionamento de ambulâncias
da Assistência Pública, socorros policiais e outros
veículos de Autoridades em serviço.

Tabelas de preços para aatomootu:
Não haverá majoração da tabela de preços paraautomóveis, mantendo-se, rigorosamente a atual,

quer taximètrica, horária ou de lotação.
Jtas^neJtiüos de passageiros adtete^cujos rela-

gios taximélricos estejam.pintados de vermelho, o
preço a pagar será o registrado, deduzido de 20%.

Nos veículos portadores de relóqios taximé-
tricôs do côr branca, o preço a pagar terá apenas
a importância registrada.

BAILES NOS CLVBES:
itinerários a strem observados:
FLUMINENSE F. C. - Rua do Catete, praçaDuque de Caxtas, ruas Gago Coutlnho, Laranjeiras,

Soares Cabral e Álvaro Chaves.
UIGH-LIFE — Ruas Catete, Santo Amaro,

Fialho e Benjamin Constant.
Disposições finais:

O Serviço dc Transito agirá com inflexível rt-
gor contra os motoristas que recusarem injuttifica-
damente passageiros, cobrarem alem da tabela ou
se portarem indelicadamente, devendo os prcíudi-cados apresentar queixa, pessoalmente, aos encar-
regados de serviço externo, ou pelo telefone 22*2283,
para as devidas providências.

Os automóveis, cujos motoristas transgredirem
as presentes instruções, serão apresentados á Sec-
ção Técnica e recolhidos ao Corpo Motorizado, para
que sejam aplicadas as respectivas sanções legais.

Outrossím, é expressamente proibido aos mo-
toristas o uso de máscaras ou quaisquer disfarces
capazes de alterar a sua fisionomia.

O tráfego transversal dos veicules que se des-tinarem ás Barcas será leito pelas ruas Visconde deInhaúma e Santa Luzia.
Ficam os srs. Chefes de Serviço autorizados a

fazer quaisquer modificações no presente Edital,desde que assim o exijam as necessidades locais,comunicando, posteriormente, os motivos determi-nantes de tais modificações.
Ela de Fevereiro de 1946.
EDGARD PINTO ESTRELA, Diretor.

LEIAM

ESFERA
UMA REVISTA DE CViJURA

A SERVIÇO DO POVO

Caixa Postal 20Í3 — Ki'o de Janeiro

fWPP3 ¦""^'"¦'.''¦

oficias de Toda Parta
CM \.-\.. cmil-AMlKllin

PARA i-.-iiM. .
8X0 PAULO. I iA.,|.f.-,ni
embora .-m etatea eom.

-¦romi»*4> tr.rtar-!. tem treinado
j-.-f at-:,-r-if-t.to aa CartoHaa» o

rlavt-Ofa taau«*l*v» terdl t-at.
>' t-, JA perieareo •«> »lit »--
i*». Par »afarm«<So ainda t*-
reate da fuadaraeaio, «*-nt-,*Btot
ia» Kordi i«rA «taarlmfníado
ao tado da D-i-n nc-y.. lago qua
a -mr^irc-" •«--!.•.,„ 3a Parque•--.<... Jorga, o qa» •- dará aa
i-otlma »#mana.
mi 1.. 1 1 1 , VAI MPOAR DR

t-i.rnii
SAO i-Ai i.w. 1 |A*apr«*»))

DO Ot». -i.f.t.'. 4-r„ rhrrim-
nas notbtea da qu» o relera-
no • porularliMlmo rtonietro et-
qoetdo Hercules etiA d'**M»to
a abandn-iar o <-i-.;i... doa <-•!
-«H » nrtru» t-!--------*»*--dt-—-tm•LM-09_4* 1,1R _ n t «4 4a., 1 'or: u.- ii - •

Só depois è formal a sÉp io "caso" Mentir
LMAS AÉREAS BRASILEIRAS S A.

AVISO
Scnao do no-*o conhecimento qur> elementos estranho» a

nossa orgonlzaçfto, vém se apresentando como cobradores da
Companhia, recebendo indevldrmcnte presta-rô s de títulos, avl-
samos aos -enho es subscritores que exijam do? nosi-os cobra-
do cs no ato do pneamento, a cart Ira de Identidade expedida
peln Componiils, renovada mensalmente. Em caso dc dúvida
chamar o telefone 42-3" 08.

Linhas Aéreas Brasllcl as S. A.
A Diretoria

¦ ,..„.,„„ . ..„,,.,,.

ULTIMASr- NOTÍCIAS
MMwmi ííáaSífifcíkii '-.¦>"..:.*»íi:.-..: -¦:¦¦-. :¦'-¦¦¦:¦¦<" ;..:>VA

RENOVAÇÃO DE CONTIIA- ti, mil cruzeiros, respectiva
1TOS -- O Síio Paulo F.C co-,)" >te.

mtinlrou A CHI) ijue propôs a
renovaç.lo dos contrato* dos
seus atletas 1'lollm tí Virgílio

r.ita nn cabeça do i.oe, que foipoi mais um ano, pagando do

10 tablado por dos segundos, "luvas" vinte o cinco mil e vln-

--tossjyypís t nêm.s0-mmtp*^

mMO&St/tAWIlIMM

Em anão os atletas cariocas
Mesmo no Carnaval a tarma carioca se prepara

para a eliminatória

Apesar de rer hoje sabrdo de
fio-nnv-tl, os atleta." cariocas es-
tarfto em oçfto, P"t'Par?."d°"!l
pa-a a eliminatória, a reallzn-se
cl'n 30 do mfis cor ente. no Pa
cneinbii. O fato desta prepara-
cíio se rcnrzar mesmo em W tra
ando de um clln obnslderrdo ca

mo JA consa-rarto As fólios de
Mt.mo, se explica pia necerslda-

dc nue 0= próprios atletas sen-
tcmTe melnVSr a ttsnmJM»
a fim ne conseguirem reatai

uma giande c-mpanho, JA na
llmlnn'rtrlii c posteriormente no

Sul-Amerlcano de Sanfaito.
A luta pela conquista de um lu

gnr na equlfe brasileira que ao
oue tudo fo-/ cret. consPRUlra re-
editor ns exo lente' pe"fomrnceJ
que lhe d--am o titulo mf-xlmo
du continente nos quatro últimos
nnos, prosietmt A nem desínlei
mentos. Além do prep-raçflo pro
írumadn para amnr-M os cn
rlocas rlnda devrfto e"tar em
açfto vftrlas fezes até o dia 30.

NOVO ItEPHESENTANTE
DA P.D.P. — A Fcderaçüo
Desportiva Paraibana comunl-
cou A CBD qlio Indicou o »»-
nhor Apolonlo Sales de Mlran-
da porá seu representante Jun-
to a osta entidade.

a
CANCELAMENTO DB "NXO

AMADOR" — 0 Sfto Paulo pe-1
tliu A CIl.i) o cnncriiiimi-nio do
n-gistro dn "nflo owndor" pn-
ra os Jogadores Alnrcon, Loo-
poldo *e Saverlo.

a
TRANSFERI 1)0 PÊ DE VAL-

SA — A FMF concedeu a
transferencia' do center balf
Pé de Valia, do Iloiisuceaso
pnr« o Flum neniie.

a
O UElHiESKNTANTR DA

F P F. — A Fod raçílo Paraen
fie de F'itehol cotnun'cou A 0
Bfl qun Indicou o dpniitiirto
.Kfio Aguiar para «eu delegado
Junto a oste poder esportivo.

a
S6 AmtlHA QUINTA FEI-

RA — Bm virtude. doR festejos
carnavalescos, o o-cppdlrntf- da
FMF encnrrnii-np Ontem, só re-
.ii rindo i.a próxima quinta foi
ra, 7 do corrente, no seu ho-
ri.rio nornuil

Até agora nenhum acordo entre o crack e o Va*a
Tem havido multa confusfto em torno do ca-o Ad mir O cracke o seu pai Uiui aloo taxidos de inju.tos, sô pelo 'atada ex'.|rpn,300 m.l cruzei os pela renovação dr/conú" oVtíeMoW™Ont m, por exrnipo. chegou a ser noticiado que Ademli havia entrado num ncordo com o clube. Trata-se. porém, de umo versftoJesttuidi ue luiiLaiiieniu. lii.clainiente Ademir e o stu pai nftocstlv ram com nenhum dirigente do campofto carioca Além dl so o

luu^n' co"'orAme fi'e declarou A nossa reportagem, tm hlpóc-eai uma aceita:n cento c vinte m:l cruzeiros por um contreto dedois anos.
80 DEPOIS DO CARNAVALSegundo apurou a nossr reportagem, somente depoL do Car-naval h-verá o enr nd mento final Até IA estarft -mporsada ofl-ealmerte a nova dlretorin do Vasco. Depois d:sso ent'-o o coei;o"o-u -rft ri* rilrl-Diitp- do seu clube rrrn corher r a -un vcrdalelnir. tujçíio Até o momen'0 é o que existe dc po-ltlvo. De forma queeu vr-fi - niip eirmli-t-m or'<-rri n> irp />rtrmir h^vh coicordadofico- no Vasco por cento c vinte mil cruzeiros, sfto destituídas dcqualquer fundamento.

t-iiiro nue lhe iroporetone a
apononidada «;,:.• o *-u rnsanl*" ro •»".¦'¦!.. '.-.-.. .• a» acaa for*
cs.* ainda lhe permitem.
JOAO PKHMOA TKRA l'M KS*

TADIO
JOAO PEfSOA. I (AiApreMi

A'.'M-),'!iil,( » um» «ollella-
cm do Ponsalho lleelnnal da
D-»porto», a iniertaaior Odon
n-.--rr.-i pretende arrendar pe-
io espaço de vinte »oo* o ,- m ¦
dlo da» Oraça», d» propriedade
de una fabrica i - cimento, et*
Liado no firme prnpoaito d*
t.itndar eonclnr a» «rqulbanca-
da» o.oe »l| te encontram In
-omptalai, a fim do entrego* lo

A mentora do fu'abol locai ra-
m qua nele e-Jam dlsputadnt
>» j.-r'. do campeonato . Inter*
-nttdual».
O lrXA.MKXOO * ESPERADO

I M H.IO Ml/.
8AO uUl"", 1 (A».-iPi-a-l —>

Os Jorn.i s d»>ia capl'» #'tuI-
gam uma provarei temporada
d. C R. Flamengo pntr,. nd».

¦ -. prolongamento de »ua vltl-
I» a SalvaAV

» IPIIIAMM K*-rntSIOXA*
RA **• l'l lt ANA

SAO PAIM.O. 1 (Aíaprass))
Em tua ultima reunião, a

dlrtilorla do Iplrtin»* rerolreu
.xcurslonar ao PsrnttA, deven-
do estretir na capital da terra
dos p'nhelraia no próximo dia
10 de mirço.
ORAVR ACIDENTE COM JO*

OADOUKS KM NATAL
NAI AL, 1 (Asapress) - Um

rtcldenle deveras lamentável
foi oco«'onndo .io ultimo do-
nlngo qunndo pelo d iptita do
torneio axira de futebol prella-
vam o Amnrlco o Santa Cruz.
Numn vigorona carga da vnn-
•tuarda. o center-forwnrd Ha-
dof cliocon-so vlolentamento
pnrr o goleiro (iordo. do que
resultou a frntura dn perna dl-
relta daquele avante, que foi

irant-ortada te «-<:., -tara •
botpiiat *m aalate aulto dtlf
cada;

ii-i-.f. et,*., totm laitllgaaia
a Impateoao, Imprt^laaav -***>
> -m-aia o itentfo da Madurai-
r», i|ui»-'n aor oc»»iAa d» iam*
porada teanele etate earla»-*
taira aò*. aaroaD*'*» »me»v**
dn d» abandonar a prai ea te
fn*bot. embora *pr*-featando
IA *l*u*aa« m-ihnr--»

K*t* Jogo. qae #*lat» tendo
dbittlado rom j f iniiltn.- d*
obter fan-loi prO lti>mtn»cfto do
etladio. foi •¦mi.-*i„. ao» 1?
mtnt-itH da teganda f»»», *ja»o-
dt! «a deu O »e'd»ata r
etttada o Santa Cnt rom qta-
tro teO'o* » t*ro no mire-dar.
.1 l"OHTl'OIK»A PltKTKJflllí

IR AU .*KKt'
SAO PAULO, I *A*apr«M»)

*» dt Deaporto*. caio etqaadrlo
pr n-'pal aeaba da -a-iPiar orna
daa í-xcurtAoi dn malar turetao
au Norie, rontiourm flrmemen*
Ia dltpotlo» a etcur«lonsr. ao
Peru no próximo méa d» mar-
-:- com o mesmo ronjanto qa*
(«nto Rticeito lem alcançado
ultimamente.

Para tanto, «guardam ainda
uma re»potta de Lima.
o:ncn- a per^ianencia
DK BKNTtl DK AHH|f4 X0

SAO PAULO
SXO PAULO. 1 (Asaprtwt))

—* O SAo Paulo P.C, lendo r*-
aolvldo adotar um critério dl-
verto do qual vinha seguindo
hi três anos, relntlvemento Aa
suas seçte» amadoraa, nfto
«iretente-á e*o 46 dlvereo*
•tleta» de renome, dentra o*
qt at*. tegundo nos Informaram,
"» encontra o grande Bento d*
Assis.

Adiantam a» InformaçAee qu*
esta grando figura do atlells-
mo continental somento par-
manecerá no trleolor eat-o a*
dhpnnhn a fazé-lo oa catego*
ria da amador.

PERIGA A EXCURSÃO DO
FLA.tiKNOO A SALVADOR
SALVADOR. i (Asapreu)

-- O» promotores da tempor»-
da que o C.R. Flamengo re»-
IIzarA nesta cap'lal encontram-
rp etn dlilri.idndfts para b ps-
colho dns datas dt» reill-irAe»
'los logo», porquanto JA no pro-
x mo dia 10 sorA real zndo o
(nrne'o lnlc'o do campeonato
dtt 46. nfto quprenrto o* clnhe»
abrir mfto dns dato» dot seu»
primeiros compromissos ofl-
e!r.l».

Os cronistas pspcrtlvo-. nu-
ma louvável deinonstraçilo de
cor-pnrnçflo, vilo st rpun'r com-
b'n.indo medid.iH que serAo da-
das no conlipclmenlii d.i d n-fo-
rir» do S.C. Bahia, responsável
peln vi*'*- ''o -mn'» qnp'Mo
clubo do Brasil" d boa torra.

DENTAL MÍLF1S
Vont ^m/f!a4H/tai<^*U*Ui

tt-Misn» nm «trMut-oioo - c »-otnai «w - Ri»

V \ mt

¦ ¦- -

I ° PAREÔ
i.ioo siKTuo* _ fu» is.aea.no
1—1 Hlpiina, O. Ullfla .... 64
I—J Glruá, O. animo . . fti
S—3 Furi. R, Filho 60

4 Editor, A. A mino , , tfl
4-5 Glorita, L. Rlgonl .... 64

6 i."ii:iii,in:i, Mimiuitii , . 64
2o PAPEO

1.100 MKTIIOS — (illt u.non llll

l—l El Murroco, lt. Fretlas. M
68
6S

Oito provas interessantes szrão disputadas no Hi-
pódremo Brasileiro - - Montarias oficiais e a$

nossas ndeações

2—2 Piinilnngi,, O llliea .
1—3 Mirruoos. I.nlghtfin

4 Bata ti) NAu correrá,
4—6 Mm-irm, L, Itluiml ,

6 Tfiily-tlu. 1. Snir/.a .
62
52

Não correrão
Nfio ser&o nprcentudos a cor-

rer nu reun fio de hoje os se?uln-
tes animils: Ciiiuiniin. Ornce.
Itu mbé, Guucla "Jura, Exl-tente.
Mascarado. Dynazt e Bata. Ly
snnclro também dev ift desertar.

3° PAREÔ
soo MKTntm _ rnt tr,.ooo,no

K«.
1—1 Gnrliiillto, f^ tllsonl . . 1,4
2—2 tilliiitn, i.. Pt-iu.iu . . . uh
3_3 t-iprt. MphiiuIU .... r.4" Cnnimi-n. n/c 64

4.° PAREÔ
I.ÍOO MKTHOH _ CRt lt.000 00

KS
1 —1 Binglt, Ü. HiPino .... 64" Gnuclint», o. cima . . . 66
2—2 l.yilln, L. Itlm-nl .... 6*

Uiukih, L. Silva .... t>t>
3—4 Bouoy, JoAo Knntn» ... r,ü

t, Itiiii. Kmhc, 11 i 'niitlnhii. 6ll

4—6 Pln-.-.iin, P. Slnii"-™ ... St

J_ 3 nrnndrfiilnnl, O. Ullfla 66
4 Grace, Não correrá .... 53

3— 6 It.ilmlií. n,1i. enrre . 66
fl flllm M-iultri .... 63
7 tal, Ií. Bentas ... 63

4- 8 Mnlvorlo, ,1. K. Rnntna .. 65
» (IttniIslBjnro, Nfl-- cnrrerA -i-
iu Extrnnh'-, It. Firoltns 65

7.° PAREÔ
I.SOO MKTIIOS ORI 16.0(10.00

Ks.
1—1 Exigente. NAu correra ..

2 Fnnfa. Mesquita .... 68
2—.1 Ui-avlKtíi. 1„ Cuelho . . r,«

4 Dynazlt, nAo corro ... í>ü
8—6 UnlillB. A Anui).. ... ti

fl Mascarado, Nfto corrcrA54" Caudilho, E. Silva ... 63
4—s Etnia, R. Filho . . . . tf

t Anapolo, J. Araújo . . . íí•• lona, lt. Silva "'

8.° PAREÔ
i.-.no MKritos — uill ic.ooo.nt

Ka.
1 — 1 Hectllzo, ,1. Arniijo ... 6

2 Ctlilim, A Aiinijo ... "1
2—:i Miinim-ho, I., ItlHon! . . j»

i Gronflauta, L. Lelghton í2
3—5 Ludy UL-iuity. O. Ullfla , 4f

(1 1'aiiuiíiiy, Mi:Ht|iilia ... tfl
4—7 Muluya, O. Msci-do . . . 18

8 SuriiiuMSl- u, 11. Filho . 41

-6 Plnzun, P, Slni^-pa" Chachim J. Ãlttitt ,

F ai t cimento
Sepulta se hoje as U.30 horas,

no Cemitério do Cujú. srlr-do o
fe etro do Necrotério da Santa
Cnsn o Sr Manoel Bianco. O fi-
nndo tratallinva nn coslnho do
loekpy Cl-ibe Brasileiro e deixe
esposa e filhos.

5C PAREÔ
SOO MKTIIOS — Cri 25 000 011

Kh,
1—1 Uniulntn, I) Ei-ri-plra . 5'
2-2 (Inrliiiin ll, 1. Itlg-ml . 64

3 Heprlue, 1-. SlmAoy  -ií
3—4 i 'npplln, MfH-iiiitn ... 51

5 Hellade, G. Cosia 51
4 — 1*. Ar.uii.iiRii II. .1 1'nrlllho 64

7 Ctlillcno c;. 1'erelra . . 64

6 o PAREÔ
1.100 MKTI10.H — rilt 20.000,'0

K».
1— 1 tluln'o, D Fenelra . . 65

2 LytMiiüro. IJiiv. correr . 65

N:ssas indicações

HIPONA — GIRUA' - FIGURONA
FANDANGO — EMOROCCO — MOEMA
CIPÓ' - GARBOLITO - CHAIM
PINZON - CHACHIM - GANCHAZA
URQUINTA - GARBOSA II - COPELIA
GRANDQUINOL - GIBA — EXTRANHO
BOA VISTA -¦ ET ALA - IONA
LADY BEAUTY — HECHIZO — GRANFLAUTA



OffllS I BOICOTAR OS MIS ESPANHÓIS, OS ESTIVADORES
r,—r*-. ¦**********************************-r*~-r-T—tnn«a»i u, . ¦«»>tata»l*«*»*>*»*>t*>*»»»»*a»»a« ¦¦ ¦¦ —- ''-''-''¦¦******>****»<*«a*>*«***>aB»»«»***a»tt>^^

Wãj*V*fffi£Â4*fyv ) /
Oi íraklrWcr,, t/o porfô ieJ.iiar.oi rom oi lYll«rfiíaÍllIJ dt todo mando
no luta contra « ftrama de Franco pedem oo governo poro qne rum.
pa rom <* ditadura nasi-lalangisto do verdogo do Escoriai "Petmitit alobrevtveneta do regime de Franco, i ctsspir nos cadáveres do* aWffZl""•"""" ' *?«»• morreram pela Democracia". - ' " 

(«1» llUiátá,
; ;c !< . •.

.1 ATIVIDADE DOS BANDOS
TERRORISTAS NA POLÔNIA
Stuxmm rmlafr* do mmitiro Rndhhwki — 2.000 oswwut*^, -A Segurança Polonesa já perdeu 1.500 homens na perseguição aos bandidosfascistas- Agem sob as ordens do General Ander e em ligação com a
S^^- 

Vencem, finalmente, as forr.ns da democraáVARSÔVIA. (PAP,Pel»Int«r:form.çao detalhada -que *»r-

m C*U i* rm%o. es cair A*uni*, pafltfl «««!-«** de «rim*.«tar** m t*W***m ia u»u,.im.ttuiHafte a» ,«.¦'*,*:-«» |u*»«, tu».
HMAM imi* o* mUitttitutet.
!>Ul»;t, tUt u !,;(.,:¦!, "Çt******
-.Í..I,-.- t»ll,.4..r,' *¦«!»,,!.*•
O in.i o r,.. -, . »*»«««• «4«t-*
A* ****»in.» 1* »,«,,,.*. ,,,1,
fa**li,a* iMt, ,,!,;,, ., |,,,,,,,

a* na e*i«t»! tt
«Ia»» <f*l«*»»«

r*l**lU . * «».-i;-»l,l,,l,^ . ....
tt» »»le ,,|,»« h**.**»*.' Rtll».••>•** « »i i» «ta «*a**aat ir*****»!*'

O» t-oUftl-t (hji >*.*;., ,;* fggft**"» e*JU>. • e* bota «Itn eçerSíii^*«tu twio a*a**d***sl r».Um»',*-r« i»f
SSflfi f^fiit^i-^A***»-tav! ***4»iít*a ',

tt* »:•-.«» «to a.-:,..»-."*!, t. -*„.
letuu i«e ii*t»iSiv»aari**. e«*n ta '
•aMIai «lri4» nA« mam. d» tel. IIa de um ai» laictou a* <i»u*jh<» I
***** um ralar «frlíer»». «e-n*,..*.v«m «a -ti«ír» d» u*»*,, ».«,.nrtr*l, «jtta e*,^-, rt. ,„,,.„, ¦"***•*•*•*;
detntnie. o m*Ulvj«ito OltiinoOtarria. hriôj rn>'4b!!r»wi « «talta»i.!»m» i*T»rr«**a. « <*,»#*rnt**<* *..:•••:.,,. ,,1,14» Mlfíl|r*w>*l» do *eu pti.e toma fs**t>.».ttn Altar»-», fltriilato Zapir.H,irét muliifrr* ta.arU»*»*-* en*ue alai Maria Trr-ta fetaí,er«-uj«. fienittia, «Ja Ms*4,.» lu^,*.«llt-r tm M*diw),

Aprattriiaiw»* o entejo para ot).vtr a opinião Cm «utatlore* .'.«-¦.-•.il*,:.- «****rj->»| | t|<T*-1i*líJ(.fieao na»» w.t-tr..* twtiiwr Unou».i*mt*nir «* ff)»ç»v, «fii,;i4ma:if4»
C«*m 0 .-iftíl ft!*:,,>;•.«., »¦;.-.•„ #su* camarilha i»«*at*in»

¦SS2S3S AOH -*avi«s t-A. íIMMICUS 

^O^tiiarto 
*rel«foro l-t^btav «Jt*

-* "Kfflhitm trat»»!h*d»r dev**4i«l4r o regime feutaruie» de pr»„.tts.O* tatessm* «Ao tnlmlíta r>morte do* i;*u»íi-,»,-,,,;,» •*,,,.
luo. r» i;*b*l!,»4ore» .:„ Otfiildfveni exigir do notto t^overno arutura imedtau. eom o bwlidoi «-ipanhol. que ssota iettrta eaat

J tentado no baneo do» rtHts «ro
| .Nurember»*. so Utrío tíe ouiro* *t<

Reportagem de Mattricio Roitman
im«..»L.. a* mm <tt*un.

(otai-. •*( p«ia *ti a un**!** i.u.-i-
It*'* i* ut, i*r«t».,,**,»»4u %m n*mm pa mt*

II ittnt*»*!*»***»* díiftutt *a stumt
Mt») tJM t»!|t*«»flff»), A ot» afli»..
Ria Ut*». «ti»» «^«triti»* » *j-ajja-||*|
«t» «r*rt»i«*«.*» d» lt*?»»Sftae.«4»e,. i*,.¦H *$** ttMIvItt»** BJBJ na o *Mnrtta «ta ci*tv*r»i i>». ».- t*»i'rareaapa na. e «t.«ii»viii«*m*nie-am • dn«*iur» I*hí*m, tt^uit*.;* rai fttftetvs» rvena-e.

O *4>«.i«a<-uf « M f.tl,l«!«!,!, *»,

f. B, B ; Mtlivitl |«»r»tí, d.
Aí» >«*to, It«i*|w4.ttt»» O ta-a--^,'>• s

- «ctrimiMii m R^ur-^i»ftatripeto tüim» *, ti»i'-i-j», •

(4a tíe«.m nrtit «..«pilílt- • «lí*.**«,-«> «te* MI101 ««-natihv*» rvo*
«*ta**ai i*aft«*t. l»*i» a i-*ii ti.'»
smssYSSt ttmm m w*m* t.aiiittj»
**enr*T*|a*4**,

O »-• '.:*..-... „'.*» «.(..uiwv* H*ata», et*nMo pai rtai tfa***T*mil
- "€»* r,*¦>,:..,» »..*,¦., ,*44 flftj,t!.« *»t»í Dia) «jMtjaa «*.,;.«,.

Bj>waiHo o «'rt*«yi,iii»*j «t» nmn*ttf(i «aa te* *»»i«itti*4o t»tt* ei**ar om* in» tm *-»«-«»»,:.,»««*-fu.
it:t-.:«!( |«,.,4 '«fr*^. » 4,^4,,
1I4» ttwtaití, qu* mi* «aMttir-íiMWo panela {*«»«•» «*», »it*>«i. o>t««Tu *!«.«*• prlrBejiamtiH* «tut.* «r*»SJA»mar o t.*., •.«*>.»-,„ , ^ (i4.

lí III
I I«lM' rfi

gW**^^*B M*X,| -i jgftK
;~í. *lSn ^P ri! ^ÉSaL ' Â

%^% ^JT' ÉsnS^Sam^ÊÊr^^%JJj^^SaW^S*\\^aV^'ãf'>',' JaV ^-^Sf^^B
ftt!ra*a>t*Éi^ a» *^ ^a!!lnjíÍB^a&MfSBm Ba^aJafaKafl: 1

!.... ¦ - iyjj** HjAa-rjÉW fl ***-r I-

WtsmsJÊaW''' km 1 i*JjIMIlTfigB''T" ********** t 1,9-Bf Bi MB li

^''SaWsaWB ' ^" «B-waafl ¦K.iai^a - ^^aiS'l
Hili^^^ «HKI Be K -^a«^alBMBiB»BaWII

Oi t»wf»,«»i»i *** tumteat io ftm # *tt> <*»• ¦-

»fc»* nwtait-M*. qu« ttsettam *mrmr.m bf».*«4»if«r»i . ptiir *a to-mtSt da (Inverti Uttratr Duir».

s\\^Wm^s\**WZ^^^ms\*W- . -^OTpBtfjl pBM,|lffffl^^ll.Bla«BMM
* VlVIga. ' :*%Vffl>^HllJa>Ja\*«flgH>^»O^Í

^s\ss\\m*\\*\\\*Y Ir» i' '
p' WJP âll^ÉÍ^B-a^^-a**^

s^^^m\*\\\ii\*msSam^sa^^^mt\W^ '/

t>!M CN liai: fa*íUt** R^n*
p-rt4e r*xn o e*udtliw «entui!-.»
rt* o ru*»*» t<j**ris«i».-. p-rxlcrt **•

:»r a a.rrr.lr. '!¦, * o :-,;.;•.. .;,
rwtto poto • rt* mi» o oiitruia'

(««rua rttt* iriuaii.'.., qu*r»t!«-« a
«¦uiro e*u»»4iir. t)ur»»l \u r«r.
4r<l»rtKi t mana r»poti«jt»ffl-

— "tit-t «mu* franta * um d»m d* etritvUivtta d* ¦Jt>r«o a ttr*.tlieiio Per qui !t>t ou» rna-ülsir.--» » na*** eiatia** r t o, *

lul»»!" Kta fi .*
f**tl**K',? tr- •«
n-títi-a aattrti» *- -'Hv**** t-esn ua* a.
ft*rt»!* t.-f-.t, ,
r*% ium* riraart*"«*** im* ¦*. M
«0* Ml!* ,. ,
gai »o totvmo do s

I» fAtMIUIâ WJNUA.;. ****

itfiiitt

".***» 
t• .* •.

t
**¦

n*Jfel»»aj

•ifr».t

DOLORES IBARRURI AGUARDA 7
CHEGADA DE MARUNEZ BARRUJS

«««rar «f« rrabaMatforrt. Para oi.—-i-j-írí—.. * *ie * ».n j-.~-.j-, rf- fjftM4,

rnulio» dot rrritrui companhelr-v* -wr «mlrirai m**-...^. «*,».sam no crmiicu, S Pta« St^attttS \Z JXZ «^Prirnlilr a HoUrt-ti»*,**-* do mtl- ma* t.» pubíltttadame tirânico de tttruo. * cu>i,-.fnot radavere* dos heróis a«*emtxreraln pel» Democracia. O»«ilvadorr* do Hratll nto drv«-m•uaiiur no* navio* *a**ani%r*t*. entrato fftjvimo nao pode («rtíirHe** « Von !¦..-. | rm romper rviâçdes dip!om»ik»»*At!»uto dot Hawo*, outro ^«v. /* ™™ ° "dtoto eowrrso «Jo baratatutrio. »í.-r.-.;r,-.r.-.; do «panhol''.
— *l3<wit** umt>ém de t-«iniít»'».. ® DEV*-R •*<>•. i -11 • m ...

que o» taUttd.m br«*4!f!rn«.V* I *u:i* **<> -.««^SIL 
ctempio do» «u.«íor«* «ta Pran- ' 9ct«-t*Ao «3ofiç*lte* dos S»n-onda e outro* p»i»*»*. nii | :m:*° ,**¦*'."¦ ntuia mUAo. du

rr»»*) — o» Jornaliíla» estran
|r--ro» acrcdliado* cm Vartóv'*,
firam convocados para umatoi.fcrôrnla d» Imprensa na st*-
•* do Mlolstório do RelaçAe»
-tttTlore», ondo o Ministro do
St .urança, «r. Radklowie* lhesfoi uma extenso expo* çío acpr-

ca d» atividade do» bando» ter*roíistos qu» ainda operam no
Pt.'», o rcilflcoti, ao mesmo tem-
po. a* falso» Infortiiaçoe*) clr-
eoianto» no e»tr»ngeIro.

O ministro d» Rolaçoee Ex*
terlore», »r. Vicente Rtj-mowskl
declarou, «o» Jornalista» reuni-
do», que, no que »» relaciona
oom *• ¦euiaçOe» tnjusilflcada*
ttlla» contr* o» órgão» de «cgu-
r»uç« pública potonete», porcerto* órgflos estrangeiros de
Imprensa, o ministro Radkle-
tvlcx lhes «preacntarla uma In-

virá —- dltse Rxymowikl — p».r* reiiabelecer a verdad» a pora* col-as c-m »elt Juilo lugar"."As afjrmaçoea. d« alguoi
Jornalista» ••tra.ngelro* — co.
meçou o m n!«iro Radk!ew|ct— caracterltam-se, . aohrotudo,
por toda um» »itr!» de lnju»!«*

ia
» Infundadas afirmativas no
-ia» dis retpelto ao verdadeiro
ea'«(er dos-atos terroristas quo•« deram ulilmameme em nos*
•o pata Por l«*o, desejo aprn-
aentar*lbe* algnns * 

eloméntos
do Julgamento * tlinto informo-
üvo, que podem ilustrar mui*

ICONCLUK NA 5' PAÜ.I

A bÉreirâ fesa e a polícia
investe contra o novo...

Protestam os comer-
ciáriot

TONTRA A PORTARIA DOPREFEITO PARA O HO-RARIO DE HOJE
Visitou, ontem, * noss» reda-

ÇAo, uma com'ssío dc comercia-rios, • fim de orot-star conlra* portaria do Prefeito, detcrmi-nando que os casas de comérciofuncionem hoje com horárionormal.
A diretoria do Sindicato dosComercIArlos enviou no prefeitoum telegrama de protesto.

Horários de

As Irregularidade* d» C»nUre!r* »Ao por demaU conhecido» dc
povo, que é o mais prejudicadocom o «eu desleixo n* questAudos horário*.

Aind» nntem, » barca que de-verio portir «,.. üna do Governa-dor, as 12 horas, só saiu As 12.5S,chegando ao Rio com mais deuma hora de atraso. Os passa-geiro», em sua moloria trabalha-dore*. resolveram *»lr pelo por-tio central que se achai a aberto,•em pasar pela* borboleta*, t-,tre os primeiro* passageiros quedeixaram o estoçSo das barcas
pelo portAo estava um guarda-

Entretanto, só umas 200 pej.toa» conseguiram sair. Guarda»do Cantareira "echorom 
o portóotclcfonondo olndo paro a policiade choque. Dentro em pouco, oSocorro Urgente chegava, agindoentôo de acordo com o» «eus ve-

O gabinete do diretor daCentral d0 Brasil forneceu on-tem á imprensa o segulnto co-munlcido:
"Durante os festejos corna-Taloscog seríio obedecidos os

«ef-ulntes horários: sanado e•cpunda-felra, o horário dosdia» úteis; domln^ 0 torça-feira, BerA o horário d0 domln-
toa o feriados; quarta-foira,
•erá obedecido c horário dodomingo, ate ás 7 horas, quan-do entrará o horar.o em vigornos dias utela.

Tfda3 o» composições dispo-níveis, bem com0 o respectivo
pesRoal permanecerão do pron-tld.lo á dlsposiçãi, do chefe da«naçflo de D. Pedro II, comos seBiilntei horários: sábado
« segunda-feira, das 21 horas•tó ás 2 horas da madrugada
dn domingo ,. torça-fdra, res-
pectlvamente; 0 da, H horasde domingo As 2 horas da ma-
drogada de segunda-feiraj das
14 horas d8 torça-felra ató
quando so tornar nr-cesparlo na
madrugada do quarta-foira, 0.0'ndn, «Ins 7 horas ás 12 da-
qunle ,dla.

Os-horários doa trens do pro-fixo sp, s-r, e s;t, respectiva-

Uma comssão para
estudar o caso do

trens no carnaval

lho» métodos. Um passageiro fo!
preso, a&tim ermo o guarda-civü
que toira no inicio. Patos comoesse «e repetem constantemente
na estaç&o das borcos, e se repe-
tlrào ate que aquela companhia
piocure dar mato conforto ao
povo, assegurando-lhe tamtem
hororlos- fixos.

A verdode é que, também
quanto A Cantareira, o povosempre tem rorao.

carreguem nem dMcareguern ne-
j íiltiáut ,..,... «ap»nno|. enquantoo momsro Pranco e»üvtr no p-o*der no patri». que ele ante* tu-

,. *ín***£lo aos fast-lsta* alcmae*e íüúuiii», ¦.

Outro portuArto, Oerson j -,«
do* Senua, dlue-noe:

"O ftttcUmo lem tido * det-trroç* do mundo. E o frucUmo d»rranco nAo é mi>no* perigoso q«i»
&*****> «-• "1'Icr. Mutjvoime eHlrulilto. Nó*, os trobalhadorc»bratllelrcs, nio devemos, de for*m* algum*, trabalhar nos ntvios espanhol» ue atracarem nosnossos porto*. NAo rodemoi for-talt-ccr o governo do bandido queacaba de assassinar, entre outro»nosso querido lrmfto Cria'!-'no Garcia' .

ROMPIMENTO COM A OI*TADDBA FALANGISTA
O eativ*dor Orlando Launndo

i^^,11^;. deel"rou ** TRH-UNA
"O nosso governo deve mm-per o mato brevemenle possln-lcom a ditadura íalangtota deFranco c de Salosar. Sou de opi*io qua os estivadores braslicl-ros náo devem encher de merca-dorlas nenhum barco espanlidou português. Devemos apolor decorpo e olma a aUtude dos estt-vadores anU-fasctsta dos portosda Europa. Para o monstroPranco daremos de presente jmbanco no Tribunal de Nurum-berg".

-Ma 4 qtieima.rmipa, •ume* qu*inteijwtlMiBftai"Os etUvadore* do Brasu

(nr
•o riat»o *4

fâiice o imtMltio remptm-nio*rom Pranco. Nio podmo» ufra-J*r a mwnort* do* noteo» «mado» •,ir»-mtmM 
que. na EurojM»o !*4o do» nrato» trmlra aliado*«m*i»r»m mlllurrornse o ruü.taseimm. iiatta da ««hwcor*.

OS MAVIOS KHPANIIOI8
NAO min ATRACAR -

Oscar Lc*hi Ribeiro, lamue-n
eaüvador. dbue-nra:

— "t-íou tenumente ctmira *tatrtsrr.*; de **r*(t«a). bsumos n»era da Dt-mocr*cl*. e os temi.**»nio tio mato para Untnato falan-

Contado com o Govr-ro liovt-rnr» rrnnhlira,,., a Viiilt
,,r' *5fi!ç* •» a*"-*» «ir m r**ftaiís ç«

mu. t»:rr»p.Ki4'i.;-- d* Untudi meuu «a iPrn-i - fWorta Ibirrun. eij* nâo .«¦ rn»«»lvtsto »¦pajntTtada rm*»d» peb comu* I pouitra * M rttvttw . ?SSminto Use valeu o nome dc *U' etirv*:*!»*, tuSf-?SP*ilon»rl»". teve de wrduiír a1
luta no exitlQ det4e
brto de fete*elro
do .¦.-*;»..« de «viâu oa (-»«.*:•.- *»a»
Bh*. (*.cr. «!.:.» d* su* q-etUi T«.«ik-u» * p»«if SfLr:
"•LP*!.' **** ,e*** ¦••*••«•*'•-*. mente, aitsrrt-e r-ipiíi-S^TÍEm Motcau. para onde p»n;u rta-nitio» da PãmiityZ•emana* depott, deixando a
K-*:..... Ibarrurl coniiruciu * «ua

-, eti-reirj*:»*, «yg » f»u. m 
'£5.

lie o d!» «uu-1 ifeeu eon:»cio t^ meSTde il» (juan. ra» «pinha,. . Q^fâ1au d* C*ulu*f Mnito mire o »- ^ t.

Prancfa, orr*r4í*d<» •
dar a Etpariha, e t atuiu]rampa::!-.* »lr»vet do rádio, cl** * de-« d» Pt>d*r*.c*K> Bem*-***m*ndo prl* derrubada de Fran-i IniemacUnal a* H&tm i?t». O teu único Iiliio morreu na ¦ rnada rum Osotitm zl*3i*m

00S EL£IÍ0:«S DE SERGIPE
d flSSEMBLJU CONSTITÜINÍE

Telegrama a Luiz Carlos Prestes e demmt
deputados e senadores

elro mal- l-Umo durrn*! Embora eante SI «wh éi^lna elrll eipa-i.bo:*. oJte o teu c»be!o o»vlTjl*de «rSS

defe-t de Siallnirado. O t*i
^'wnpaílh'
te a troerra
Dias. teereiarla senti do Parütío
rn ::.«•» Eü-nanhol. t- •'».; no
exílio. O teu *.-•;,¦ .«.:¦>. um minei-
ro npanhoL que continuou m*t*
ou meros otecuro pe*eceu t*m*
IxJm. *;gundo re «credlu.

l-ivvloi-CS ItMtmirt r-<::r»*>.: A

. C«*-ngre*»a znitmem P*mU rm rtetrm^ív •»**,.».,.

ondotodo r-c*--**

A**lnado por 337 pessoas d*Sergipe, homens do povo e tra-balluidorci. foi envladc o segu'n*te teletrrama ao snador Luto
Çrrlo» Prestes, ao pre.-ldtnte «liAssembléia Constituinte e aos re-presentanies sergipanos. d:pu-lados e senadores:

"Os sub-fl:madoí. todo» cida-afla» braillclros c ocimo de core*
partidárias, acordes na defesa dosoberania dr. Assembléia Consti-tulnte e na necessidade de seremrapidamente extintos os restos dofascismo em nossa Pátria, vemrollcltor de Vossa Execeléncla ede todos os Senadores e Depu*tados dessa A *cmb!é.'a a r voga-
c«o Imediata da Constituição de1937.

A legallzaçio dessa Carla, ou*torr-ada cont: o o vontade do povo.constituirá grave perigo A marchado Brasil poro a Democracia emanifesta a tralçáo aos Ideais

defendidos pela Pór*;» Exp-dlcio*
tiArla Brasileira, que animaram ostub.flrmrdo*. ao dorrra teu* vo*
tos na- elelçóet de 2 de De-remb:o".

Ocorrências Diversas
SUICÍDIO — Ontem, A tarde,

foi encontrado num terreno
baldio da ru* Trê» de Outubro,
«ir. Niterói, o eadaver do fun*
clonario lunlelnal Joaquim Oo*
vfdor, branco, de 61 ano«, vln*
vo, domiciliado A travessa Pe*
relra Faustino 13.

A policia fluminense compa*
rrreu ao local, tendo contrata-
do que o Inditoso hompro havia
»r> tulrldado, ingerindo um toxl*
eo violento, nfto tendo deixado
qualquer dcclarnçSo a reapol*
to. O cadáver, apó* o» formall*
dade* legal», foi removido para
o necrotério do Instituto d» Po
llcla Técnica.

» cor etiiarth» «• a *
de algum trlwuk» 4 ji^fcír-tetto.

Cam o «iMUrner.:© «te t^on^De 0»ult* «f<» p$itf. *U ts*}*.nrtrl*" rclnlcitiu *¦ r^»« ftrát.de* poll!lc*«. Cvitt» ttoitèíH» <*
Partido Ctymv^Ms í% r.r.v-%,«•ümi « p-e«ld*T,{* ria. rí».
publica* Bvcs e Caü'J, ht
Antônio Agulrre e Jot* t:i* aa*.
do pnapot a foimtçlo At ««owrno republlíana, cm iaíade*de 01 elemenio* :« &•».'*como ns monarqtiiít»*, »-» e*etquerda, como os eorcstabt*!.

Até o momento, loirran tír*-d» nio entrou em co-iute esso primeiro ml iuro -s-, fmttmrepubiletno exilado. J.-*e'OI'd
Acredlta-re que ettrdMleeut r-.-t*cto com os membra» do te.verno exilado logo «pá» « er.*.
Rada de Martlnet Btrla, -**».*
dente do gablnrle, i Franti,

0 IHTERVENTfiR MflRBSCK FflZ
NOMEflÇuES DECEPCIONBNfES

Elementos fascistas tentam infíltrar-se no
bahiano

le
exo-

pno
O mlnlslro do Trnb-lhi

slirnou a c(.rnis.<.ão que Irá'nilmr c dar sol çfio dPflnlUva ao
cb*o do pfti) Esta comissão ficou
cr.sMti.lfla rto diretor geral do
Denar'ampnti) Nacional do Tra-
baMiri do presidente da A. B I.,

presidente rio Sli dlcato dosJornalistas e de um reoresentan*
te rio Mlnlst-erlo da Agricultura
e outro da Prefeitura d» Dlstrl
to Ferleral senr'o o« !»•--inl|i -,= Hi
coinissáo acompanhados pelosjr.rnn]|slas acreditados Junto ac
Gnblne do fvtoptnlultrn I1n\n iipjn
ínaiihA. a conil«!1ii reaiieará aaua primeira reunião.

mente expresso» poull»ta e ml-nelro, clrcular.lo oxtraordlna-
rKmente formados de unida-des elétrica» qUD g0 destinarflo
ao transporte de passageirospara a Unha Auxiliar com bal-deaçSo em I3olem, obedecendo
a« parada» ao horário dos trenscorrespondente» o t é Joperl(Delem). Os trens 8-5, SP-5e S-3 nâo conduzirão passagel-ro» quB n,. destinem o Belém".

governo
BAtA (Inter Presa) — Após ofracasso da sua convenção, quenfto pode ser realizada em lugar

público, os Integralistas tém pu-bllcado matérias pagas em olsuns
Jorncto otocondo ridlculamcnlc
os democratas, anti-íosclstas ecomunistas.

O povo, entrefante. lhes deu
uma resposta definitiva, quandoda posse do Interventor Gullhe:-
me Marback. em comido diantedo palácio R'o Branco, teve a
polcvra o nazt-lnteçrrallsta Euval-
do Caldas. Imediatamente ao
chegar ao microfone, explodiu
uma terrível vala popular, queImpediu que o traidor p.lnlano

prosiegutoíeInterventor
com a palavra. O

Guilherme Marbrck
se retirou do palanque, não tendo
usado da palavra. O povo de-monstrou nesto ocasião o seu re-
púdlo A manobra de elementos
reacionários do K S. D., que estftose articulando com os Integra-
listas.

Foi motivo de grande surpresa
a nomeação pelo interventor Gul-lhe; me Marback de um elemeniofasciíta como o Sr. Nascimento
Junqueira para a 'ecretaria doInterior. Surpreendeu, também, anomeação do Integralista Arman-do Prrlre para a Prefeitura deItr.una.

Vive no Brasil am lonri-
fiiío de Manael Martmt

PROTESTO COÜTIA t ro
S.SCI.K 8ASTIST.1 

O republicano Manuel M*r,..
ner, que lutou contra » dludan
franqulsta, coniietrulu >!>J*r eü-i-
dcsttnamente par» o Hrssi!. de
«embarcando no porto de Sintc»
A» autoridades de Santos rei.'!-
veram. porém, recambit-lo f*í»

j a Espanha, onde de certo «r*
furrllado pelo» seouiu.-s <íe F»s-
co. No entanto, ot correntei de-
mocraticas e o poro dt Stntc*
p.-otestaram com veemênc!» c^i*
ira esse ato antl-dexocra-iro,
havendo também a ABAPE h
manifestado, pedindo -trar/lu
para aquele lutador onti-fiífli:*

Ainda ontem, esteve em nc*u
redação o sr. RIf-obtrt». Marti-
ncz. de 18 anos de Idade, que te
declarou sobrinho do sr. Mtntu.
Martlncz, protestando contrt 01
propósitos das auiorl-todet dl
Santos de recambiá-lo i Er
ponha, onde seria «em duvini
fuzilado, ermo Jl o foram ml
lhares de democratas. Inlmljc*' da ditadura de Pranco.

OS PORTUÁRIOS DO DISTRITO FEDERAL,
íaTel^ZSJZrT ^^'^^TZ^s^Sl 

'St 
3K-ÍÍSfarto* extraordinário* Ante-ontem, em regozijo pela vitoria alcançada, aqueles trabalhadotf,„... por essa ocasião, a TRIBUNA POPULARllzaram a "Festa da Vitoria"

-iores rea-
«rm, cnrv<T:. ,,n nome ã,, traontUaitr,-* nà^ú Z',^ usVu^Tal^ZZZ^Ta

ARGENTINA

todos os trabalhadores do Brasil,a tenogação tmer.ata da Caria para-fascista de1 37 Em leauiia
dTlTfZir.Trrt1i' B° "Tr9? *,' 31evivas á *™aaaPa0aZTJoc^der do proletariado e do povo Luiz Cario* Prestes. - o cllehf. Jlxa um aspecto da festa.

REPUDIO DOS EXPEDICIONÁRIOS
AOS TRAIDORES INTEGRALISTAS

O navio-clsterna soviético "Sakhalln" ouechegou psla primeira vez ao Rio da Prata em 1942 está
^ZCnFtetnH0 P?rrt?/e Buenos Alres Procedente Te'po-tos dos Estados Unidos. Fazem parte da tripulação duasmulheres. Uma desempenha as funções de médico dl
o rP°f.Hrian0Utra, Presta, serviços como comissária da nave!O referido navio partirá brevemente para a União So-vlética com um carregamento de óleo de linhaça _

GRF.CIA - O general George Dromazos, chefe do EstadoMaior do Exérc to grego, resignou ánte-ontem ao seucargo. Os círculos militares atribuem tal rSãWaa
BEaBE-la(U °pE)érClt° Breg° C°m a m^ão Sãflíf

- O "premler" Souphoulls declarou aos Jornalistas oue n
RussU"!^^161'00 

R0dlaunov lhe cõSlcSu que aRússia necessitava de uma base . naval numa pequenalha grega para reparar navlos. Aerescento 
a Pfjgg

o SSt™ 
t0m a^lBavel e t'"e o embaixadorfalou oficialmente <m nome de seu governo. O nome daIlha nao- foi mencionado. — (A P )GUATEMALA _ Foi assinado pelo governo de Guatemalaum decreto cancelando.as restrições comerciais do tem-P 

ErT2n£mJ,líSí]l?, e "Pregando desejo de «-3e reações diplomáticas com esse país. -(AP)<•¦¦ - O prncipe Muzzafer Firouz, .em mensagem ràdlofô-

BARRA DO PIRA* (Do cor-
respondente) — Realizou-se nesta
cidade, por ocasião do primeiroaniversário da tomada de Monte
Castelo, uma exrresslva solenl-
dode promovida pelo Associação

> Ex-Combatente desta cldaac.Falou o presidente daquela ctitl-
dade ao povo e seus cx-compa-nhelros de combate, nfto só des-ta cidade como tombem dos mu-niclpios de Vasouras, Valcr.yaBarra Manso, Resende e PIrai

t\_Associação do Ex-Ccmbatente de Barra do Pira
comemorou o aniversário de Monte Castelo

Oo seu discurso, destacamos os-egulntes trechos em que aquel*expedicionário exprime oodlodosnossos praciuhas aos traidoresIntegralistas, responsáveis peloasaslnato de nossos Irmãos pelosslcarlos do eixo:
A Associação dos ex-Comba

n,?M,^..aJeBenda. 
"Abalxo o colonialismo! Viva a Re-publica!1 Os manifestantes ficaram em frente A A«,»mbléla Legislativa, realizando a demonstração priS"mente contra o presidente do Senado, sr. Luto MunozMarta, por fer este expulsado d0 Partido Democrático

gos 
membros favoráveis á Independência do pais

va

talclo de relações dlplõmáTlcas com" ès"se país."!0 ff p61 — o prnclrx; Muzzafer Flrouz, .em mensacem radinfÃ-
ri£r,™irmou tcer8,d-° Wr^^^SÚS^Sl1
Tcnrüru^0l«m,Se^an trinta milhas a nordeste'deTeerã, que havia recebido ordens para começar a eva-

HÍ™aíSo das tropas soviéticas hoje. «2 (ü P )
da E,~nÇnc2^L 

Antonl° Sa?z Agero- an»W ministro
mnf i? d* Fr^nco. ní Guatemala, foi d-clarado per-
«.«1 

n£n gr,ai?- D.ct.0li' que ° rÊ*lme ditatorial do ge-
holhn í.°.ríS 

""í? '«l ^rrubado, voltou a chefiar o tia-balho da Espanha falanglsta na América Central - foiaqui sabido na semana passada de fontes seguras. SanzA,Kfii0„f0r,def,ara,d0 «'r-anteador do movimento fascistalocal na Guatemala. Informa-s» qi|e ele está agora atln-do de uma grande plantação na costa sul, comDrada du-rante sua esteda na Guatemala com fundos a ele fo-ne-cldorr por elxistas nacionais. _ (A. N., pela Inter-
prcs*jj ¦

— Está causando grande estranheza nos círculos políticosdemocráticos que seja permitida a atividade antl-polo-nesa que realiza o representante do suposto governo po-ic-nés exilado em Londres, Zygmunt Merdlnger, que vemtraba'hando ativamente contra o governo da República
polonesa. As provas desta atividade contraria a um paisreconhecido e admitido pela O. N. U. e a um governoqu-3 representa realmente o povo polonês, são varias e fo-ram, Inclusive, fornecidas pelo-próprio Zygmunt Merdin-ger, que nao se oculta para a realização de suas atlvlda-des, atuando como cabeça visível da oposição organiza-da pelos poloneses r?acionários exilados no México Sen-do a Polônia uma nação amiga do México, espera-se* queo governo mexicano tome as medidas necessárias paraImpedir a campanha sedlclosa antl-polonesa de Mer-dlnger. — (Interpress)

PALESTINA — O Jornal clandestino de Jerusalém, "Herouth"
informou ontem á noite que todas as organizações Ju-dias na Palestina decidiram formar uma frente única

; Essas organlzaçõcõs são a Resistência Judia, MovimentoIrgpn Zvai Leuml e Stern Gang. Acrescenta que osmembros do movimento unido de resistência atacaram a1 policia movei brltanlca em seu Q. G. da colônia alemãde Sarona, perto de Telavlv, domingo último, quando. também foram Incendiados os aeródromos britânicos deLydda e Kastina. — (u. P.)
PARAGUAI — o presidente Morinlgo nomeou embaixadorem Washington o general Juan Bautlsta Ayala, que ser-ve 'atualmente no mesmo posto, no Rio de Janeiro de-slgnando para substitui-lo no Brasil o sr. Celso Velaz-qupz. — (A. P.)
PORTO RICO — Os estudantes d-; S, João de Porto Rico or-

ganizaram ontem uma manifestação, conduzindo estandar-

Li

RUMANIA —„ ,, . ° Comitê Central do Partido Comunista * «.Partido Socialista rumenos aprovaram. resZçóes cstltrmatizando q reglm.; franqulsta da Bspanhí &H*tes execuções de Crlstino Garcia e outros1 «nnhiiénnn.pelas autoridades espanholas, continuam *P Sovocar"Indignação em todos os círculos sociais e polftlcos rumenos. Os jornais acentuam a necessidade da união deT"dos os povos democráticos para o castied fSKtlmo ditador1' da Europa. Enaltecem a Ititúd^ fmncesa

tL^^S&m. c°ndenou ontem o general Constan
da r

*!.a?.aLn4°!-í=orcad?s P°'r "Mtabèlecer 
no' país

s«v?sss^srai£Sr!i
tos. Outros 19 nfir,t,i que Provavelmente foram mor-

vido- — (u 'P.) anos. l oficial foi absol-m^mm^t^%s^mi
ü.

foi condenado â^or£ «ãla^
R. S. S. —

sov
Ia dí

apenas nas reelôcs .,onde n&0 ge ^---^ ^^

no soviético taS^^o^ eSaHoTrfe ° R°Vt,-
rada das tropas russas de èerrltorlSpert S 

°"e a retl"
IS nas reclÔES "nnrln „-,„ -J '¦'_.'!..tr'irá 'nlolo hoje.

tentes do Brasil não tem. # ci*r''
nenhuma cor política, como t*m-
bem nfto se mete em par ridos do»
outros. Mas nfto se truta cie P*r'
lidos políticos, meus amigos, triÉ
ta-sc de uma tralçáo que '* **
fez registrar. Os lntegrallitli
concorreram de fato para o níun.
damento de nosos navlcs Ass**'
slnaram seus próprios patrício»
que Jazem no undo do Atlântico
Concorreram do modo tnsis odlo-
so e rerugnante para favorecer *
espionagem nazi fascista. S'rl
possível que depois dc tanta ml-
seria e tanto sofrimento trazidi»
pela própria guerra e apAu tant/w
crimes os mais horrendos e 'mo-
rals que se possa Imaginar, prt-
tlcados pelas imundas mãos co
nazl-fascismo, estes senhor*.' aln-
da persistem no desejo de im-
plantação dc Iguol regime em
nossa pátrio?

Mais adiante, disse o ex-pnci-
nho José Maria:

— Nâo falamos como políticos,
repetimos, seremos no entanto

mo sentlnela avançada contra os
Inimigos da Democracia. N,à0
trairemos Jamais a memi'' .9 dc*

:riossos companheiro.', quo toniM-
ram nos campos de batalha. ^s~
do que ninguém, nos, os ex-i
batentes, sabfmos o que quer dl-

.;rr fascismo porque vi mo-, dí
perto quanlo'o povo Italiano so-
freu com o malfadado regime de
Mtissollnl.

Após alertar seus companhelrci
contra os provocadora1; nazl-fa*"
cistos que querem preparar um"
terceira guerra mundial, disse 1
expedicionário Barlsta:

— Nós que sofremos na Pr°Pr'-;
carne a dureza desta guerra, nto
consentiremos que tamanha et-
tastrofe se repita.

Terminou concltanriu t™**?
i seus companheiros a se "h"_"
' em torno da Associação d<

Combatente, a fim de comoaííi
Integrallsmo, lutar por «tm
conforto para as Inválidos <
tllndos p pela construção c
do Ex-Coniuiitcnle.


